
Precios de siiscripdón 
flADCSm a ^ p e s o t o i d 
© Q f V I K C t A S 9 , 0 0 ^ 8 » . ' * 

P A G O A K E L A N T J L D O 

S B A N a U E O O O S G B E m D O 

'>" 

HájaffiB—iüo xrr—istjjn. á-sas Viernes 18 de Jallo d e 1Í34 CIKCO £0KXÍOR£S BIAUIAS Apartado 466.—Red. y Admón., COLEGIATA, 7. Teléfon»s 365 M.JS9SM 

Alrededor del nuevo 
régimen ferroviario 

——o ' 
U n a k c t i i c a aJgio d e t e n i d a de l HUBVO 

r é g i m e n f e r r o v i a r i a e s p a ñ o l n o s p e r m i 
t e s e ñ a l a r a l g i m a s n o r m a s i m p o r t a n f e s 
del m i s m o , gue , a n u e s t r o ju ic io , ade
m á s d e seír d i g n a s d e a p l a u s o , l o s o n 
t a m b i é n de l l a m a r l a a t e n c i ó n púb l i ca . 

E s l a p c u n e r a l a r e f e r e n t e a l a fusión 
o a g r u p a c i ó n d e e m p r e s a s , d i s m i n u y e n 
d o s u n ú m e r o . 

Da-da l a e x t e n s i ó n t e r r i t o r i a l d e E s p a -
fia, s u p o b l a c i ó n y l o s k i l óme t ro s de v í a 
f é i r e a e x i s t e n t e s e n n u e s t r a p a t r i a , e l 
númeií-o dies eni{)iresa3 f e r r o v i a r i a s q u e 

La libertad de enseñanza 
Pet ic iones de aulles d e p a d r e s r a l ra íc i ' ^os 

VA1«BNCIA, 17.—Firmado por miles de 
padres d© alumnos de este distrito univer
sitario, será elevado al Directorio un razo
nado escrito coa las peticiones s iguientes: 

Que se desestime el diotaaoen emitido por 
la mayoi^a del Cons&jo de Instrucción pá-
blioa; ' ,^ . . 

«Que 66 d)8sestim¡6 el diotamén emitido por 
secunda enseñanza se inspire en un mayor 
ca-iterio de desmonopoMzaoión; fijaci<V de 
un cnestionario únioo para toda la nación; 
respeto absoluto a los procedimientos y 
métodos de las instituciones de enseñanza 
paBí l a preparación de los alumnos, con el 
consecuente derecho de éstos y de aquéllos 

Zinovieff habla déla Un delegado de Liautey conferencia 
revolucióáenAlemania g^ Alcázar con Primo de Rivera 

i iuuxoio « « ^ ^ ¡ i v . ^ - .^..^ _x-~- . j gjjntros que juzgaren más con-
h o y e x p l o t a n los í e r r o c a r n l e s e s p a ñ o l e s 1 a ^ . | ^ | ° « ^ ° ^ . ^ ^ 1 J ^ l J ^ ^^ 1^ ^ , 

es , ervide¡ntemente, excesivo, ü s t a cir- ^.^^ docente de la íunoión examinador»; c i m s l a n c i a a g r a v a e l p r o b l e m a fer rovia
r i o e s p a ñ o l , e n c u a n t o l a c a i ^ a d e g a s t o s 
g e n e r a l e s d e d i c h a s e m p r e s a s es enor 
me. E l f e n ó m e n o d e l a c o n c e n t r a c i ó n in-
d u s t e i a l y c o m e r c i a l , q u e h a s i d o s e ñ a 
l a d o m á s d e u n a vea c o m o u n a c a r a c 
t e r í s t i c a d e nwestrios t i e m p o s e n e s t a s 
eo luaanas , obedece p r i n c i p a l m e n t e , a p a r 
t e o t r a s c a n s a s m u y i m p o r t a n t e s , a l He-
seo da dismánnisT e s a s c a r g a s g e n e r a l e s ; 
y c l a r o es^ q u e los f e r r o c a r r i l e s n o cons
t i t u y e n u n a e x c e p c i ó n a l a r e g l a u n l v e r -
Bal. P o r eso- l a c o n c e n t r a c i ó n fe r rov ia 
r i a , c o m o s e i n d i c a e n e l p r e á m b u l o de l 
r e a l dec re to r e g u l a d o r del n u e v o rógi-
mien, p t roporc iona c o n s i d e r a h l e s v e n t a 
j a s : se a p r o v e c h a m e j o r e l p e r s o n a l de 
e s t a s e m p r e s a s , s e s impl i f i ca l a explo
t ac ión , se fac i l i t a l a o r d e n a c i ó n d e t a r i 
fas, e s tu ld iadas de m o d o q u e el t r á f i co 
p u e d a u t i l i z a r l a s l í n e a s de m á s co r to 
r e c o r r i d o p o r s u p r e s i ó n d e compe ten 
c i a s ; se u t i l i z a m e j o r el m a t e r i a ! mó
vil, f a c i l i t ando s u un i f i cac ión , q|ue re 
d u n d a r á en benef ic io d e l a i d u s t r i a n a 
c iona l , e t cé t e r a . 

C o n v e n c i d o s de t o d a s e sas v e n t a j a s , 
n o s a s a l t a , s i n e m b a r g o , la d u d a de si, 
d e j a d a a l a v o l u n t a d d e l a s e m p r e s a s su 
j e t a r s e o n o a l n u e v o r é g i m e n y fusio
n a r s e o n o u n a s con o t r a s , p r e v a l e c e r á 
e n e l á n i m o d e s u s d i r e c t o r e s el espí
r i t u p a r t i c u l a r i s t a , piropio de n u e s t r a r a 
za, o, p o r e l c o n t r a r i o , p e s a r á n e n él 
l a s s u s o d i c h a s r a z o n e s , y se r e a l i z a r á 
l a c o n v e n i e n t e y a u n n e c e s a r i a concen
t r a c i ó n . C o r r o b o r a n n u e s t r o t e m o r l a s 
d i f i cu l t ades q u e s e o p u s i e r o n a l a a so 
c i a c i ó n c o m e r c i a l e i n d u s t r i a l , q u e h izo 
c o n v e r t i r e s e d e r e c h o e n d e b e r j u r í d i c o 
p a r a c o n s t i t u i r l a s a c t u a l e s C á m a r a s d e 
Comerc io , N a v e g a c i ó n e I n d u s t r i a con el 
c«síáeter q u e b o y t i e n e n . ^ ¡ 

P o r o t r a p a r t e , a l c o n s t i t u i r s e n u e v a s 
l íneas , ¿vo lve r em os a i n c u r r i r e n el e r r o r 
d e c o n s t i t u i r e m p r e s a s específTíes p a r a 
oxiplotar 30 o 40 k i l ó m e t r o s de v í a fé
r r e a , s i n t e n e r en c u e n t a t a m p o c o el en
g r a n a j e q u e debe exis t i r e n t r e t.od!as l a s 
v í a s d e c o m u n i c a c i ó n t e r r e s t e r s y m a r í 
t i m a s ? 

N o s p a r e c e excelente l a c'a-sificación 
de l a s e m p r e s a s d e f e r r o c a r r i l e s e n d o s 
g r u p o s : de ac t ivo s a n e a d o y n o s a n e a 
d o ; y n o r e g a t e a m o s el a p l a u s o p a r a l a 

igualdad de exámenes para los alumnos ofi
ciales, colegindos y libres, y , en todo caso, 
independencia efectiva de los Tribunales de 
examen, de suerte qu» no predomine en 
ellos ni el elemento oficial ni el privado, 
bien eonetítuyéndose de manera mixta, • coa 
representación del profesorado que preparó 
al examinando y representación de la Fa -
cultod o Escuela -espeoial en la que el alum
no ha de seguir los estudios de la enseñan
za superior, bien entregando a ésta finalmen
te la prueba de oapacidad, como ocurre con 
el ingreso en las Academias militares o Es
cuelas de Ingenieros.» 
_^„_„_ .. o » » — -— 

Acuerdo financiero entre 
Italia y Rumania 

{Se-.Ticío especial de EL DEBATE) 
ROMA, 17.—Italia y Ruman ia han llega

do a un acuerdo acerca de k » bonos del 
Tesoro rumano. Los Bancos i ta l ianos pres
t a r án a Ruman ia 10 millones d e l i r a s »iara j Eg ip to , Arg-©', China, Indochina y Corea, 
que pueda e fec tua r el pa^o.—üaffina. 

Recomienda a los comunistas 
de Europa Central que estén 

preparados 

Comisión especial p a r a l a propaganda en 
I n g l a t e r r a y sas doBtónios 

(RADIOGEAMA ESPECIAL DE E l " DEBATE) 

ÑAUEN, 17.—Segün u n despacho de Mos
cú, Zinovieff ha pronunciado un discurso, 
en el q u e recomendó a los comunis tas de 
Austr ia , Polonia y Checoeslovaquia que es
tuv ie ran preparados piara ayudar a los co
munis tas a lemanes cuando éstos derr ibasen 
al Gobierno ds Berl ín . E n cuan to a los co
munis tas búl"garos, serán los di rec tores de 
una amplia re\'olu'CÍón comun i s t a ^e.n i^s 
Ba'lcanes.—(T. O. 

ACtJEBDOS CONTRA. I H Q I A T E B B A 

RIGA. 17.—(En el Congreso d e ios Trade 
Unions rojos de la Tei-cera In te rnac iona l 
Comunista; s e , h a nombrado una Cqmisión 
especialv fo rmada por delegados rusos e in
gleses, encargada de intensif icar la nropa-
ganda e n t r e 'los obreros de Ing^tatcrra y em
pujar las organizaciones tradeunionistí-is 
Hacia el comunismo. 

También se dio c u e n t a de los trabajos de 
organización llevados a cabo en China y en 
Japón, y de !a creación de secciones espe
ciales comunis tas en H a m b u r g o y Rot te r 
dam. 

E¡! Congreso se ha dividido en 13 scccio-

- Í3Q-

Díscurso del presidente eo Larache: España cumplirá 
Sus compromisos^ pero siendo siempre dueños de 

nuestra voluntad, no esclavos de las pasiones 
-BÍ3 • 

Cinco mil moros toman parte ea el desBle d i iionor 
G E 

LARAOHB, J.7—A las nueive de la ma- Tales sensE,--.:icues. sin embargo, que re-
ñana, el presidente del Directorio, el alto cojo on el diario t rq iu„ r , no boa bastante 
comisario y los geneía 'es Correa y Fe rnán- .P^ r* <3i'8 má olvide de lecoger Jas írases 
dez Garra'a, jeás de la zona de Tjaraoho, con'i"^'^'"^^"'^^^^ P°^' &' '•^•i''' d<̂  ¿--.ii-aciie de que 
s u s séquitos. V el director de la Oficina d e i " ^ ^''s^'fr ^-"P^^"^ aleüLaiiiinio d^l proble-
Marruecos. señor Aguirre de Cáreer sa l ' e - ¡^^^ '''^ Jíarrueéos, aprcvorüaildcí las valie
ron en tren especial para Alcazarquivir. ¡ ' ' f en;=enanzas que la labor diana nos 

A la llegada del tren a Aomara los ! i ab i - ^ ' ' ' ° ^ '= - . / ' ^ ° . , : *^ aqm_ Ja sensación de que 
tanfces de los aduares próximos, presididos rl.^ÜÍÍ'"',,,""^' '! '"': ''''_ ^'^ alejado, alegrando-
jTorel caid Mela'i, saludaron al presidente, 
haciendo salvas. 

A las dioK y media llegaron los expedicio
narios 8 Alcázar, siendo recibidas ea la es-1 

La iniciativa social 

ilos por ello, }>orqi.e si pa u un militar el 
combatir es ui> anhelo, | .orque su espíritu 
juvcaiu lá a-iima, iio 'deb© 'i 'cd;«irse -al 
combate más que corno a una acción rapi-

tación por el bajá, el o<3nsul de E w a P ^ , el í^f'^'' ''"® a-segura la paz. Ea esta zoua 
mmanrlnnf . , . ^:)ít„.. W„ ^1 i„. ' - . r _ . . d e b e tendeJ"; 'os jefe=: T comandanfe militar dn pia?a . . . , , . . . . , 
oficiales de la giiarnioión y una representa- '*^''y,-"'** * "̂ ,J.'« tampos abiertos^ a la agri 
ción de las colaniaa española e israelita. '^''íf^^< P ^ d i g a en cosechas suficientes pa-

MÁS de cinco mil moros, cou i„s b,.miera^ ™ ̂ '''' ÍS^^^o, y en e«os unaarcí, de mo-
de las cofradías religioí^as, e^ix^raban Ja, lie- ''"^ ̂ "f ' ^ ' ' "? ' ^°'' 'i'-''' ''P' "<^ r »l„da¡-on 
gada dol presidenta. Las troi.as de la guar- ""^ Akáí;íir. vivejí t ranquilo, presididos por 
nicrón rindieron honoreí y desfilaron Des- ; ' "" ' '""^"^ naturales, h^ de desear (¡ue, tan-
pués !o hicieron los indío-^na-^ i ' ° *̂ ^ "^^^ ^'^"''^ **" '"« ^^'''^^ '^'^ ^°°'*'*' 

A la mitad del desfile "llagó de Arbaua g^ M''=g--'=m°« a una í^tuación final de paz., para 
automóvil el general francés Cl iambrund , ' , '^"^^ ̂ ^ ̂ '^ ^'^ ^'l'^P*^'" ^°^ prooedunien-

„.^t,. ,-„í j . í *°s que se crertí mss coaveaiientes v so-acompañado de! coiT^nel Colomba, jefe del 
sector mi ' i ta r de TJszcn, y del teniente T,©-, 

1^^;..'^^® u*!"^"»^!*."'^Í1ÍÍ°..'',':''!^ÍÍ'j;i?!"^! I " ' ^ ' " ° ^ ' Íeí« á« ía posición' francesa de A'rb: 
quo es la más prccsnuia a nuestra zona. 

modo d e hacer más efica-2 Is propaganda en 
ias ccdonias y semicolonias de Asia y Áfri
ca, pa r t i cu f írmente en la Xnú'i» ingiCísa, 

aua. 

LOS L I B E B A U í S Y EL GOBIERNO 
ROBIA, 17.—Contestando al «Giornale 

d ' I tá t ia», uíi d iputado l iberal publ ica en 
«La Tr ibuna», d e Roma, u n a c a r t a , dicien
do que los minis t ros úei p a r t i do están d e 
acuerdo con Mussolini, y que- Sarrochi no 
dimi t i rá , perqué es tá convencido de que oí 
fascismo es el tínico par t ido de masas ca
paz de mantel ier el orden y d a r a I t a l i a 
Ja paz in ter ior . S i MussoCini «ibgrara es to 
—dice—•, no por la fuerza, s ino por ©1 con
sent imiento de losi ciudadanos, nunca lo 
habr íamos bendecido bastante .» 

«Es posible una crisis parlatraentaria; pe
ro yo pienso—continiía—que todos reflexio
narán sobre lia t r e m e n d a incógni ta que t e n 
dríamos an te nosotros. E l «Giornale d ' I ta-
lia» cree que podría ser nn remedio for
mar un Gobierno con Salandra ; >)ero yo, gn 
cambio, creo que con es ta solución ir íamos 
a unas elecciones. ¿Podemos hon radamen te 
d c e a r esto?»—S. 1. B- , ' , , 

LOS YANQUIS Y LOS gOVÍKTS 

NUEVA YORK, 17.—Hughes, min i s t ro de 
Negocios Ex t ran je ros yanciui, que próxima
m e n t e desembarcará en Europa, t iene el 
propósito, fcegún afirman los circuios auto
rizados, d e indicar muy c l a r a m e n t e £d Go
bierno inglés y al Gobierno francés que ei 
Gobierno d e ' o s Es tados Unidos no quiere 
todavía tomar n inguna relación con los so
viets . 

Dicho hombre de Es tado amer icano aña
d i r á que a u n a rec i en t e interpe'.oción del 
senador Borah, en la que éste Je reprochaba 
no habe r t en ido c lar iv idencia ai no en ta 
blar relsciíines con Rusia, él respondió que 
el d,epartamento de Jus t i c i a de i'os Estados 
Unidos posee documentes abrumadores , que 
d e n m e s t r a q u e ' en les Es tados Unidos se 
gas tan ¡sumfB enormes para ¡a r r o p a c a n d a 

taria y iibreineníe adquiridor con oirás na-

tres ofieiaVí. m i . . K¡ geaerai Chambrund f°''^\ í * ~ ^'^'"^'^ ^ ' T ' P - ^ ^ " ^ ^ ' '^^ •""'^'" 
t raía la representación v un saludo del ma-l*f.* '"°^','nt^*í J no esciavos de las pasione<=. 
riscal Lynutey paro el presidente de! ü rec-1 ^"?]" •^"¡'«"^o H -auditorio or.to ac-.o del 
torio, al laclo del oía! - . c^]oe6 nresencian-' P ' " ™ * ' ^? ' '«;«- '*". ««:^L'Í'''- »^a« mi pen
do el resto del .leífiLe v comentando el gran ''^mimiío ,-oore la mu.j.on que reabra aquí 
nume.ro de moros nmigo« que venían a tes
timoniar su smistad a Esnaño 

Tenp/uado el desfil?, cf nresidenfce y su 7 - — " " " - . 
séquito pR.saron oí ¡c tMor del cuartel de u ^''"""'^'"'^ " ' 'J-'= '̂ e alomaba, no con 
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Graaides son los 'defectos d e l a orga. 
l i iaaciuii adEoinisti-Ativa e s p a ñ o l a y nu, 
m e r o s a s l a s l a g u n a s qiiG fa l t an p o r cóL 
m a r en los se rv ic ios del E s t a d o . P e r í 
s i é s t e m e r e c e c e n s u r a s n o e s m e n o s 
a c r e e d o r a a r e p r o c h e s l a v ie ja costum
bre , t a n a r r a i g a d a en el e s p í r i t u nacio
n a l , de exig i r do l a s P o d e r e s púb l i co ! 
l a p a n a c e a a los m a l e s del p a í s , s iu 
q u e el esfuerzo p a r t i c u l a r a p o r t e a sv 
vez un sacr i f ic io equ iva len te . 

L a s o r g a n i z a c i o n e s ca tó l i cas e s p a ñ o l a ! 
h a n co r r eg ido en g r a n p a r t e e s a pereSsí 
pub l i ca , pnn í endo cu p r á c t i c a el a d a ^ í í 
íta Dios r o g a n d o y con el m a z o dando.» 
Subs is te , s in e m b a r g o , u n a i n m e n s a m a 
s a en el p a í s qaie c l a m a d i a r i a m e n t í 
po r el m a n á oficial, d e r r o c h a n d o u n for 
m i d a b l e esfuerzo en l a m e n t a c i o n e s , c u a n 
do m á s sencil lo y p r á c t i c o hubiera , sidt 
s u s t i t u i r l a acc ión de! E s t a d o , m u c h a s 
veces def iciente y s i e m p r e t a r d í a , po) 
iniciativa-3 p a r t i c u l a i ^ s r á p i d a s y com. 
plo tas . 

Desc j r ac i adamen ' e , e sas i n i c i a t i v a s m" 
se m a n i f i e s t a n e n t r e n o s o t r o s con l a fre ' 
c u e u c i a q u e fuera de desear , a u n en iCn 
casos m á s a n r o m i a n l e s . P rueba , do lo ro 
s a d e ello s e ofrece todos los a.ños en 
u n o de los má.s trá.gicos {Koblemas e s • 
r a l l ó l e s : l a sequ ía . N o h a y reg ión espa- -
ñola de ia-s qw m á s suf ren de l a fa l t a 
de asTua d o n d e no h a y a s ido e s t u d i a d o 
u n c a n a l o u n p a n i a n o , s u s c e p t i b l e s d e ' 
m u l t i p l i c a r l a v i d a y la r i q u e z a de la 
c o m a r c a . So cflcbrg.n m í t i n e s y asara-
blea.=i, se movi l i zan la=! fue rzas v ivas de 
la reg ión , v ienen comis iones a M a d r i d • 
p a r a ' r e c l amar de los Gobie rnos l a cons
t rucc ión de o b r a s hidr,''iuJica.s, se expo-
r>8n a l a p i e d a d púb l i c a , los cat-os doío-

aVntai, (¡vie ousj-ido el l.'i d4 sfptlcrabre Í)-Asn« de c o m a r c a s a r r a s a d a s p o r l a sed, 
a-.oa.oumos la f m p r w a de f-alv.-i- .1 Espr.fla ; j ^ , ; . „ r | , ios r-nícros coad^naf los a l a emí-

g rac ión p o r la fa l ta de agua,, y se fio? • 

se a auo Ja seusacióu da paz i>e 

guros. 
i'X'i.-iüa reali. los compromisos volu 

i^bt-fiia converso c<m ios OÍICIB.Í<-<; d© Ja<; tupr- j i,- j - < , .1 • •• i-emones se t runsforn iar ía -n a l <tor \nvi 
- - - ;,o debíamos distraerle de su initioa, y nos. 5= ^ "^ UCIUMUI lucu .du a i s e r v i \ i 

limitamo,? ÍJI ponar un telegr. jna a IOÍ;" jefes Cicadas pnr el pr"<:iadn l íqu ido . 
de las Coniaiidancia.=: rofíÉiidoles continua- | P e r o q u i e n e s a s í so l a n i p n t s n I g n o r a n 
ran en bUs puestos. Para resolv<=r el pro- o n o tÍPt)"n i n l c r é í en r o n o c e r l a ley de 

zas_ del tabor que habían as»'stido a lat; ope
raciones de Kobba Parsa . felioitándo'es por 
su heroísmo. 

I'U-p.po dio el pésame al teniente coron.d , 1 .- , ,, 
0K.¡^, jefe de! batallón de Cazadores do Ca- ^' ' '^' ' ' ^ " j acomeisimos no les coasulíamos, 
tnlnña, ,x)r Ip, muerte de su hijo "^que era ^"^ entender que., de producirse una diver-
alférez de aquel tabor. El teniente coronel f ^ w a . no la poüriamos re.^oNar corno en 
manifestó al presidenta del Di rec to ro que ' ^ ^ en.nscla.^ Por eso en mi r-eticion de 
si como padre lloraba la muerte , como es- T^??. ^^^'^^''^o- limcamonte am.cos -lue co-
pañol sentía la satisfacción de que su hijo ! ' " T " ' ' ' , ^ ^°'''' ™' Poa«/m¡ent€-
había sabidn cumnlir e í comnromi«n ^« mr , J Aquellos^ mome-nt-cs fueron 8 cumplir e l compromiso de mo-

soviét ica y p a r a la creación en todas pa r t e s rir j^or la, Pat r ia . 
de cen t ros da agitación, con el tin de orga- Refruidameuts el a-enersl Pn'mo de Rivera 

7nrosos para 
, m í por el temor de oix; el i-eíújitado no 

o b r a s b i d r á l i c a s de 7 de ju l io de 1-911, 
que faci l i ta !a cons t rucc ión do t raba jo? 
de r iego a l a s m a n c o m u n i d a d e s d e pro
p i e t a r i o s , l a b r a d o r e s y .Ayuntamien tos 
benef ic iados •por e l p r o y e c t o qiue s« eje
cu te . El E s t a d o "se c o m p r o m e t e a swtfpf 
e a r el TiO p o r IfiO del i m n o r t e t o t a l de, ' t f ' 

ijwar. l a revqlución socisS. 
espocriiera a] inicrt's noble que nos guiív-j ob ra , s i e m p r e que tm, s i n d i c a t o o man.-

- Q Q -

Ell OOncOrcísto oon Rumania 

E n estos días prosiguen activsoneate en 
©1 Vaticano conversaciones para la conclu-

s i n c e r i d a d m o s t r a d a p o r ¿1 r e d a c t o r d e l si"n; del Coajordato entre la Sarnta :Sede 
p r e á m u l o a l reaJ dec re to a n t e s c i t ado , i >" ^uniania . En las negociaciones toman 
a l m a n i f e s t a r «que con el n u e v o r é g i m e n f'"*% ^^ .f̂ ''"̂ .'',̂ ".*' ¿e ^a Longregamon do 

., , , . ^ . .Isunta»! Eclesiásticos extraordinarios, mon-
no es posible p r e t e n d e r quo u n n e g o c i o , ^ ^ ^ Borgooicini-Duca, y loa dos enviados 

• fer roviar io , e s e n c i a l m e n t e r u i n o s o , se del Gobierno rumano, señores Banu y Pa
cón vfér ta en b u e n o » , ' dec la rac ión t an to ' J i s c i an , minisü-o y director general de Cal
m a s n e c e s a r i a c u a n t o que h a h a b i d o tos, respectivamente. 
q u i e n c r e y ó q u e el n u e v o r é g i m e n p o d í a ' y^sún informes obtenidos en los círculos i 
resucita .r los negoc ios r u i n o s o s I compietqnfisa, las con-viarsaQtonies e s Usv^an 

A h o r a bien, en c ie r tos casos la pro lon- i f f^ ' '™e°**j^J j^í" X^^'JÍ*^^^'!" 51-^fí?'*''™^'''', * 
g a c i ó n 

HH 

Roma, julio. chos puntos da la zona limítrofe el hecho 
I extraño de qua haya Obispos húngaros sin 

territorios y hastíi sin fieles. 
Tal estado anonnal de cosas no podía 

prolongarse más t i empo; habisi que reanu
dar las negociaciones, y hace unos dos me-

o! alto comisario, los den>f!s tror.er-'cs «',- ^^ " ^ "^"^"^ ^ España. E l ciempo. « n em- | comunid ' ;»! m u s t i t u í d o pnr aque l l o s n.-
pañoles y el general Chambmnd celebraron """J'^": ^"* ' '^ .*i''^°' ^« '•^^°' '- « T ' '•*'-'*','•, q u i e n e s d i r e c t a m e n t e b e n e f i c i e ' c o s t e e el 
una oonf^rcDci.,, qne duró más de dos horas, « ^ ' « ^ ^ -Y acogidos que m-> han dispen..ado ; ,.^_„^^ a n t i c i p a el E s t a d o hasl í l 
y de la cual, se facilitó la s.Vui^nte n o t a : '^^ pueblos de media Esp.,na han apartado ,^ ^ i e g o í s m o fri im^a 

„ úe uíi esDintu eoiiellos po--,irnism.js. La obra I " " '' ' " " ^"•'- ' ''^'-' '̂ " ' b.oií>rao i r i u n i a 
'(hn el cuartel del grupo de Regulares que sanamente realicemos meríx-r oplan,='̂ <;. ' sobre t o d a s l a í fac i l idades oficiales , v 

indígenas se ha celebrado un-a entrevvs- 1 El separatismo aniei'aza'ba destruir a la el i>roniptar!o r u r a l p re f ie re que r-ea el 
ta entre el presidente del Directorio, eí i naí'ión y ha de"5ai)-areeidr.. sin que ê n mu- E s t a d o qn ien le d e c u p l i q u e el v a l o r de 
alto comisaii'io de Espa-íUi en Marruecos ' ''hos moses i^e haya registrado un sólo ¡.n-
y el general francés Chambrund, jefe rfe? i ̂ ^ ' ^ sejiaratista, oo«ii. muy frecuente an-
distrito militar de Uazan. ! **« del 13 d? &e¡>t.iombre, ui 

ees ©1 Gobierno rumano designó con ©se ^ da y Correa ij varios oficiales de Estado 
fin como delegados^ a Banu y Paliscian. i Mayor y del séquito del general Cham. 

militar de Uazan ' **® "« ' ^'^ *" se-ptiombre, una vez con m.o-

Asistieron a la cUrevista, ^,e se des-f^r. '̂ ^^ ' ' T f ^ ' , / i ^ ' T " " ' ' " : T - ' " " ' ' ' 
ccrrolló deyuro de la más amistosa 5¿m-' " ' ^ ° ^ ^""'^'^ "'' ^* ' ' ^ ° ^ " ' ' ^'''^'''"' ^ " " 
palia, el secretario general de la Alta 
Comisaria, el director de la Oficina de 
Marruecos, los gejiesrales Fernández Gar. 

llegó a arrebatar la Ijandera español 
grupo de buenos catalanes. 

Han desaparecido aquellos presupusstOfj 
que se liquidaban con un déficií de 800 mi
llones en perjuicio del país. I:ii último, ce 
rrado jwr nosotros, f.ieiio un défioit do 2PÍI 

s u s t i e r r a s , a n t f s q u e c o n s e n t i r el m á s 
pequ'eño sacr i f ic io en p r o v e c h o p rop io , 
a u n a s a b i e n d a s de q;ue el d ine ro inver
t ido en ello n o p o d r í a e n c o n t r a r ap l i ca 
ción m á s r e m u n e r a d o r a . 

E s a c o l a b o r a c i ó n e n t r e el E s t a d o y l a s 
a g r u p a c i o n e s p a r t i c u l a r e s p r o d u c e resu l -
íadios fe l ic ís imos en o t ros paTses d o n d e 
el e-spíritu i n d i v i d u a l i s t a no a l c a n z a l a 

millones, y por lo tanto, por mal quo V , exa l t ac ión m o r b o s a quo en el n u e s t r o . 
decir que hemos cc í t i I Do e s a s i n i c i a t i v a s rgDdemos r e c o g e * ú t i -

ocientos mJllones más ba- | ipg e n s e ñ a n z a s . Así vf>mos e n F r a n e l a 
'^''^'^^•, V^^° ^^^ ^^ ^^^- ¡ cómo l a s Cómarn'= d̂ ^ Comerc io e m n r c n -

lor de la moneda. 

u n a l í n e a o el e n l a c e de u n a s la conclusión de todas ¡as cuestiones rela-
,. , , i • í j tivas al Concordato. Es un hecho au© la 
h n e a s con o t r a s , o l a c o n s t r u c c i ó n d e . g ^ ^ ^ ^ , ^ ¿^ E ^ ^ ¿ ^ ^j (jobienio de Bu-
c a m t n o s o r d i n a r i o s q u e e n l a c e n con l a ^^^i, desean regular sin demora los pro
cabeza d e l ínea , p u e d e n aumenta.T e l b k m a s pendiaates. 
t ráfico y c a m b i a r r a d i c a l m e n t e el a s - . Fué Eiumania ©1 primer Estado que, al 
pecto de l n e g o c i o ; y h e a h í u n a l a b o r | tanmámar la ¡Jioerreí, jiositableoió líeJaoiones 
q u e c r e e m o s p u e d e ser m u y fruc t í fe ra , oficiales con la Santa £>ede. El primer paso 

T a m b i é n e s t á b i e n i d e a d a la, a u t o n o - '^ ^^ '^^ encaminado fué dado en París, 
m í a e c o n ó m i c a q u e s u n o n e l a organ iza -J ™^í*^'** estaba reun.da la Conferencia de 
ción d e l a C a j a fen-o^ia.ria y de u n a ^^ ̂ '*^* ^"*™^ ^"^^0 reanudadas em Roma 
d e u d a espec ia l de f e r r o c a r r i l e s . Respon
do este s i s t e m a a, lo q u e hoy a p a r e c e co
m o últinKi f i g u r í n en l a s exp lo t ac iones 
i n d u s t r i a l e s de ! E s t a d o , i nc lu so l a d e 
los se rv ic ios de Cor reos , T e l é g r a f o s y 
Teléfonos. 

L a s a p o r t a c i o n e s del E.stado y de laiS 
C o m p a ñ í a s d e t e r m i n a u n a s i t u a c i ó n ju
r íd i ca p a r e c i d a a l a c o m u n i d a d dt> bie
nes . L a s p r i m e r a s e s t á n justificadísi-^ 
m a s , puest.o que el E s t a d o , eu fas l í n e a s 
conced idas t e m p o r a l m e n t e es el prop ie 
t a r i o de l a s redes , y los g a s t o s q u e haga , 
p a r a m e j o r a r l a s , c u a n d o los concesio-
natrios n o t e n g a n p o t e n c i a e c o n ó m i c a 
p a r a e fec tuar los , son como i n v e r s i o n e s 
que p a r a el m e j o r a m i e n t o de s u s f incas 
l iace e l pi-opietario. A d e m á s es l a ú n i c a 
m a n e r a de s a l v a r el obs t ácu lo q u e el 
s is tema de conces iones t e m p o r a l e s opo
ne al m e j o r a m i e n t o de l a s l í n e a s . En 
efecto, a l a p r o x i m a r s e l a fecha de l a 
revers ión g r a t u i t a a l E s t a d o de l a s v í a s 
férr-cas, n i l a s e m p r e s a s p u e d e n recu
r r i r a l cn íd i to , n i s i en ten n i n g ú n est í
mulo p a r a r e a l i z a r m e j o r a m i e n t o s q u e 
e n p l a z o ¡breve h a n de i r a m a n o s del 
Estadio, p e r d i e n d o l a s C o m p a ñ í a s todo 
s u a n t o inv i r t i e sen e n el las . Po i eso se 
h a d i cho con f r a se g r á f i c a que el siste
m a de l a s conces iones t e m p o r a l e s , con 
revers ión g r a t u i t a e':quilm-a la red. 

Los l ími tes n a t u r a l e s de u n a r t í c u l o 
per iodís t ico n o s v e d a n e x a m i n a r o t ros 
(•vuntos i n t e r e s a n t e s del n u e v o r é g i m e n 
fer roviar io e spaño l . B a s í a con Tas ante-
Hores c o n s i d e r a c i o n e s , s in e m b a r g o , pa
r a c o m p r e n d e r que si l a l abo r r e a l i 7 a d a 
es d i g n a de encomio , toda.vía a^^nman 
d u d a s a c e r c a del r e s u l í a d o prá.ctico, quo 
sólo l a r c a l i 3 a d puede «lisipar. 

Emilio MIÑANA 

Ni en Francia se am'nian 
Tambiéa la «afi&ión» f rapces i pega 

a los toic.r«s 
PARÍS. 17.—En ' a corrida de toros de! 

i í a 14 en Condome e ' m.ritfi:li'r Pistón ha 
sido ag^redido por los eppe<;t<-d.orea porque 
ho acertó a m a t a r el toro a Is p r imera 
irez. 
: E l circo b a sijdc clausurado. 

las, relaciones por el difunto padre Luca-
ciu, y piodujeron la creación da una Le
gación rumama carca del Vaticano, a cuyo 
frente figuraba eil doctor Demetrio Pennes-
co, que ya había estado ©n Roma en cali
dad de consejero de la Liega,ción' cerca del 
Bej( de I ta l ia . 

Al establesimiento de las relacionea ofi
cíales—que se hizo indispensable por la cir-
cunataBcia da entrar a formar par te del 
ilsfcado runíano una compacta, población ca
tólica—siguieron inmediatajniente las nego
ciaciones para el Concordato. El Gobierno 
ddl general Averesoo dio prueba de la bue
na disposícdón do su ánimo, remitiendo a 
Roma un proyecto de Concordato. 

EJ contenido de, eso proyecto, a causa 
de ciertas indiscreciones, lo divulgó la Fren-
sa romíina, lo que produjo, de un lado, cri
ticas sobre algunos extremos, especialmente 
fel relativo a l maitrimonio mixto, y de otro, 
una viva agitación del clerc) ortodoxo, el 
cual inició una proiosta, doclaráüdose con
trario a, un Concordato con la Iglesia de 
Roma. 

Bajo la presión de la opinión públioaj el 
Gobierno riimano presient<S objeciones al 
proyecto que él mismo propusiera; y sus 
nuevos pimtoa de vista cristalizaron en un 
segundo proyecto. 

Las negociaciones entre la Legación de 
Rumania .v la Secretaría do Estado se des-
cn.voIvJeron en una atmósfera de recíproca 
cordicilid.ad ; pero la naturaleza misma de 
ias fue.<!tione3 !* estudio no consentía Ue-
t,ar fácil n i rápidamente a l a fas© final. 

So e,';taba niu-y cerca de ésta cuando el 
iMinisterio, Bratiand sust i tuyó al d e Av,6-
resco. Bratiano se mostró £>! principio ex
cesiva man le irjt,rDns''ge«]te, t an to , qu3 no 
fué posible proseguir t ratando, y duranta 
áos aíjos no se vo¡vi,ó a negociar el Can-
c-oj-dato. 

Los asuntos a resolver en t re Rumania y 
hi Santa Sede son complejos y del icsdos; 
piif.re ellos niorocea destacai-se el que hace 
referencia a los derechos d© que gozaba el 
cle-ro cafólieo de las nuevas provincias 
cuando s-e haJiaban baj,c> Ja, soberanía do 
Austria-Hungría y el dol nombramiento do 
los Obispos. L a Santa ,Sedo no hai creado 
que debía rei.-onorer al 'Gobioinio rumano 
las prerrogativas acordeda^, al austroliún-
ga,ro. 

Pi-cr-'si-i'-o lambién regíini'eutnr la nueva 
delim'tacii'i'i dio",esana, que infcre'Ja do mo
do particular a Hungría, poi-qup, d&=pués 
del desmembrcinieuto impuecto por el Tra
tado del Tfianón, se h a oroduoidg e a mu-

Todo esto nos impulsa a seguir la obr--» 
d e n Ja c o n s t r u c c i ó n de o b r a s p ú b l i c a s y 
e m i t e n emDrc,stito=: a esto fin con l a c a - -

oíanla y la autoridad política v estatal , lo " ' ''^ - ' ' « « '^«^ Uarga>, fue portador de 

que contribuirá a l a consohdación de 1»̂  ¡ ""^^t-w „ ̂ ^ ""í mariscal Lxjan.tey /¡a emprendida, dispuestos siempre, sin e m H r - I , . 
situación intems,. Por otra parte, el Con-j Cí*^^'««> enviar al jefe del GOihtcmo es.\ no. & dejar e! poder en manos de hombre-^ | ̂ ^'^*''^' Pe r sona l dp su% m i e m b r o s y eP. 
cordato permitirá a la Santar Sede organi- j r>o^~i-'>l con ocasión de su viaje a TüarrueJ civiles que puedan W l i ^ a r la obra inici'x ! ̂ '^^^ ^^^ E s t a d o . 
zftr las iPór-esis de la frontera do Hungría. Icos, , ̂ ^ ^̂ ^̂  nt»otros. fPara ello se está forman- J Y no sólo en c u a n t o a o b r a s p ú b l i c a s 
Ello constituirá uno de los elementos que j Durante la entrevista, los generales , lo el partido de Unión Patriótica, qi 'e nada I se r e f i e r e : p o r a ^1 desa r ro l l o de l a e n - ' 
máí< han de favcn-eoeír la reorganización re-ÍPrÍ7n.o d-e Rivera.. Aizpn.ru y ChajnbrunA i t iene oue ver con la estructura de los vie- | spfianza. t écn ica h a b í a es tab lec ido el an-
igiosa de los Balkcpes y de la L u r o p í Gen- y ^j coronel Colom.be, cxamdn.aron ?a.? I í»̂ ^ partidos y será integrado por hombres j t e r i o r minisítr-o francé.í de I n s t r u c c i ó n 

traj V sera v.n indicio mas de aíovimiento -„„„j,-„,,„ , . ,, , , '«.>i h,,,„„r^^ i-^An-^tv-i]!^ t-nhaTarínrea ivi+r'/%,- M I - I Í 1 . . . 
de aproxims,"ión hacia la I-li^sfa Romana ''"^'t"^'^'-" 9«« zntere.san al buen ¿.r/fo, i :":; '^"^^;" '^"^*!:*'^/. , ,*^^'^^. ' :?!. '"; . , .! ' ' ! ' -- ; : ; ^ " ^ ' ' - ^ 3 - u n vas to p r o y e c t o de a s o c i a c o n 
que se advierte, entre los Estados sucesores *^' ^"''^ gestiones de cada uno de los tíos 
de la «Monarquía danubiana. 

tuales, etc. , f,,ie serán continu-idnre" de ¡ e n t r e el E s t a d o y l a s c o r p o r a c i o n e s ín-
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M A D R I D — E l Directorio estudia una ma
yor autonomía para la J u n t a inspectora 
de Tribunales.—Iloy se terminará la po
nencia acarea d& la Sociedad de Industr ia 
y Tracción Eléctrica.—El a'calde interi
no anunció ayer la próxima llegada de la 
renuncia del duque de .\rión (pág. 5 ) . 

—«co»— 
PRO'fflNCIAS.—Los tuberculosos hospita
lizados en Basnrtn se niegan a comer.— 
Numerosos campos de la región catalana, 
víot 'mas del fuego j la sequía.—Un in
cendio destru.y6 una fábi\ca de aserrar 
maderas v un almacén de leña estab'oci-
dos ©n .Barcejona,—Se propone a la Di
putación de - Tarragona que pague dietas 

a BUS 'diptitados (pág. 2 ) . 

de La IT1-

Ideas.» 

I Después de la conferencia &s trasladaron 
jJos generales a la orsa del Bajá, donde íue-
! ron obsequiados con una comida, deí>pué6 
I de la cual e! general francés y sus aoompa-

ñnntos marcharon a eu zona y el presiden
te del Directorio pasó al Consulado de Es
paña, donde f.e celebró una recepción de la 
colonia española. 

A. Jas cuatro de la tarde marchó el presi
dente a Imrache. donde fué obseijuiado con 
un te en la oasa del bajá, y después, gcom-
pa.fiado por el cónsul, Zapico, ^-isitó ¡os ba
rrios moro y español. 

A las nueve y media de la noche se ha 

BXTRANL^BO.—El Tribunal 
ya nombra.rá un delegado yanqui para la 
Comisión de Reparaciones; no t.?ndrá re
presentación del Gobierno de AViishing-
ton.—T"'n biioue r!.e guerra norteíimericáiio 
ha salido nai-a Sao Paulo.—Faltan noti
cias del av'ador 'nc 'és qne da la vuelta 

a] mundo (pág'nas 1 y 2 ) . 
— <m»— 

E L TIEMPO (PBt.o.í de! Servicio Meteo
rológico Oficial). —Tempe!a tura máxima 
pii Madr'.d, Z4 grídi^s. y mínima, 18.Í?. 
En i^ovniniss la mnx-'^'-^ fi.é d*̂  V^ [gra
dos en Córdoba v ly r^'uim.a de 10 en 

Santander v Z^ún. 

jl I celebrado un banquete de más de 6O0 cu-
' biertos en la Casa de España. 

En la presidencia se sentiaron el general 
Primo de Rivera, el alto comisario, el bajá 
de la ciudad, el, señor Aguirre de Cáreer, 
el bajá Ermiki , el coronel Ovilo, los cón
sules Zapico y Cajigas, el vicecónsul señor 
Casares, el delegado de Fomento, señor Pe-
tint-o; el intérprete, señor Cerdeira; el jefa 
de Marina, señor Almeida; el secretario "ge
neral de la Alta Comisaría, los generales 
Correa y Fernández Garcca, el bajá de Al
cázar, el juez, señor Aragómez, y el padre 
SáncJiez, jefe de la Misión católica. 

Ofreció el tenquete el bajá de Laraoha, 
cuyo discurso fué traducido por el cónsul 
Zapico. 

Ensalzó el bajá los esfuerzos realizados 
por , España para afirmar la civilización en 
la zona española de Jlsrinieoos, sobre todo 
en ki de Laracha. 

Habla e! presidente 
El ge.neral Primo de Rivera se levantó a 

contestar al bajá, y fué ac«giuo con aplan
óos. 

-—Debo mrnifestdr — dijo — que d«sde el 
momento de arribar a asta zona se muestra, 
efectivamente el esfuerzo realizado por no*?-
otrc» al apreciar los numerosos signos de 
civilización que aquí í̂ e ofrecen a la vista. 
En esta zona se nota especiilmcnte el es
fuerzo de Jos elementos militarefi, qiie ba 
sido realizado con tal acierto, que hoj' he
mos podido mostrar al general francés que 
ha venido a visitarn-5s a Alcázar una buen-a 
pruebo, de ello, no sólo por lo <pie se' refie
re a la moralidad y marcialidad de las tro-
la^, í-ino por lo que a t ine también ,a los 
;ri;snir.s indígenas, (¡ue en varios mülnrcs 
!".n d"sfi!cdo ant,-,> no--oí roí., d^ndo muestva-s 
le haber arr.iigad.T en ellos la buena serai-
la, con lo que hemos conseguido también 

[] numerosas aiaiatades. 

querida fineíoa mimar qi;e , 
deseo desempeñar pronto. \^o de SU m^isión. G u i a d o de este pro'-'^-

Hasta íanto coníiuu.iremo-; en nucbiro I-"íít'O creó M. Gas tón Vidal la E s c u e l a d e 
pue^io; y en esta ocas.i'ín ci-eo interpretar el I F u n d i c i ó n , a s o c i a n d o la indu.-tsrja p r i v a -
sontimianto de todos alz-andv mi copa .-n j d a a l a i n i c i a t i v a de! E s t a d o , y, s iguion-
pro de niiestrcí- cmiunes af<^ctos. que son • do l a r u t a ya t r a z a d a , o t ra i m p o r t a n t e 
España, el Pev y el Ejército. I U n i v e r s i d a d ' t é c n i c a fre^ncesa. l a Escue-

_ Terminó e\ genera! Primo de Rivera con , jg S u p e r i o r d.' E l e d r i c i d a d , va a com-
vivos, que fueron cohtestados por todog !os 
precantes con mucho entusiasmo. 

« « » 

El presidente dei Directorio ba dirigido 
al presidente interino, marqués da Magaz. 
des des¡>aohos que dicen: 

" . lARACHE. 17.—He visitado Alcázar, a 
donde han acudido extraordinario número dn 
moros a rendir pleitesía; además, general 
d e Chambrún y coronel Clombat, con cua
tro oficiales de su Estado Mayor, con los 
que he celebrado interesante coruíííencia lle
na de cordialidad. 

Mañana voy a Tetuám y Ceuta, donde em
barcaré a las doce de Ja noche para Meü-
Ua, llegaré espreso de Andá''ncía, día vein
tidós : ruego a vuecencia haga presente su 
majestad el saludo do los trece jefes que, 
hay. J 

K » » 

«El Bcto de Arcila, de que ahora regreso, 
ha sido de extraordinaria importancia, pues 
sobre haber concurrido más de ocho mi! ca-
bileflos del monte coa sus armas, m© ba 
esperado el hijo del Xerif Raisuni, que me 
ha aconipa,ñado a Tetuá.r>, después de es
pléndido almuprzo en palacio de su padre, 
y seguirá conmigo hasta Ceuta para des. 
pedirme esta noche para Melilla. Es ta de-
fereacia y confianza, unida a la actitud ca 
hilas de influencia Raisuni. en pasados sii-
ceso,-í, muestran una lealtad a! Ma-/je.n y a 
Eí>paña'-proteolora que ^^^"miten ver con 
más tranquilidad proll'ema zona Occidental. 
Tjas palabra? con que el Xcrif. que sigue 
imposibilitado de moverse por su enferme
dad, me confía EII hijo, expresan un vehe
mente deseo de paz y colaboración cn cbra 
protectorado, que será recogido- en la forme 
que más sii-va al bien de Espnü;i. 

Saludos a todos al ?alir para Cen t i y Jilo 
lilla.-> 

« • » » 

Ei pres idente de! Director io , que Ueaarí 
.1 Jdadrid e'i ¿iz 22. cont inuará ,su viaje r 
San Sebast ián, y desde allí marcharí i s 
San t i ago de Ccropoete'fe p^ir.» es tar en aque 
lia población el día de la fe&tiTidari del 

p l c t a r su desa r ro l l o . 
. an t i c ipándose o la in ic ia t iva oficial-

n u n c a basfamíe r á p i d a , l a Sociétá de.^ 
é-lccti ic iens, de la n a c i ó n vec ina , crp¿ 
e n 1881 po r s u s p rop ios rccur.soc; e s a Es
cuela., donde l a i n d u s i r i a e l éc t r i ca p i i 
d i e r a e n c o n t r a r log i n g e n i e r o s exigido? 
{xir el c rec ien te d e s a r r o l l o de e s a r a m ^ 
de l a técn ica , n e c e s i d a d a la c u a l nc 
p o d í a n p rovee r l a s E s c u e l a s del E s t a d a 
a ú n inex i s t en t e s e n t o n c e s en d i c h a e» 
pec i a l i dad . 

R o m p i e n d o con lo'- m o l d e s oficiaJffi?, 
a b r i ó s u s p u e r t a s a cua.ntos q u i s i e r o n 
i n i c i a r s e en l a s enseñanza , s de l a n u e v e 
c iencia . E l éxito a c o m p a ñ ó a la E s c u e ' a 
en t o d a época . Doce alumn-es fojinahaji-
l a p r o m o c i ó n d^ 1884: 2-iO h a n consíi-
t u ídn l a de 19?.3. L a E í c u e l a h a viv ido 
y h a prospfcra.do a u t ó n o m a , i n d e p e n d i e n 
íe, le jos de t o d a sulbordinaciói i oficiaj , 
Y, sin e m b a r g o , su a u t o r i d a d científi
c a es r e c o n o c i d a p o r el E s t a d o f r ancés , 
q n e e n ' u a , p a r a cur,=.a.r en d i c h a E s c u e l a 
los e s l u d i o s de e lec t r i c idad , a l o s a l u m 
n o s de ot,ra.s E s c u e l a s espec ia les . 

Per( i . l a a f l u e n c i a de a h i m n o s y laá 
ex igenc i a s de l.i. c spec ia l i zac ión en l a 
t é c n i c a e léc t r ica , r e q u e r í a n u n a t r a n s -
f o r m a c i ó n d s l a E s c u e l a , a m p l i a j i d o el 
local , m e j o r a n d o ^us i n s t a l a c i o n e s . S e 
e s t a b l e c i e r o n los planos; de u n n u e v o eüiv 
ficio que r e s p o n d i r r a a t o d a s la=i nece
s idades . L a rea l i zac ión del p r o y e c t n sa 
nrcs i rpucsfó en 1? m i i l o n c j , ,ic los q u e e l 
Pistado a n t i c i p a b a c u a t r o . P a r a o b t e n e r 
los ocho mi l l ones r e a t a n t e s , el Coasej. ' i 
de l a E s c u e l a c- ' i is t i tnyó u n a Soeiedat l 
p-r>r acc iones q u e ofreció a l a suscr ipc ión ' 

; J.T.X r -S T E J) F O T 

I Bibliografía ''Voluntad'* 

nume.ro
Aizpn.ru
Colom.be
pa.fi
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públian. L a a m i s i ó n »e S a cuLier to , y en' 
b reve comenzíürtfji l a s o b r a s . 
' E s t e s^üjíiral»!© e j a a p l o , q u e t a n exce
l en tes f ru to» e s t á p r o d u c i e n d o en el ve
c i n o p a í s , a íwe p e r e p e c t i v a s i l i m i t a d a s 
a l a c o l a b o r a c i ó n e n t r e el E s t a d o y l o s 
p a r t i c u l a r e s . El Era , i lo p ú b ü c o , exoesi-
ivamente s o b r e c a r g a d o p o r m ú l t i p l e s a t e n 
c iones , n o p o á r í a a t e n d e r d e b i d a m e n t e 
a l a s i m p e r i o s a s e x i g e n c i a s de ' p r o g r e 
so n a c i o n a l s ino m e d i a n t e m a y o r e s in-
g i e s o s y, p o r lo t a n t o , n u e v o s t r i b u t o s . 
i¿No es j u s t o qwe qxlicn&s h a n d e s a l i r 
d i r e c t a m e n t e bene f i c i ados c o n t r i b u y a n 
a l a r ea l i zac ión de e s a s i n i c i a t i v a s ? Ta
les (proyectos, s a b i a m e n t e e s t u d i a d o s , 
pu 'edcn I cons t i t u i r , nn só3o u n a conside
r a b l e m e j o r a pa,ra el i n t e r é s g e n e r a l , si-
ipo u n a p r o v e c h o s a inve r s ión del c a p i t a l 
p r i v a d o , que , c o n t r i b u v e n d o a l p^roigreso 
<\ú] pa í s , «c c r e a a l p r o p i o t i e m p o u n a s e ' 
g u r a y v&ntajosa r e m u n e r a c i ó n . 

Un buque de guerra 
yanqui a Sao Pa-jlo 

So asegura qne íarjcSen se nan 
sublevado ea Scrgipc 

, V/ASHIKOTON, 17 H a s a i d o para eí 
Bi'a&il lia bai'co do giiena, on'S'iado por ei 
üobiínTio americano para garantizar la se
guridad da las %«dea y bienes de sus sub
ditos. 

," BÜEIIOS A I R E S , 17.--SegÚ!i noticias d i 
|bu.sn origon, en el libca-do üe ííiígipe {i3ra-
isil) ha estjllado un moviiaiecto re-^-oIuoio-
tiario anáiogo al de Sao Paulo. 
• El d«spaoha aüado que el gobernador íe-
dsoraí a» sido dec-iituldo. 

I J 0 3 viajtios cía un bnqijé i ta iano lle~a jO 
J}r.'jO poco del l;r<.L.l manifestan que la J.-
íua&cn do Sao Paulo era muy gra \e . Una 
personalidad ¿o mucho reheve en Sudamé-
tfca, llegada taínbién en dlclio buque, ha de
clarado que los rei;eide£, no solamenLs no 
e« retiren, sino qué avanzan cada día. más, 
y qu« Suman TUlfí> vainto \nú, sin ccaü.%r 
Jos paisanos que les auyi ' ian. 

Loss rcboldco t»3 han adueñado por ooniple-
tt> de Sao Paulo, y para gobernar han creá-
Ú(> un t i iunvirato. 

Parece que les roheldos podrán, si !o quio-
KíH y ounndo quie i tu , tomar la ciudad de 
Kftntcs. pr.íSi ¿ita so halla dofeni 'da ineñcaz-
inoafca y ia mayoría do la población so mues
tra paítidc-ria de los rebe'Jc!-. 

wis NO'rici;.á OFÍGÍÍLDS 
KOEVA y u B E , 17.—Según un comuni-

í-ido áoi ücl>.'i'no l>ia«.:l«ño, las tropas le-
(íúraléó hcB. teinada gnni ju r te d-¿ la ciu
dad d3 rs.io r aa io . 

í'.B ií.i.^„r». l'i.ítü y oi,Ci, ciudadaá han 
6,do hí't'i.o¿ lA'iiiouer&j, ¿ran uúnicro de re-
M d a s . 

* í̂  -s 
E l O B E ' A K E I É O , 16 

Ojiüiaifyi rtíciindaí, cu e'-.!a 
¡4i;e han Üfcgado a S-nio». 21 pnsicn^-cs n i j s , 
fwc-edcnttíf, d-a la ciuuad da Sao ¡Paulo. En
tra oií:t. f.p.iiía.i líos "^aclalcb ue CabaUeriu 
ds la f»iííi-i p'lb'JQi í;auLna. 

Un." nota. <jhciai Je la becreíaría de la 
Préiideni.ia dice que U artidor'a ue los re-
bolde.s. no contraía ya A luego de" la aitilio-
ría do! «jéroito bi i i . 

En el trente da Mjrma los orinónos mon-
t=idos han ríül-icido e, ulencio a una batería 
da las. !n¡,ubordma,jos. 

Coat i túan lieirsudo a E:o do Janeiro nu-
ri*".í:>!io.; ds£.irt.oívs rsbcldtís, quioues oon-
íi. rn, a el lesimismo rolaai^te en aquellas 
filas. 

íR yanqui en la Comisión 
—EQ- e Keparacicnes 

In er\endrá sclarsenle cuar.d.3 ce diicuía ur.a íalia de Akraania. 
Hoy Qíopezsatd a discutirse b evaeuaciÓB económica de! Ruhr 

ia cofliunicaclóa hecha por el coronel IJO-
gan BD la r-jL;ui.:ni del prinicr Comité. E i 
aeljgoKia yanqui dúo que su Gobierno no 
haría aini;una objación al nombrauíiento do 
un Ciudadano aixerioano. pífai cuc aeislio-
i'a ^ a la Comisión ds¡ reparacio^ues cud-ado 
Uuijia&H qu© tratar do algún inounipiiniieu-
to de A!i.nia,;iia. La Cotri;sión pi'oponti que 
(li«;-io i«prsse.nciaaio «ca (d'^iigcia^fr por el 
Xr.Luaí4 intoj-najional de .Da ITáJe,. 

Adem.k^ del prunep Comité, cuja scsióu 
pj-erv^dió SnoR-den. se. ba reunido también 
oi teicoro, .presidido par el banquero in-
cJtl'i si.- Kobort. K.'udsdericj. EBI<S Comité 
díO« tiíítudlar lae lran.3f62emoia3 y la utiii-
zauoa da los. j)ajo¿ alómanos. l io ninguna 

3 • '—La notio.'a del día m , Buhr y medidas que .se han do adoptar para 
poner en s.ijeeusiuu, el plan de los peiiios. 

Lía discusión de este proyecto condensará 
mañana por la torde. 

151 prtiUíjr Coíüii.ó—quo ss ocupa d« ia 
comprobación do lus íaitas de Al«nania y 
Eancsones ovencualeu—^a<3 ha reunido esta 
tarüc. a laa iras y madia, uurando la sesión 
hasta Uta siete. Mañana }X)r la tarde se re
unirá nuevanientd. 

H a servido Se bdjse a la discusión la nota 
que fué comunicada ayer por la tarde a to-
áds las Delegaciones. 

Los peiiiíjio ingleses presentan un contra
proyecto, el! ei cual son mantenidas la ma-
gror parro do las proposiciones íranoosas; 
roro introduciendo en ellas determinadas va

dos raumones bs ha pub l icado ' nota 

—Se<;ún noticias 
capí;, li, fe salje 

naciones. 
Con , objeto de tener eo cuenta en todo 

lo p-CGÍblei lata fatencionie* británicjas, los 
a proceder a una 

BATAL-L0HS.3 B S ¥0LÍJ I ITJ lRIC3 
BIO D E JAKEIPiO, 16.—Se eS-tán orga-

aiEando con gran eatur-íjsmo en varias ciu
dades del Esu-ido bstallones patrióticos, qno 
s& disp&nen a {.écundar la adición de tas 
tropas leales en la rcpretión del movimiento 
d© Sao Paulo. 

Ha í,idC) abierta una información policíaco-
militar, entendiendo una Jun ta gresidida 
por el geneuil Godofrodo- Pes«oa. Es te ha 
recibido ya declaración a varios oficiales 
prisioneros. 

'—" -—̂ —̂-̂—̂-—.— ^—...̂ .̂.*.—, _—, 

3ia noticias de Mac Lareo 

3^0 h a llegado a la i&Ja de Paraiüasl i i ro , 
domle se le esmeraba auícayor 

(RADIOOEAJÍ-Í ESPCCIU, US E L DEBATEI 
I J E A P I E L D , 1 7 . ^ - E 1 a-dador Mac Larea 

c o ha negado s la isla de Pru-amushiro, en 
las Kuriles, docdo so la esperaba a.yer. L a 
noticia h a oaUisado alguno alarma., te<ato 
sajáa ¡i.'uanto q;ue lo» torpederos japoneses 
flüe salitt-ou a buseafl© han regresado sin 
3ioít£iaia .ninguna. Sm embargo, e'e espera 
«ÍUe el avjador haya pod'do aterrizar ea 
alguna» de. las islas iutermed.'as, y se sabe 
^ué ©a una de ellas, S«.mushirO, ,so estable
ció UBa bt«6 ÉUploturia para caso de na-
eeñiá,aá. 

E l jefa da lí>g aviadores norteamericanos, 
aétuftlmsafc© en Londres, ha ©nvisdo una 
KSrta a JIrs . Vílac Lane>n, esposa del intré
pido aviador inglés, dir-iéndolo i¡uo i">or bcr 
bev reoorrido .leciontemoni© el frayecto en-
1.-.© l íamsohatka yf el l apóu , tíenen gran 
aonftanza &n qu« Map Laran haya atcirri-
Zftdo en alguna otra .bí»., p-jés abundan e.n 
ti trayecto y en CAÚ tedas hay buenoí? cam-
fos de> t terr i ía je . Suponfl que por la ráiSr-
ala, muy oorriante ea esta época, naya ts -
l ido qué interrumpir la ©tapai.—tB. T17. S. 

. , , . . . • . . , • . .n.n^. ,.. .,.1 . .^a» .^» . . . .^ 

Encuentran parlículas de oro 
en mercurio 

d-, 1;;., 
o£.cio!;a, pero en los eáreulos oficiales so 
muc-fetran sausfeobcíj de lo realizado. 

rA acto del Üobiomo nortéajijericano es peritos íranceees vau „ ^-. _ 
hoy el tema d^i día. Los ,pcriódic6s l o co- : nueva rüda,3ción para, dea- garantías a los 
rneiiKiu ccn elogio, insiííiondó e n - S , ' y a c o - | portadores de Ics. 800 milioues da marcos 
nocida teai.í inglesa de que eso ádrá o o n - | y a los portadores de obligaciones. 
fianza a q'.iion&u dabe-u t^^o.íar «1 diñe o. i H a quodado decidido qu© la Comisióm do 
^̂  i>c.t; presidentes dc-i Con&ejo d* Bélgica y | reparaciones recibirá en su seno a un re-
l<iií,n,cia y ©1 genorai Ncllet so han reunido ; prosentante aorteameírioano, aa el casa de 
-Kjy para discutir lo referenle a la ©vacua-I que tenga qu© ee.:- eomprpbada algiína falta 
oión d<il fiuiír y el control de las líneas ' de .Aioaiania; si bion este representante do 

loe Estadoíl 'Unidos será nombrado por la 
exproeada Comis'iÉii. 

ünicaínente cu ©1 caso d e que los cua
tro delegados—.fraaicés, inglés, belgr^ ^ e 

^ - , italiano—no se llegaran a poner d© aiouerdo 
üo los peritos militares pertenecen al IBs- 'en lo que se refiere a la ©l&oción día dicb^a 
tado Mayor del general Foch y otro al pei-gonalidad norteanaerioana será ésta de

es ¡ratógicíis do dicha cuoncf.i. Los peritos 
mi l i t a r e s de Bólg.fca y do Francia queda
ron €r.-c'argados de redactar un menaoráu-
d'jiu, que se ' á presentado a la Coníe.ren«ia. 
A esta respecto mereca tleicirsie que dos 

Estado ív/ayci; ' del 
B. W. S. 

general Degoutte.-

(B.ÍDIOOB.4.M.4 CSPECUiL DE E L D E B j A T E ) 

E I L T E S E , 17.—Los profesores alemanes 
Miehn y Stammerch, de la Escuela Supe
rior do Charlottemburgo, han encontrado 
partículas microscópicas de oro «n mercurio 
soíaetidó R la acción de ujia fuerte corriente 
eléctrica.—T. O. 

El "Cataluña" en Saint Nazaire 
SAINT NAZAIRE, IT.—W ministro de 

Marina, 6.©£ior Dumesnii , llegó esta mañana 
cofi objeto de visitar la escuadra y el puerto. 

JSl agreg&do naval a la Embajada de Es
paña en París, acudió a la tíStación para 
íBjuaoia>r al sonor PuijieSnil que ei accra-
(58do y buque e&coe.la español «Cataluña», 
ttegaria a las dos de la tardo a este puerto 
oen obje.!© de saludar i{i ministro. 

, 1 , • i. I . - . . 1 ' . ^ ft 01 — . . . — ^ . . . " 

El gensraS Garibaldi ha muerto 
EOMA, 17.—El general Rícelo Garibaldi 

b a fallecido esta t a rde , a las cua t ro y me
dia. 

Bl pres idente Mussolini le ha vis i tsdo 
ayer, expresándole en nombre del Gobierno 

V díñ pueblo ila>liauo los votos fervientes 
de todos por su restsK-ecimiento. 

Garibaldi coni^esíó muy conmovido, agra
deciendo las frases de -aliento de Mussolini. 
y afinmando m, devoción por lat m-igna obra 
e j j ^ r e n d i d a . p o r ed j'efe de los fascistas. 

ACOGIDA F E I A EN PAULS 

P A E I S . 17.—Aun sin abandonar -stu acti
tud racoicsa. la Prensa fraucesa no ha he
cho mala a.iog'ida a la sesión inaugural de 
la 'C-oníaienoia. «Le. Pi8¡tit Parisién» dios 
quei la ConferenoJa empieza bieif, ya que 
en la priinora sesión no se han limitado a 
cambiar unos cuantos 'saludos, máe o ms-
uos cordiales, sino quei s© ha puesto re
suel tamente s trabajar. Sin embargo, leí 
piismo periódico dice:. «Nos será _ preciso 
luchar con energía para que ©1 abandono 
de nuestros re-henas quede compensado con 
garantís^g eficaces y qua los int¿&ses de» los 
países devastados no se sacrifiquen a los 
do los Capitalistfs que sólo habían prestado 
dinero. Dei todos modos—termina—, sj <ssto 
os un motivo de inquietud, conviene no 
©xr.jerar su importaracia. 

E ! aspecto económico que so quiere dar 
a todo al problema y ¡a insistíinoia d© los 
inglesas al hablar de los derecho'/ y las 
garantías que necesitan los suse-riptores del 
emprésti to, hace decir a «Lé Journal» qu© 
Francia sa enorentra ante una formidable 
movilizaiión de la Tesorería brit.á.nica. poro 
no por eso cree que deba manteucrse la 
ocupa.-ión eeoE¿:uic8t del Kuhr, pies, '«el 
9,bandono luomeutáceo d© tauelstra organi
zación en la cuenca ocupada es guardar la 
posibilidsd y los medios de reanudar la 
op&raeión ei fr&cfeara el plan de los pe
ritas». 

Para «La Xfsün» Herriot se encontrará 
en una sfi-uación uiííeil cuando se planteo 
la ouestióia de las sanciones, porque no le 
será posibk ceder mucho, después del dis
curso que pronuncie! ea e! Senado. «En todo 
caso, dice el periódico, si demuestra ver-da -̂
deramente que Fiiancia no puede i-eóibir ni 
mercancías, ni dinero sin arruinarse, He
rriot no tiene qué hacer sino coger el tren 
para (Pax-á, mientras qu« Francia continua
rá en los territorios que ha ocupado.» 

Por su parte, «L'Eelio de Paiis» no esté 
conforme con la actitud de Herriot en la 
sesión inaugural. «Hubiera sido coavenien-
t*, dice, que desdo el_ principio aueetras 
reiviudioaeionas esenc ia l^ fuesen indica^ 
dfts.v I 

Esta actitud desconfieSa de la gran Pren
sa parisién, con la única excepción de los 
diarios fervientemente gubemiamentales, pa
rece debida a la insistencia con que detíer-
iuin.ados diaiios ingleses exhortan a Francia 
a hacer conoesiones en interés do la paz eu
ropea.'—G. de H . 

ÑAUEN, 17.—Todos los periódicos lon-
dine.nsos de la naafiana dedican mucho es
pacio a la Conferencia, insistiendo en el pe
ligro de crear una confusión caótica, si la 
Conferencia fracasa. 

El «Timer,» dice que si no se llega a un 
acuerdo y si e! informe Dawes no se lleva-

>v.ír.+;p a !a príet ica, so producirá una abominable 
confusión. dej.Tndo a Europa entera sin plan 
ni guía.—^T. O. 

I A DISCUSIÓN B E HOY 
L O N P B E S , 17.—Además de la conversa

ción, general que los jefes do las Deleg?.eio-
nee de las cinco grandes potencias, celebra
ron hoy al m.iediod¿a la segunda jornada de 
la Conferencia; estuvo dedicada exclusiva
mente a los trabejos de los peritos. 

Tan sólo dejó de reunirse la segunda Co
misión—que, como se sabe, se ocupa del 
rescate de las garant 'as—, con objeto de 
permitir a los ticnicos francés y belga ter
minar la redoA'ción de un producto común, 
que será entregado maíSana a las diferentes 

pereonalidad 
signada por ©1 Tribunal po:-maneiita de 
Justi'oia -'intemaíoional d© L a Haya. 

En cuanto a la» sanoiQaes eventuales que 
habrían de ser impuosias a Alemania en 
caso de falta, puede asegurarse que se tra
ta en esto de uu extremo ?«erca del oüal 
Francia, de aoueido con el Parlamento, no 
comprometerá su 13>e.rtad de acción. 

La tercera Comisión—encargada de exa
minar la oui6«ti.ón de l a s 'transferencias—• 
so hai reunido también hoy. Parece que se 
ha ©stableoido un a<>uordo para la roorga-
nizaeióit ' de las reparaciones, cuando ter
mine ,el actual acuerdo ctomoertado con la 
M. 1. O. XJ/W. 

Ese nuevo acuerdo veisa «ceiíca do la ne
cesidad de recurrÍT a un arbituai©, en caso 
de conflicto entre el Gobierno alemán y la 
Comisión. 

LA TALI.TA DIPLOMÁTICA 
L E BOURGET. 17.—Durante la Confe-

Î eno•<a de Londres ©1 transporte de la valija 
diplomátiaa ise vterificará ,por avión. Ayer 
miéroolos, n_laí! doce v treinta, se ha ve¡ri-
fioado la primera expedición. 

Casos do pesie en Salónica 
BEL-GRA.T)0. 17.—En Salónica se han re

gistrado algunos casos de peste. 
Las autoridades han adoptado enérgicas 

medidas para evitar la propagación del te
rrible ma!. 

Campos catalanes víctimas 
de ia sequía y el fuego 

Ro£.at;¥;s en Rsus y Olot 

BARCELONA, 17.—Ea las comarcas de 
Q'ot. se están . celebrando rogativas, solem-
Bos- para impetrar el bemañcio da la lluvia. 
E n íleus se hacen asimismo relat ivas. E l 
Santo Cristo do la Purísim^a Sangre ha sido 
trasladado al tisniplo da San Pedro en pro
cesión solemne. 

E n Ja parte alta de la comarca so han 
declarado voraces incendios, algunos de loa 
cuales han durado hasta cuatro días. 

Da Tarragona comuflicaa que, ante ha, 
escasez de agua, una brigada de doscientos 
obreros de la Selva del Campo está verifi-
caudo itfiabajos de sítadeo para alumbrar , 
agua en la montaña de Albiol. 

Dicen también de Tarragona que uti in-
eendio ha deisí ruido un bosque d« 1% o&r-
canias del «pueblo de Tosa. 

E n el «Boletín Oficial» de hoy se publi
ca una oomunicaeión del Lis t i tuto Agrícola 
Catsíán de San Isidro, encareciendo a la 

.guardería rural y a los cucrpog destinados 
a la vigilancia de los bosques quo ecstre-
men su celo en la busca y captura de los 
culpables de los incendios. 

E n Castellar d©! Valles los mozos de 
Escuadra, en unión de los 'vecinos, sofoca
ron un incendio que «o habí» Seolarado en 
un bosque propiedad del señor Jover Cas-
te lk , quemándose un ki^'iómetro de monte 
bajo, lo cual h a causado pérdidas por va'or 
de unas cinco mil pesetas. 

E n Matadeperas se quemaron asimis
mo numerosos árboles de un bosque.. En 
Saní Cugat del Valles otro incendio ha des
truido diez hectáreas de bosque en el pun
to denominado «Camp BaruU», propiedad de 
don Valentín Euiz . Las pérdidas se calcu
lan en 15.000 pesetias. Otro incendio ha que
mado asimismo once cuarteras do un bos
que del término do Tordera, propiedad del 
-señor Torres, y cinco cuarteras de" bosque 
propiedad del Banco de Bspafía. Las pér
didas son considerable». 
tt« . - . ^ — . . . » . ^ . » . — i — I 

Mañaiaa Ihga la Reina a París 

P A R Í S , 1 7 . — I A Reina de España es es
perada de Xjondrss el sábado a, fas diez y 
ocho y cinco. A la* veintidós y quince conti
nuaré para Burdeos, donde se la unirá su au
gusto hijo, el infante don Ja ime , conti-
auando su viajo a España. 

1 servicio, de carnes 
normal en Barcelona 

Se había perdido la caslumbre de 
c o m p r a r l a 

—•—o—.— 
B A R C J E L O N A , 17—Es tá casi normaliza

da la matanza de reses, gracias a las disposi
ciones, ded gobernador, que. so ba hecho car
go dal sei-v-ció do abastoeimienta de car
nes. 

Has ta ahora la matanza se hacia» muy 
in-eg¡üilarmente, sobre todo la de reaes ya-
cunas, de las ,que muchos díaa no se ha 
sacrificado ni una eo3,a. 

Un fenómeno curioso se advierto : que el 
público, ¡íoostumbrado a no encontrar car
ne en «al mercado, la compra poco aún es
tos días, acaso porque ignora la normaliza
ción del servicio. 

Un robo aadlaz 
, BARCELONA, 17 Durante la madru

gada pasada un guardia de. Orden público 
que prestaba servicio en ia callo de Méndez 
Núñez, observó que la puerta del almacén 
de teijidos, propiedad da don Antonio Gidí, 
estaba ab'orta. 

Avisado el dueño del almacén, pudo com
probarse que el establecimiento había sido 
robado. ,Los ladrones, que penetraron en el 
local por una puerta, d© comunicaición con el 
portai, se habían apoderado de l&O pjezas 
do te<a, valoradas en total en 16.000-pese-
tOB. ' 

Lo extraño do este robo está en que los 
mefibechores tuvieron que servirse do un 
camión para traiUsportar el producto de su 
rapiña, a posar de lo cual la fechoría pasó 
desajjorcibida para todos. 

Eií futuro pantano del Pranoolí 
BARCELONA, 17.—^Dicen do Reus que a 

las diez y media de la mañana llegaron, 
procedentes de Barcelona, el ingeniero jefe 
de la división hidrológica del Pirineo orien
tal , don Antonio Ürtiz Repiso; el ingeniero 
de la misrna división señor Marino, autor 
del proyecto dol pantano del Franeol í ; don 
José Vidal y Barraquer, otros individuos del 
Sindicato del pantano del Franeolí y las au
tos'dados. 

El presidente del citado Sindicato y ot/as 
personas les esperaban, dirigiéndose luego a 
la Casa Consistolial, donde sé bailaban 32 al
caldes de pueblos re toda la zonal regable 
de dicho pantano, que habísu sido convoca
dos. También estaban presentes el alcalde 
de Reus y el delegado gubernativo. Poco 
después llegó el capitáni general, sefior Ba
rrera, acompañado .del general jefe del Es
tado Mayor, señor Dospujols. Fueron obse
quiados con un banquete, y luego la comi
tiva .so dirigió a visitar el sitio donde está 
proyectado el emplazamieno del embalse del 
pantano del Franeolí . 

Fábr i ía ds asowa? mSaderas laoead&da 
- BARCELONA, 17.—Esta tarde , a la una 

y cus.rfco, fle ha declarado un incendio en 
una fábrica de aserrar maderas, propiedad 
do don Blas Revira, instalada junto a la 
estación de M. Z. A., en la barriada de 
San Andrés. 

E l fuego tomó gran incremento, propa
gándose al almacén de leña propiedad del 
señor Marchpuig. La leña almacenada fué 
pasto de las llamas y ©1 edificio sufrió gran
des desperfectos. Dos caballerías que se ba
ilaban en el almacén de leña muniíeron oar-
b o n i z a d a s . ' ' - ••••"-••.•,•. ••,••.• ..••:.._•,•, ,,,,• .. 

IxiB bomberos, después de dos horas d« 
trabajo, dominaron el fu^go. Ijaa autoridades 
acudieron al lugar diel siniestro. 

Un obrero aserrador fué curado 3e heri
das leves que , le produjo u n cascote dej pa
red desplomado "a oá t s a del fuego. 

• • ' — ™ . * - * . * - . — ^ ~ ~ — 11 

Inmoralidad e inhumanidad 

VALENCIA, 17.—En el Gobierno c ivi l h a n 
faci l i tado a los par iódicos la s igu ien te nota, 
cuyo contenido, por la b á r b a t a inmoral idad 
s inhumanidad que denuncia, hace inaposi-
blte todo comentar io . La nota, pubJica'Cta ya 
por los X)sriódicos de es ta nocbe, h a cüosado 
enorme impresión. Dio© gsí ía no ta : 

«Habiendo obsei'vado varios médicos de 
esta capital ' la re la t iva f recuencia con q u e 
de a lgún tienapo a es ta p a r t e s© present 'an 
a su observación n iñas menores ,̂© s ie te 
años .afectas de enfermedades contagiadas 
por adultosi, hecho, al parecer , debido a la 
er rónea y es túpida c reenc ia que s e dáfunde 
por ignoirantes, segíin l a c u ^ la t ransmis ión 
d e dicha enfermedad a u n menor da g:aran-
t í a de curación a l p r imi t i vo enfermo, se 
l lama Va atención del públ ico p a r a que, sin 
perjuicio de las medidas enérg icas qu» adop-

^ t a r á l a .autoridad, pireveng-an cuidadasiamenj-
J t e todo pel igro, extreanando l a v ig i lanc ia y 

cuidado 5e los pequeños.» 

ULTIMA HORA 

ín MeUUñ esperan 
a! p t 

I Ss propone el pago de dietas a los 
dipntados de Tarragona 

^^•~ ~-

Títulos de Sociedades yanquis. 
•falsificados en Londres 

1 

El totiil de la falslficacióa alcanza 

Cinco .milloEOs 

NATJEN. 17.—Se ha descubierto una fal
sificación do títulos americanos de Compa-
ñfee petrolíferas por valor de cinco miUones 
de dólares. 

La mayoría de estos títulos han sido ya 
colocados en Inglaterra y Norteamérica". • 

Parece que los falsificadores residen en 
'Londres.—T. O. 

«.«-«> »— 

Radiotelefonía en los treoes 
rápidos de Alemania 

(RADIOSEAMA ESPECIAL DE E L DE.BATE) 
B I L V E . S E , 1 7 — E l próximo mes de sep-

tiempne se iíastalará radiotelefonía en algu
nos tiques rápidos alemanes.—T. O. 

MÁXIMA. 200,2; MÍNIMA, 12<>.8 
E s con s u e s p l é n d i d a p l a y a lo m e j o r 

de s u v e r a n o , d u r a n t e el c u a l se ce
l e b r a r e n grandeiS f i es tas y F e r i a - m u e s 
t r a r i o . 

Boda de la Archiduquesa 
de Austria 

BAECEXONA. 17.—En la iglesia de ios 
padres Jesuíta.'.- se h a celebrado ia boda de 
la r,r.cliiduauesfl do Aus t r i a M a r í i Antonia 
hija de los oi-rbiduques don Leopo'do Salva 
dor de Hausbur^o-Lorena v doña Blanca de 

-•'tí'í^ j * , . 

^ 

La fiesta de las Patrañas 
de Sevilla 

SElVILLA. ,iV.—Con gran solemnidad se 
ha celebrado Ja fiesta de las Patronas de la 
ciudad, Santas Jus t a y Euñna . 

E l m.oniua'Siito a San Femando 

SEVILLA, 17.—El Cabildo de la Catedral 
ha comunicado al ,alcalde que dará toda oía
se de facilidades para que revista la mayor 
solemnidad la inauguración del monumento 
a San F e m a n d o en iai plaza Nueva, y que, 
desde luego, a u t ^ i z a r á que el día 15 de 
agoste llegue hasta el monumento la proce
sión de la Virgen de los Reyes, para que 
se celebre la inauguración en presencia da 
la im-agen de la Virgen. 

Nua?o Arcodftao 

SEVILLA. 17 ^Ha sido nombrado Arce
diano de esta Catedral el abad de la Co
legiata de Jerez , dóti Severo Daza. 

BARCELONA, 17.—Ha sido presentada a 
la Diputación do Tarragona i ima proposi
ción para que se abonen dietas, a los di
putados pertenecientes a dicha Corporación 
provincial. , 

• » • » —_— 

Guimerá, enfermo grave 
BARCE,LONA, 17.—La salud deí drama

turgo / ion Ángel Guimierá, basíjante .quo-
brantada en los últimos años ha sufrido 

. una) agravación que, desgraciadamente hace 
temer un fatal desenlace. 

E n ia madrugada úl t ima, el señor Gui-
merfi. sufrió uní fuerte ataojije que pudo ser 

i conjurado por la rápida asistencia médica. 
E l enfermo pasó el resto del d ía bastante 
tranquilo. 

La noticia de la agravación ha circulado 
por ;'ia ciudad, y numerosas personas des
filaron por to casa del autor de «Tierra 
Baja», para informarse del estsdo de salud 
del enfermo. 

Los enfermos de Basurío 
a !a huelga de¡ hambre 

BILBAO. 17.—-Los enfermos tuberculosos 
hospital izados en Basur to se negaron hoy a 
comer, p ro tes tando ée es ta forma con t ra 
una disp'osición de la J u n t a , en v i r tud de 
la cuá l sólo podr ían pasear por los jardines 
correspondientes .al pabellón ocupado por 
dichos enfermos, pero no así en los demás 
paseos de l hospi ta l . 

Eet?resa!i! do Madrid los coanisionaflos 
BILBAO, 17.—Esta nocbe han regresado 

de Madrid ,en automóvil* 'Los pre,sidentes de 
!a Diputac ión y de la Calmara de Comercio, 
tos cuales han recorr ido algunos paeblos si-
tuf-iáos en el t r ayec to que h a de ocupar ei 
proyectado ferrocarr i l ' Haro-Ezcaray-Abé-
Jar. 

Por la mañana regresaron de Madrid el 
aSoaide, señor Moyúa, y el t e n i e n t e de al-
caMe señor Arest i . Vienen muy bien im-
presionadcs de las gestiones realizadas en 
la Corte. 

ielegaciones. y que se refiere a las etapas Borfaón, y, el joven a r i s tóc ra ta malioi'quln 
euoes'. -s de la evacuación eoonómioa del don Ramón Oi ían t i s Villalonga, 

Se rsáneii las damas de ía Graz Hoja 

SE.VILLA. 17. — L a s damas de ia Cruz 

Roja se han reunido en Capitanía general , . _ i T't r M 7 r > A "Tr* 
bajo la presidencia de la Infanta, para t r a - ! . j y j Q g . ( ; o (JQ J-_'_^L. i J Ü t ? A i 11 

• tar de los preparativos que hsn de hacerse . ' 
por si fuera necesario instalar en Sevilla un 
hospital de sangre. 

CALLE im ALCALÁ (FRENTE A LAS 
CALMRA¥AS) 

(COMO.N'ICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambas zonas del protec 
tarado. 

Prejjaraíiyos para reolKp al psesídeate 
en MéliUa 

MELILLA, 17.—La Comandancia gene
ral ha puWácado una orden disponiendo los 
preparativos necesarios para recibir al pre
sidente del Diraotorio. 

Sa izará el pabellón nacional en los edi
ficios oficiales y en los buques surtos en 
el puerto, y al desembarcar el general Pri
mo de Rivera. ls.s baterías hai-án una sal
va de quince eañonazoa En- el muelle ron-

.idirá honores una com.'pa-ñía de Sant Eernau-
do con bandera y música y recibirán al 
presidente del Directorio todos ítos genera
les, jefas y oficiales francos de servicio, 
los cuales so colocarán a la izquierda del 
desembarcadero con las comisiones indíge
nas. A la derecha e© colocarán las autori-
dacies y las comisiones civiíes. 

Las iuerzafi de la guarnición cubrirán la 
carrera Iiasía la Comandancia en aJ siguien
te orden : batallón da San Femando , Base 
naval del Ferrol , comandancias d<e Artille
ría, Ingenieros o- Intendencia, Baterías del 
segundo de. montaña, f-.-.i-!„,,i Militar y 
Compañía deí mar. 

Después del desfile de lag tropas ante la 
Comandancia el marqués do Estella revis
tará a los Somatenes en el parque do Her
nández. Más tarde so colobrará en la Co-
mandanoia una recepción oficial. 

líeiua gran entusiasmo. 

Un banquete populap a ftímo áa Elsoia 
©n Gettta 

CEUTA, 16.—Se están ultimando con ex
traordinario entusiasmo los detalles de orga-
nteaoión del banquete poular, que, patro
cinado por el Ayuntamiento, ee ofrecerá ma
ñana al general Primo de BivierQ. 

Terminado el bauiouete, el presidente del 
Directorio embarcará con rumbo a MeliUa. 

Eí ismes asgará a Almería 

ALMERÍA, 17.—Sfe ha ultimado ©1 piro-
grama de los actos que £,& ctilebrarán du» 
ranto la brevo estancia e a esta ca^iitai del 
presidente del Directorio. E l general Primó 
de Rivera llegara'©1 lunes a las ocho y me
dia de la mañana y asistirá a una misa de 
campaña que se dirá para bendecir y hacer 
entrega al Somatén de la bandera. Luego 
visitará el campamiento d« Viatoi, desde 
donde m trasladará al Ayuntanaieáto gara 
asistir a la recepción que s e organiza ea eu 
honor. 

Al mediodía almorzará invitado por ,ri al
calde, y por la tarda dará un paseo por el 
puerto. Accediendo al ruego de la ciudad,,el 
general Primo de Rivera estará en Almarfa 
hasta las Seis de la tarde. A esta hav&j en 
tren especial, marchará para eñapakoar con 
el expreso de BeviUa y poder igeta^ «g Ma
drid el martes. 

LA "QMíETA" 
SQM&BIO 0 £ L m ^ %i 

PresiteiCia—^Praaxm^íiJo al «anpieo 4 e ttupector 
del Cnerfio ¿e TeMgraíos a, disp. ¿tñaUo MmásaxaA 
y Darán, 

ídem Ídem jefa de Centro d d Ctoea^o d s gBl^4*" 
fos a don PedrS Granero y Xipell, 

Di«poDÍendo que por la Ordeaaotón de fagos del 
ministerio de Háeieuda se acredüon. lea haberes 
asígBados, eiegim. saa leejiectiTas cs t^ocias j ' (dajéea. 
a los i'vmcioBaCic^ ¿al Xatituto de ^BeSsomaa So-
ciaies, QOB oajgo & les créditos consignadas em la 
seociún norena, csipitalo X.", artígala &.° del jare-
supitóeto de gastos del minseterio d o ÍErabaio, go-
uercio e Industria. 

Gracia y JnsSíáa.—Di^ioiaiendi» que im. Auge! 
Llevln González, eabinspector de segnada clase 4^ 
la prisión de Segovia, pase a jiíBstaa: BUS Eervícios 
como subdirector de pómeira a la misma prisüíii. 

ídem que don Migiiel Nasras Calvo, sulánspeotor 
de segunda clase del Cuerpo de Prisianesi en la Ins
pección general, jmse a pr^rtar »us servicáos como 
oabdiiectori de primera a ia misma dependentáa. 

Promoviendo en taimo de suiügüedad a jefe da 
prismera claae de! Ctterpo de Piisiciaies a don SComáa 
Oliva Jimeno. 

Mam a jefe de segmida ciaBe del iitm. a don 
Joaquín Vázquez Bodriguez 

Ampliando hasta el día 31 de agosto próximo el 
plazo para que loa regisíiradaDes cemitaa a la Abo
gacía del Estado los resúmenes de las relacáones da 
rentas ferales presentadas oportimamente. 

Declarando excedente díjl cargo d* oficial de Ad
ministración de teiDcera clase en la secistarla de Go
bierno de la Audiencia de Barcelona a don Agustín 
María Sierra Pomares. 

Nombrando para la plaza de oficial segundo de la 
Sala de la AuiüeilSa" provincial de Ciudad Eeal a 
don Francisco S.intiago Iglesias. 

Ídem para la Í4em ídem do iaf Audiencia provin
cial de Murcia a don José BarracEItta Carrascosa. 

Hacienda..—^Eeal orden ac'ai-atoria de ISTfe 12 de 
mayo del corriente año. 

GOSjemaoión.—Declarando amortizada la vacante 
de anzüiar cuarto mecánico del Cuerpo de Te l a r a -
tos. 

ídem ídem de operario de tercera clase del ídem. 
Designando al doctor don José Goyanes, directoíí 

del Instituto &1? Cáncer, para que visite los Institi^; 
tos y Hospitales del Cáncer que existen en Europa. 

Circular, disponiendo que los gobernadores civiles 
distribuyan entre los delegados gubernativos de su 
provincia los 500 eiemx)lare3 de la Cartilla Gimnás
tica Infantil. 

iRStmectóll pública Disponiendo que a partii 
del día 1 de los ooirientss se supriman las enseñan
zas del grado .supauior (E,sp&cialidad mercantil) • en 
la Escuela de los Altos Estudios Mercantiles de 
Málaga, la que tendrá en lo sucesivo !a categoría 
y denominación de Escuela Profesional de Comercio. 

Promoviendo al empleo de oñeial segundo do Ad
ministración civil a don Andrés Cobrián líeniilndoz, 

Declaü'ando en situación de supernumerario a don 
Bamón Oyaga Velaz, ingeniero segundo del Cuerpo 
de Ingenieros Geógi-afos. 

Disponiendo se cumpla en sus propica términos la 
sentencia dictada por la Sala cuarta üeF Tribunal 
Supremo en el pleito incoado i!or don Etanciscq 
Hernández de la' Eosa y otros contra la real orden 
de 29 de septiembre de 1Í319. 

Nombrando a dofia Isabel Hernández del Canto 
conserje-ordenanza do la E'Scuela Normal 3e Maes- , 
tras de Valladolid. 

Disponiendo se den Tos ascensos de escala regfa-
mentarios y que los catedráticos de instituto q:io 
se mencionan pasen a ocupar en el escalafón loa 
números que se' indican. 

Fomento.—Dejando sin efecto las regLis «-síab'e-
cadas en la de 31 de marzo de 1923 para ei perciba 
de in'áemnizacioaes al personal que, se milica. 

ídem idem^ el real decreto do 22 de dici.imbr.3 dq , 
1910, referente al abono de indemnizaciones al jjer-
sonal facultativo afecto al Servicio Central de Seda
les Marítimas. 

ídem ídem lo prescrito en las de 31 de marzo da 
1923 para el percibo d« indemnizaciones a cargo del ^ 
Estado por el j>ersonal facultativo de todas clases y 
pagadores d.B Obras públicas, en lo • referente a loa 
servicios de earrreleras, caminos vecinales, puertea 
y faros,, boyas y balizas. 

Disponiendo las gratificaciones qtfs ha de penábir 
el personal que se menciona. 

Trafeuló Conoedierdo al ingeniero agrónomo don 
Ángel Torrejón una prórroga de un .mes en la co
misión quiB desempeña en la Exposición Interna
cional de Gante. 

BILVE.se


MADBÍ»,r—Aiío XIT.—Nú3i!i 4,{)82 EL. O E B - A T E : {3) V'icrnss 15 fie Jalio &e 1 K 4 

¿RUSOS O aiemaoes 
B o n n , 10 de j-ulio. 

Los oomuni&tas a l e m a n e s v a n a s u 
m i e n d o un c a r á c t e r m u y singuilar . S u 
obedionci,a a los a m o s de Moscú es t a a 
extraordi í iar íaf , y , p o r o t r a p a r t e , su 
enemistad] h a c i a ei Gobie rno a l e m á n t a n 
fur iosa , q a e a p e n a s s i p u e d e q u e d a r du
d a a n a d i e de que s o n r u s o s a n t e s que 
a l e m a n e s . Si a u n o d e elios se le per
s igue p o r iB, Po l i c í a , c o m o acaiba de ocu
r r i r .en u n casó b i e n s e ñ a l a d o , n o se 
le o c u r r e exped ien t e m e j o r qjuie buscta-
ijxuijiu e n icij c lependencias c o m e r c i a l e s 
de l a E m b a j a d a r u s a , c o n el cons igu i en 
te confl icto i n t e r n a c i o n a l . L a s a u t o r i d a 
des se h a n v i s to e n l a ob l igac ión de 
p r a c t i c a r p e s q u i s a s e n los p u p i t r e s de 
lo® d i p u t a d o s c o m u n i s t a s e n el Re ichs -
t a g y en l a D i e t a de P r u s i a con €l^ob
jeto d e c o m p r o b a r l a ex tens ión de e s a s 
r e l ac iones con u n Gob ie rno e x t r a n j e r o , 
y s ing-ular raente l a d e p e n d e n c i a del co
m u n i s m o a l e m á n r e spec to a los cen t ro s 
del p a r t i d o c o m u n i s t a d e R u s i a . 

E n el Congreso de l a T e r c e r a I n t e r n a 
c iona l e n Moscú u n o d e los m á s faná 
ticos a g i t a d o r e s , e l c u a l h a a s u m i d o l a 
p ro ipaganda e n A l e m a n i a , el Jud ío R a -
dek, r e p r o c h ó r e c i e n t e m e n t e a los comu-
p i s t a s a l e m a n e s l o s e scasos r e s u l t a d o s 
de s u a c t u a c i ó n , a d v l r t i e n d o , e n t r e o t r a s 
cosas , q u e su c o n d u c t a en el P a r l a m e n t o 
a l e m á n e f a l a d e u n o s chiqui l los q u e se 
d iv i r t i e ron con r u i d o y e s c á n d a l o , c o s a 
i n d i g n a de u n p a r t i d o de m á s de 60 di
p u t a d o s . No le f a l t a b a r a z ó n a Radek, , 
y t u v o sus mot ivos p a r a ex ig i r c u e n t a s 
de los c o m u n i s t a s a l e m a n e s , poirque c o n 
tos d i n e r o s rec ib idos do R u s i a p o d r í a n 
h a b e r hecho a lgo m á s , o, p o r lo m e 
nos, d e b í a n p r o c e d e r con m á s t i n o y 
p r u d e n c i a . Q u i s i e r o n i m i t a r f ie lmente a 
¡a t e r r i b l e i n s t i t uc ión de l a T c h e k a ru 
s a , l a i n t p i a c a b l e Comis ión e x t r a o r d i 
n a r i a , cuyo oficio cons i s t í a e n m a t a r 
a los e n e m i g o s de l a r evo luc ión , y foir-
t n a r o n u n a T c h e k a a l e m a n a , con s u lis
t a d e c o n d e n a d o s a m u e r t e y con s u s 
p r e p a r a t i v o s t é t r i cos , a r m a s , Ibombas. y 
pul ía les . P e r o l a t r a m a h a s ido descu
b i e r t a ; v a r i o s m i e m b r o s de l a Comis ión 
h a n s ido a r r e s t a d o s , y la . P o l i c í a p ros i 
gue s u s i n d a g a c i o n e s . No cabe as í n in 
g u n a d u d a d e qyee e s tos c o m u n i s t a s ale
m a n e s n o son o t r a cosa que c o m u n i s t a s : 
r u sos d i s f r azados , p u e s de R u s i a rec i 
ben s u s ó r d e n e s y s u s d i n e r o s ; ^ loscú 
les i n d i c a l a d i r ecc ión d e s u po l í t i ca y 

o s a 

(Cíimíno de Londres) 

¿Qué español habrá que, al oír esto nom
bre, no Bi-aai-a dar-e uu golpetazo su propio 
corazón,'refrescarse en su mente hechos que 
jaciás podrán olvidarse,- levantarse ©n su 
espíritu oteadas del más legítimo amor pro
pio? Y qué digo español, /.quién habrá en 
el mundo, por pooo que haya saludado la 
geografía y.̂  la historia, a quien no interese 
vivamente feste nombre, emblema soberano 
do cómo el derecho dal más fuerte puede 
ahogaí el más fuerte y sagrado derecho i san
cionado éste por el dedo mismo de Dios, 
que es quien, como distribuye geográfica
mente ©1 mundo mediante las ley«s natu-

rrales, modela también con BU Providencia 
Ja peculiar fisonomía d s los pueblos? 

i o r eso, cuando en ;'a obscuridad de la no
che, mucho antes de Uegar a Algeciras, al 
doblar uno do loa recodos de la vía féri-ea, 
aparece de repente el Peñón, como gi-
gántosca nave fantásticamente, iluminada, 
la voz de ¡ Gibraltár! . . . [ Gibral tarl . . . 
corre de boca en boca, y, ávidos, todos tor
nan sus ojos a ella, no por simple curiosi
dad, ni siquiera por deleitarse en el bello 
ospeetáculo, sino como si quisieran descu
brir entre sus pliegues, luminosos' el propio 
corazón de la codiciada ciudad, e inquirir 
en él si, como la madre España no olvida 
a la hija, taicpoco ésta se olvida de su ma-
dra, aunque pase el tiempo y se sucedan 
las * genex-aciones en separación forzosa. 

A lo lejos, nada pueda ella manifestarnos 
de esto, ni de noche, siquiera sea luminosa 
su vestidura, ni de día, ya que no puede 
darse a conocer de otra suerte que por el 
aparato bélico que corona su cabe'Za, ciñe 
su cintura y sujeta sus pies, yi el rojo pa
bellón de doble cruz sajona que ondea ,so
bre su castillo, flamea en la mayor parte 
do las embarcaciones de su bahía y .se yer-
gue eobro los bastiones de su inural la; y to
do eso, máa que señales del sentir intimo' de 
Gibraltár,; denuncia a, los señores que la do
minan y la tienen sojuzgada. 

Pero en desenabarcando en ella, apemas 
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EI vahe, de Aj-án fué un ¿.Moubrimieato E l páarooo, a la puerta naisma de la 
para muchos de los qoie, siguiendo al Mo- iglesia, detuvo al Monarca, óon unas ouEir-
naraa, hLcim.os e l viaje por aquellas t ierras tillas ©n l a mano. Paí-a solenmizar la vi-
pirenaioas. Eabíamos leído tantas cosas so- sita habían salido las dalmáticas do los ar
fare el aislítmiento en que está sumido, y 
habíamos oído tales nelatos sobre la cali
dad -de su vida, que dábamos en. creer 
íbamos -a encontramos con tínas JTurdes 
más o míenos aliv',adí;e en sus estragos fisio
lógicos. 

'lía realidad se impuso, de&vaneoiendo ta
les errores : la t ierra t iene allí una gracia 
inocente y un encanto de página del Géne
sis. Todo nos parece inédito, eomo si aoa-
baríi do asomar a la primera aurora del 
mundo. La vida florece a orillas del Gamo
na, que, ya más crocvido, pasa eantarino y 
transpaarente. Mezíclados a ros naturales ad-
vertísiuos los rostros foj-ásteros d© las gen
tes que veráni&an. Más cerca d© la fronte
ra s e alzan, las armazones del las oeatra-
les eléctrtcas y de los que serán descarga
deros do mineíial. Aún veremos también, 
apilados, los maderos sacados de los bos
ques, que suponen u n a da las más fueai:«s 
riquezas de la comarca. 

Poro toda la producción, desdo la edec-
trica a la ganadera, t iene que seguir con 
el río a una ©a direcpión a Franicia. porque 
no es posible llevarla a España, ya que ac
tualmente no se¡ puedo salvar la muralla 
de má^ do dos mil metros de al tura que 
Be interpone entx© ©1 vahe y el restot .de 
la naiSión. 

Estei aislamiento no h a impedido que to
dos los ,p:ueblos araneses formen una'^oons-
telaedón que luco sin tregua, inspitada por 
un amor patrio aicendrado» que no oonooe 
tibiezas n i desfaEecimie¡ntos. 

—-Señor—la decían al liej;—., tened pre-
sent© que esos montes que» ,nos sepaa-an y 
que pueden tal 'vez sepultar allá lejos nues
tra memoria, no podrán, e n cambio, ente-
rrai» nunca lo qu© no puedei morir , qu« es 
huestro patriotismo y nuestra lealtad, pues
tos a prueba en tantas ocaB>ones y que 
otras tantas salvaron el peligro con 'arro
gancia y coa digtaidad. 

Así ha sido y así lo accedlta^ Ta liistoria 
del VaUe, por lo qu© tiene reconocidos pri
vilegies no disdutidos n^unoa. 

Aráa , e l r inoóa ün día amado de ermit. 
se atraviesa el espeso muro de su puerta, taños y d« pastores, hoy h a sido preferido 
custodiada con alarde por soldados rígidos ¡ del Rey. Y decir el Pitey, es daair la Patr ia 
como esfinges—dando toda la impresión de ^ toda, 
una cárcel en la que está prisionera Gi
braltár—, bien pronto 66 ve que, no obstan
te el tiempo transcurrido, a pesar, por una 
par te , de las severas leyes a que se la tie-
nei sometida, y, de otra, de los halagos con 
que se la ha querido atraer, Gibraltár sigue 
siendo, tan española, si no más, como cual-

Ün comentario final dedicado a Llivia. 
Xa dijimos por^ telégrafo su situación. E s 

el islote cercado deí territorio francés por 
todas partes y unido al puente internacio
nal por una carretera reconocida como 
neutral. • 

Lliyia es el pueblecito que tiene ©1 as 

Íes d i c t a s u ac t i t ud . 
El Gobie rno a l e m á n e s t á dec id ido a 

hermanas 

Ciei-to que los nombres de todos los edi
ficios públk?os, militarles y civiles, están 
en inglés; que son ingleses los nombres d© 

e m p l e a r l a s m e a i d a s m á s e n é r g i c a s con-]f^^f^tlw!ft^'m'^^A ^1 ^ ^ ' ^ y ^ ^ ^ ^^""f^' 
trn í>ctn rYi.-iho„K^„„ i- "^ ^ ^ subidas (híll), d© las vías extra.urba-
nZ TrZ.T 4> ¡ 'I'T't ' ^ " " - . n ^ ^ (road), de las plazas, convertidas en 
que p r o t e s t a n en R u s i a l a R. K. P . y ia square, y de la misr^a calle i J ea í -qu© na-
¿: Y. K., el p a r t i d o c o m u n i s t a y l a Jvm- die conoce más que así, calle Boal—, ingle-
ta e jecu t iva . No p u e d e t o l e r a r . i nge ren- Bsda en Main Street; que no faltan los 
cías de n a t u r a l e z a s e m e j a n t e en l a v i d a pomposos eipígrafes de que tal o cual ge-
i n t e r i a r de A l e m a n i a . Si los r u s o s abr í - neraí gobernador mandó hacer estos escaio-
Kan a ú n l a e s p e r a n z a de e x t e n d e r e n t r e ""^ ° cedió esta, 6xi>lanada—del tamaño d© 
los c o m u n i s t a s a l e m a n e s s u p r o p a g a n - y ° paííuelo—en beneficio del pueblo d© Gi-
tía e n e! Occ iden te e u r o p e o : si se f i ^ j - ^'i^^^^''' 1 " / P»'' todas paripés se ven los 
n n miA /-A,i oí o^,»-.-. „ T Í ••'-^:,-^ rígidos soldados^ , ve rdades» maniquíes do 
r a n q u e c o n el c a m b i o pol í t ico e n P t a n - . h ; ^ ™ , , eon el b^stoncito d© junc¿ e l la 
cía e I n g l a t e r r a , donde , s e g ú n el los, l a mano, o \<m voUcenven, p^eteBdiendo ©mu-
U I n t e r n a c i o n a l e s t á en el P o d e r , y n o lar en su uniformo y ©n su seriedad a los 
, a r d a r a m u c h o en v e n i r l a h o r a de l a ' auíténtidcs poTt'cemen Iqfndinenseis; qae a 
í l l I n t e r n a c i o n a l , se e n t r e g a n a m e r a s '^'^^^ P^so ha,y una advertencia o un notice 
i lus iones , p o r q u e n i e n A l e m a n i a , n i en sohije cualquier m'.ta.uic¡osidad, a veoes esc©-
F r a n c i a , n i e n I n g l a t e r r a , s iente n a d i e /^'^^ hasta pm-a I03 mismos inglesee-, con 
deseos 
mo, y en l a s d e m á s n a c i o n e s v a e s t á n ^ "I ' 1 . •, • , , . , . . , 
advei- t idas a c e r c a de l a g r a v e d a d d e l ' ^ ' l ' ^ n algún sitio por algún mbenoicoaado 

,. , <̂>. -c^ ai, ict fjiciveudiu Ubi j con l a añadidura del amo; qu© hay su 
pel igro de l a p r o p a g a n d a r u s a . quiosco bíbliica a la ontrada misma d© la 

So y a f o r m a n d o , poco a poco, u n fren- puerta con ©1 muti lado texto de San Pablo, 
te ú n i c o c o n t r a l a a .menaza de esos des-1 do tan fácil equivocación para los incautos : 
t r a c t o r e s del o rden , de l a pr iopiedad y 1 P° ' ' gracia sois salvos, por la fe... no por 
da l a c ivi l ización e u r o p e a . S e v a n dan - *'''''"**. ^'^^ la nsra casualidad (!) de que 
tío t a ñ i b i é n c u e n t a los obreixis a l e m a n e s ^̂ ^® ^exto está sólo en español, y hay tam-
que en l a s ú l t i m a s e lecc iones v o t a r o n a."^^'^' '^l'^'^^ ? h^*^' catedral, amém de 

quiera otra de las ciudades españolas, sus ^Psc'^o pastoril y sumiso da muchas aldeas 
de la Cerdaña. , Recostado en la falda da 
una montaña, tien© a su vista ©1 Valle que 
ahora está en tcd.a su p''enitud. 

Eas callejuelas retorcidas- llevan a la l^le-
ei parroquial, rodeada de castaños. 

E n Llivia ©stabEn. reunidos, aguardando 
B la regia comitiva, e.sos hombresi ' fornidos 
que nos figurábamos cazadores d© osos y 
d© jabal íes ; pastores y labriegc« vestidos 
con loa trajes d© más a tuendo; los a.bates 
franceses de los lugares caroanos; las fran-
eesitas qu©, ciñando alpargatas, hio^feron 
largos neeorridos para ver al Boy. 

cones, las ropas de los cofres olorosos a 
membrillo, y ahora el buen ciixa sacaba los 
recuerdos de gloria para «ngalana^ con la 
memoria de pretéritas OTandezss la sen
cillez actual d© .Ehwia. I^ero él aconteci
miento val 'a por toda la historia ratilant© 
en boca del párroco: «Esto no lo vieiron 
nuestros Dotopasados, y lo oirán contar con 
asombro nuestros nietos...» 

L e temblaba ©1 pap©l del discurso eni la 
mano, con tari, fuerte si©teo, que pareo'a 
66 l e iba a escapar e.n u n vuelo. E l Bey se 
lo retuvo para sí. 

Ijuego don Alfonso recorrió el pueblo^ sa
cudido por un júbilo sin igual. E l piso es
taba alfombrado do hferbas a romadas : llo
vían flores, y las palomas escapaban d« las 
ventanas con un batir de alass que seimeia-
ba música. 

Llivia vivía la hora tanto tiempo- año^ 
rada. 'Vivía ©1 instante d e su p.r6dileooi6n. 
que era; el de su patriotismo. España emíe-
ra había Uegado hasta ella en visita d© ca
riño y d© fraternidad. 

—Aquí aoaba España—^nos derfan. 
E n otro traiice ajcaeo: la miediiación nos 

pusiera un dolorido sentir por que l a Pa
tria no continuaía •¡xsil '.ese valle, embalsa
do «a luz de oro y en plena lozíania. 

Pe.ro aquel d í a n o pensábamos ^ o . Eefle-
xianábamos .en que sñi debía .de aoa.bar Es
paña. Con es© pueblo de Llivia, qiue borda 
6u remate y qu© es atalaya de lealtad y da 
amor, indomiabléí y ^ 1 * ' lucero de virtud 
y de fuego patrio. 

J ^ u í n A R R Á R A S 

Jul io , 924. 

VIIELCO DE^UTOMOVÍr. 
MALAGA, 17.—En l a c a r r e t e r a de Cádiz 

vd^có u n automóvil , ocupado por la señora 
v iuda de Giómez, de la buena sociedad de 
Málaga, l a cual sufrió diversas lesiones de 
pronóst ico reservado. 

____«_ , , <M» • ' " , . 

El señor Palacio Valdés 
La enfermedad que sufre ©I ilustre ©scri-

tor asturiano señor jPalaoio Valdés tuvo 
ayer una agravación, que inspira serios te
mores. 

Do madrugada nos informan qne el pa
ciente continúa on el mismo estado. 

Bfeiteramos nuestros votos por La cura
ción del señor Palacio Valdés. 

BEREN6UER A FRANCIA 
—.—o—^—-

Ayer, en ©1 segundo rápido de I rún , salió 
p a r a F ranc i a ©i' genera l Berenguei*. 

A despedir te r,^idiieron a l a estación nu
merosísimos amigos, tjynto civUes como mi
l i t a res . 

« « « 
SAN SEBASTIAN, l-7.-^En el segundó 

rápido llegó, d e paso p a r a Hendaya, e l ge
nera l Berenguer , a qu ien sa ludaron en l'a 
es tación los generfetes Luque» García Bení-
tez , González Moreno y algunos amigos» 

La:.camisa del; hombî e feliz 

La constelación de Aran y el lucero de Llivia Manifiesto de la U. P. 
en Santiago de Galicia 

i f T " ÍS 
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del a d v e n i m i e n t o del bo l chev i s - • ' ' " consabida eanción da will be prosecnted 
y el consabido by order (por orden), glosa-

ios 61 d i p u t a d o s , c o m u n i s t a s q n e ha.n otras instituciones protestantes o protestan-
oi^;„,.í^ ,-,s-. u„^„i, j, •, •, t i zantes ; qu© no faltan;©! mixiip, gíifibio y 
ab i e r to u i í a b r e c h a e n favor de lOs q u e heterogéneo Bahaiion Army, n i * e l 'Bailor's 
rtestrairan el o r d e n social , s in p o d e r eái-ihome, ni ©1 Soldier'g insti'tute, n i la sooie-
ficar n a d a de n u e v o . Si A l e m a n i a n o lo-1 dad proteotora de animales, ©te., © t e ; todo, 
fVra f o r m a r u n d ique i n e x p u g n a b l e o o n ' en' «¡urna, lo quo caraatariza ¡a las ciudades 
t r a el p e l i g r o bo lchevis ta , m u c h o h a b r á Í°Rle®^®- P©ro, con todo aso / a pesar do 
que t emer . P e r o !o f o r m a r á , sin d u d a v ' ^ * ^ ®®*' Gibraltár sigue siendo española, 
con esto p r e s t a r á u n servició m u y g r a n d e ^'^ pueblo de Gibraltár sigue siendo t an espa. 
a E u r o p a . El a r r e g l o con F r a n c i a v ' a ° ° ^ ' '^" ' '^ ^l jamás hubiera ondeado sobre 
Hafímor. «„v,*..„ ,1 'lu^i 1, • j- s.vtB muros ©1 pabe.llon británico, 
defensa c o n t r a el ibolchevi ímo f o r m a n al p r e s e n t e l a s dos g r a n d e s m i s i o n e s d e 
a i e m a n i a , •, O ja la ob t e i t ga en a m b a s ex 
oe]e-nt«s r e s u l t a d o s ! 

Doctor P R O B E R G E B 

na época propieia 
Ayer dábamos la noticia del choque, ea 

la Glorieta de Bilbao, d© uno de los tran-
•vías da 1?. linca Betiro^Rosaíes con otro del 
rocorrido Prc^reso-Cuatro Caminos. 

C îo so puede preteadei' que la previsión 
humDiaa Uegu© a oschiir par completo al 
riesgo de oaalquier acteidente; pero la ver
dad es qua cuantos conocen los peligros d© 
sitios de. tanto tránsito y de cruces tan 
iatrincad'Os de Uneas tranviarias, cual la 
G-lorieta de Bilbao, la, do Quevedo y aJgu-
üos otros análogos da Madi-id, temieron mu
chas veces desgracias como l a del martes , 
al advertir la escaEsaz de precauciones po
licíacas pa-ra regul&r la oírcuIacióF en dJ-
obos lugares. 

Se nos dioa qu© precisameato en el día 
aludido vigiihiba un gtua,rdia municipal 
aqueílos parajes del accidente. A-u.nque así 
fuera y tiunqu© sólo «na implacable adver
sidad' explicas© esta caso concreto, no de
jaría d© ser e.mota la negligení'ía habitual 
que denunciamos ni podríamos ©ludir la 
bbl-gacjón d.e remediarla. .Más aún, "en esta 
époíjai isingularmem.te propicia y fáail, por 
la díísoonfícstión de la Cort©. para ordenar 
el tránsito urbano, podrí» esperarse do las 
autoridades municipales ajgo mejor quo el 
íx>m©dio .de particulares deficiencias en él 
endémico mal de la circulación per Ma
drid. 

Audiencia regia a los esíudia:iífs 
católicas salmantinos 

SAI.AMi\NCA, 17.—La Federación de Es-
tudiante.s Católicos ha recibido una eomuni-
cación de ia Mayordomía de Palacio, dan
do cuenta de que el Rey ha concedido una 
audiencia a dichos es tudiantes católicos 

Porque, empezando por la religión, la del 
pueblo calpenee sigue siendo la católica, sin 
mengua ningrma por la coexistencia de otras 
religiones, profesadas por los numerosos gru
pas d© moros, hebreos, indios y d© otras ra
zas aquí establecidas, ni siquiera del protss-
tant%mo; antes por la inversa, ese mismo 
contacto con individuos de otras religiones 
hac© a los católicos, que son el verdadero 
pueblo de Gibraltár, más fervorosos y ob-
Bervanies en la suya, y si jamás so da el 
caso del ti-ánsito de los osAólioos a otras ref-
Ugioncs, son freenent'simas las conversiones 
a! catolicismo, particularmente por parte de 
ios protestantes, dando aquí ocasión, por rara 
anomalía, los mismos maW.moaios de dis
paridad de caito o mixta religión a aumen
tar el número d.g. los católicos con la prole 
de estos matrimonios, Ta cual, de otra suer
te , sería acat<Slioa. E s m á s : el pueblo cal-
pense es católicjí con la misma, modalidad 
católica, si ©s lícito hablar así, qu© el rest» 
del pueblo español ; las mismas devociones 
populares, los mismos cánticos. ; Qué grato 
es oi'ír en Gibraltár el 

Corazón santo, 
t ú reinarás. . . , 

ese cántico tan eminentem^enta español 1 
Y por lo qa© hace a la lengua,, la espa

ñola domina aquí soberana, habiéndose im
puesto, no ya sólo a la gran masa cosmo
polita, sino hastaí a los mismos dominadores. 
Los mismos ingleses hablarán entr© sí en su 
lengua; pero en la t ienda, en el .café, con el 
cochero..., en todas partes harán cuanto pus-
dan por ej:prcsarse en español; y si muchos 
eálpenses saben el inglés, la masa general 
del pueblo no sabe más que el español, y 
aun los primeros usarán el inglés sólo cuan
do ¡es sea necesario. 

Y a-guien creería que en cosa tan inme-
QÍava a la autoridad púbhca comcí las pesas 
y las medidas, o, a lo menos, en la moneda, 
Gibraltár estaría inijlesada. Nada d© eso. 
Aquí se pesa, se mide, se vende y se com
pra en español. Sufriría un engaño—como vo 
lo h e sufrido—^quien para venir a Gibraltár 
cambiara el dinero español por inglés, porqu.9 
el precio de lo que compre o el importe del 
servicio que contrate, se lo dirán en du-

Calór se.c.0, abrasador, juliano, sin una rá-
j faga de aire, sin q u e una nubecillai siquie-
¡ ra surque y entolde el cielo, rabiosamente 
'azul . . . 

Bajo los pimos de la Dehesa de la ViUa, 
aoogedoros ©n su sombra caliente, pero 
sombra, al fin, lis, soledad y el silencio que 
nos envuelven dao la sensación de una 
huida a lo remoto y do vxia pa.usa itntermi-
nable, m.araviUosam©nt© añoradora y suge
ridora... 

Entornando los párpados, vencidos por la 
laxitud y por elL deslumbre d© un eacho 
sendero .polvoriento y blanco, donde el sol 
ca© a; plomo, he cerrado ©1 libro que leía... 
Lo cogí al azar entr© mis libros, ©1 primero 
que hallé, y s ia detenerme a mirar cuál 
«ra. Después leí el t í tulo y. . . lo deletrea 
oon eimocióa, acariciando las páginas con 
el p-ariisamiento, como se acarician dulce-
menta esas cosas qua nos hablan de la ni
ñez y con ella d© ¡ tantos recuerdos, del 
hogar amado y dllohoso, d© alegrías angéli
cas, de candores felioásimos, quo el t iempo 
K6 llevó para sioriipre, al irnos empujando 
ineaorablís por el camiao d e l a vidad... 

«Ouentos para niños», por el padre >Lnis 
Coloma, rezaba la portada del pequeño vo
lumen, que involuntariameaita, c'asualnien-
te , pinzaron mis dedos en la estantería, hoy, 
cuando a ella fui en busca do una golosina 
literaria que hiciese naenos abrumante el 
ocio i jcampo abierto, allá e¡n un rincón 
cualquiera d© los alrededores de est© Ma
drid inoendiado por las solanas del estío.. . 
[Sabrosa golosina! ¡E te rna juventud del 
artel verdadero, qu© triunfa de los años, y 
cuyas beUezas de fondo desafían toda reno
vación de forma, de maneras y d© est i lo! 

Leyendo al cabo de los tiempos esas na
rraciones infantiles del jesiuíta i lustre, nos 
siguen paaieoie.ndo deliciosas, más delioiosas 
todavía por su contrasta con e l artificio y el 
oropel vacuo de esta ota-a l i teratura presente 
(la excepcmión eonflrma la regla), l i teratura 
musioEil, elegante, exquisita inclusive, pero 
sin alma.. . Ternura, bondad y corazón, en 
cambio, inspiraroa al artife t a formidable que 
hubp d© (escribir para los niños páginas 

En Santiago do Galioio, se íia pubhoado 
un manifiesto que dice : 

«A todos los ciudadanos de Santiago de 
Compostela y eu té rmino ; 

E l funesto régimen político, bajo el cual 
en permanente crisis de Gobierno, España 
se deshacía, rota toda disciplina sooiai en 
inevitable correspondencia oon la pérdida de 
autoridad en el mando, habíamos traído ya 
ail trágico punto de las grandes catástrofes 
colectivas. Como en nave en alta naar in
cendiada, como en ejército en pierna des-
Sieoha derrota, la fatídica voz de «sálvese el 
que pueda», sentíase brotar en una gran 
parte de los corazones españoles, y gober
nantes y gobernados, bajo ficciones de man
do y de obediencia, conao desesperados ya 
de la salvación colectiva, parecían atender 
sólo a la propia individual salvación, y año-
jados en el colectivo d^a l ien to los tirantes 
y riendas del deber, todas las ambiciones., 
las codicias,' las oonoupisconoias todas dis-
po.nía.nss desenfrenadas a hacer botín, mer
cado y granjeria del patrimonio común... y 
de los ajenos patrimonios; y aún aqüaUos 
en quienes seguía alentando la virtul cívi
ca, parecían quedar ya reducidos a esperar 
resignados ©I sucumbir sin deshonra en la 
in-vineníe ruina de lai patria. 

Pero Dios salvó a España. En nombre 
del Ejército, salvaguardia neto del Poder 
público, Jevantó su voz el ilustre general 
Primo de Rivera, y ante el Rey, en presen
cia del pueblo, denunció lo quei en la con-
oieiicia de todos estaba, cómo las manos 
a quienes las r&giaaí habían confiado ©1 Po
der público, lo detentaban, sí, se aprove
chaban de él, pero en manera alg ina lo 
ejercían, y se ofreció coa el Ejército entero 
a ejercei- ese Poder, que, de hecho, en el 
regio alcázar yacía inerte, abandonado por 
miedo al gobernar, por aquellos que deJí mis . 
mo se ostentaban ti tulares. 

Y desde entonces, p u e ^ el Bireotorio 
Militar al frente de lo sdestinos patrios, Es
paña, sacudiéndose de ia horrible pesadilla 
de su inminente e inevitable ruina y alen
tada en esperanzas de reconstitución pro
funda, yérguese por doquiera generosa, or-
ganizándcKo en Uniones Patrióticas, no sólo 
para -. asistir conefeiente a la obra guberna
mental de BU propia íntima res tauraj i in y 
cooperar a ella, sino además para realizar
la por sí misma. 

Porque ©1 actual régimen político .es ré
gimen excepcional, régimen de circunstan
cias , régimen de transición, quizá» preoons-
t i tuyente, t ras un plazo más o m.enos lar
go, los elementos militares qu© hoy gobier
nan, Sian de restituías©, como tales, a su 
peculiar {mición de salvaguardia del Podeir, 
y Eispaña ha ds tener que ofrecer para en
tonces a la Monarquía órganos adecuados 
a (quienes fructuosamente pueda confiarse 
la gobernación del Estado. 

A esto tienden las Uniones Patrióticas. 
Hora iba siendo ya da que Santiago se su
mase también púbhcamenta a la obra co
m ú n de toda España. 

Constituida! no liaic© muchos días la 
u n i ó n Patriótica Compostelana, ik» qu© la 
fonaan 'de momento (no por si»r los mejo
res, sino senoiUament© porqu© ag imos ha
bían d© ser los pr'fcneroe) hónraaise invi
tando a todos loe santiagueses a Loeoribir-
-66 en ellai. 

Tratas©, no d& un jjafftido poiitioó en el 
estricto sentido de la paisbra, sino de una 
mutua ittteHgencia, de un' compromiso so-

dól padre Coloma en estos últimos tiempos • lenm© y reoíprooo de actuar, cada uno en 
en que usted le asistió. jeu posicáóa y se^ún sus medios, en la vida 

— H a sufrido mucho,, mucho—dijo el her- pública, austera, firme ' y valerosament©, 
mano Sayago oon filial tenrura—. Se levan- : puestos los ojos en ed bien de España, con 
taba, es decir, n o : no s© levantaba, puesto espíritu de saorificio, de abnegaoión, d© go-
qa© durante cuatro añc« no pudo descansar 
en el lecho; se despertaba, mejor dicho, de 
su últ imo sueño a las siete próximamente. 

—¿Cómo d© BU úl t imo sueño? 
—Sí, ,señar; . porque de día y del ñocha 

era preciso darle leche cada dos horas y des
pertarle, como es natural . Vivía en im si
llón. Por la noche apoyaba los pies ©n una 
banqueta, - y así, abrumado, como siempre. 

aerosidad, sofocando el ansia loca ¿ e gozar 
por ©1 afán inteioso d© trabajar y da hacer 
el bien, el bien con tai amplitud, que,- t ras-
pasamido log linderos d© i a presente geno-
ración, conduzca a dejar a las futuras acre
centado y mejorado ©1 j>atrimonio material 
y espirituiaj d© la nación. 

A todos sin excepción os invi tamos; ai-
tos y bajos, cualquiera quio sea ©1 patrón 

por la disnea, niedio dormía unos ratitos. que para( 'medir los grados sociales se es 
¡Cuatro años de ese modo! ¡Y qué edifi-: coja. E l progneso de la humanidad, y ©1 
cante resignación, qué serenidad de espíri- | qu© más de tíecea nos toca, e l biei^. d© Es -
tu , qué grande su j^edad y su celo p a r a ' paña, 'no es obra de esa lucha de clases, 
no dejar ni un solo día de hacer sus devo- ; hija mezquina e infecunda del odio y de 
clones! «¿Sufre usted mucho, padre?» , le j la envidia: es obra de abnegación y ar-
preguntábamos cuando en su rostro, cop.traf- \ mónicaí cooí>©raciói!i d© tod(», fecundada por 
do, rebosaba la tortura. «¡Un pooo, h i j o . . . ' e l amor y fortifi.aada en ©1 «mtimiento d© 
Pero Dios lo quiere. Hágase y bendita eea 
su divina voluntad!» 

Aquel corazón tan grande y tan bueno 
latía locamente ; las piernas, hipertrofiadas, 
voluminosas, insensibles; ©1 espinazo, curva
do, inclinaba hacia la ü'terra aquella noble 
cabeza, hervidero d© tantos ^ n s a m i e n t o s 
lindos y de tantas idess generosas... S í ; la 

la dignidad .propia y ajena. La solidaridad 
y la .responsabilidad de todos los e lemm-
tos sociales son las puntas d© diarnaait© en 
que, descansa l a l©y común, ©j© d©l movi
miento todo da un Estado. 

A todos sin axcepción os invitamos. 
Hombres m.íse.ros ios que os hablamos, y 
como cualquiera d e vosot¿ros expuestos )a 

zarpa eoctranguladora del ahogo angustioso, ; todas las caídas y bajezas d© la ¿rásente 
que no mata do momento, le suphoiaba de | vida, no podemos ni queremos px.olüir do 
continuo con el suplicio horrendo d© «una 
sed de aire» nunca satisfecha... 

Alguna vez n n a visita, Tina salida en co
che, muy breve.. . Todos los días u ü JXKJO 
de lec tura ; peiro no leía ái, no podía leer ; 
el libro favoivto le t»mblaba en sus manos 
convulsas; uns, niebla cegaba sus ojos; el 
corazón palpitaba más fuerte aún, y la fati
ga se iba acentuando.. . Entonces la voz del 
enfermo, oon ecos de gemido. eupliiBiba tier
namente : «¡ Hermano, tenga la caridad de 
leerme unas ipáginasl» 

Y el hermano, acercándose solíeito, ern-
pezaba a leer a media voz u n capítulo d^ 
«La gaviota» o de «La familia de Albareda». 
Porque ea de advertir quo aquella: dama ilus
tre y nobilísima que se Uamó doña CecS'iia 

nueet r í I invitación a nadi© a ~ quien Dios-
llama y es.peira. Pero s i a todos feirvorc«a-
mente y s in eixeepeión Uamamos, no a to
dos podpem.os recibir sinl condiciones. 

Los egoístas, les ooncupisceiites, los que 
haoe.n del goce y ©1 placer el fin supremo 
d© su vida, los factores desoarados do la 
inmoralidad y de la relajacióa3...de las cos
tumbres, los públicamente infíanados, co
mo conscientes culpalíles do las j>a6adas 

Yo no coincido con Ja general opinión: ¡os 
«taxi» no se encuen t ran al -alcance die to 
das las for tunas , ahora quo cues tan 80 y 60 
céntimos por kiliómetro; no se encont ra rán 
tampoco, dentro de algún t iempo, cuando 
cuesten menos; h?iy algo que les Vedará 
siemp-í-e su asequibil idad; l a incer í idumbro 
del coste t o t a l del t rayeíc to . 

Se conoce la cuantía, inicial; se sabe que 
por el simpile hecho de bajar la bander i ta , 
nay que pa.gar una d e t e r m i n a d a cant idad; 
pero no se sabe cuán ta s veces b r incarán 
los números empuiándose .unos a o t ros den
t r o d e la caja del t ax íme t ro . Tal descono
c imiento amarga los atractivc© del viaje 
a todos aquellos individuos de escasos me
dios económicos. Si se con t ra tase e l servi
cio previamente , (la cosa cambiar ía , porque 
el único motivo parc ia l del alejamiento de 
algunos es el t emor a qu,© l a d i s tanc ia por 
recorrer , va luada en fraccion<es de peseta , 
sorprenda dolorosamente. 

E l verano h a impues to ¡os coches -abier
tos, y ya la observación dea t a x í m e t r o por 
el viajero no puede hacerse con, t a n t a des
envol tura como durant© l a época invernal . 
El viaa'ero t i ene que m i r a r de f ren te siem
pre , obviando el encuen t ro d© sus miradas 
con ese fa t ídico apa ra to de relojería, cuya 
observación, si a los paicíficos viandantes 
t rascendiera , le res ta r ía considKracicKnes e 
impor tanc ia : la pequeña impor tanc ia que 
se adquiere por el m e r o h e c l » de snhit en 
un «taxi». Pero son muy pocos los que se 
conforman .con renunciair a examen t a n su
ger idor e inqu ie t an te : eil rabUlo del ojo no 
descansa nunca ; él s© hal la al t a n t o de las 
trágicas- a l teraciones de l taxíjajetro. XálKáias 
veces l a t raves ía se acor t a b ruscamente . Di
jimos ail chófer: «Llévenos a, Sol.» Y de 
pronto, como una genial idad, s e nos ocur re : 
«No, m i r e ustedi; p a r e aquí.» Lo decüaos 
procurando dar a n u e s t r a voz die. majudo in-
flexioues de capr icho repent iaoi y los chó-
fers nos obedecen; pert> biegí saben, ^ o s , 
asesorados por su exper ienc ia y p r á c t i c a 
del pescantie, cuál es la causa de nues t r a 
volubilidad; saben q u e el p a r t l c n l a r h a vis
to .grabado en el marcador el l í m i t e de^^as 
posibilidades y que casia «tic-fcac» de l t a 
x ímet ro h a sido como u n a punzada e n s a 
corazón. 

L a prop ina h a de r e t r ae rnos t a m b i é n eon 
c ie r t a frecuencia. No ex is te n o r m a q u e de 
t e rmine c u á n t a debe ser . A u n o l e gus ta 
que ©1 chófer se descubra .y diga: « B ^ n a s 
tardes»; pero e s t e acto t a n sencillo y t a n 
cortés, q a e nosotros pradigaanos a ¿ e s t r o 
y siniiestro, no lo e jecuta u n chófer por m e 
nos de t r e s reales. 

Puede, a djstancia, adivinar cuaJqaier 
persona obsei-vadora c u á n t a es l a p rop ina 
que el chófer rec ibe con sólo snirarfle desde 
que desciende el viajero l iasta que reanuda 
sa marcha. ' Esas mi radas desdeñosas y esas 
arrancadias repent inas , que pa recen in ter 
jecciones bruscotas y agr ias de l motor , res
ponden inmed ia t amen te a l a p e r r a gorda 
y a los quince cént imos. L a esca la de los 
veinte a los cua ren t a cént imos carece d e 
gradaciones percept ib les : el chófer m u s i t a 
ua «gracias» en tono m'enor y se marcha^ 
Saludes ceremoniosos no los hemos v is to h a 
cer n inguno; alusiones i r reveren tes a l a 
faiísü'ia del viajero, sí les hemos vis to r e 
funfuñar a veces; y' e span ta pensar cuán to 
t a r d a r í a en r e t i r a r í a mano u n o d» - ^ s 
mecánicos de t ax íme t ro , dándcse por bien 
pagaidí», si el viajero segregase de su bolsi
llo moneda a moneda sobre ella como p r o 
pina. 

No creo qu© convenga t ampoco a los po
bres ciudadanos de la ciase media u t i l i za r 
ex «taxi» f r ecuen temente ; el «taxi» es u n a 
escuela desmoralizadora, que tsos h a c e siba
r i t a s y nos aburguesa» 

Aún es menos recomendabite todavía t o 
mar lo una sola vez, u n a sola. ¡Ah! Es to ©1-
timoi, nunca. Tomar un S.0I0 «taxi» en u n 
eco, en dbs, en toda la vida, como hacen 
algunos :1a mañana en que se casan o aque
lla en que obt ienen -un ca rgo o les nace 
un niño, es muy censurabCe; ese «taxi» lo 
reconocerán s iempre e n t r e mi les d e ellos, 
porque gu ma t r í cu l a l es h a b r á quedado im
presa, y fija en ia imaginación la fisonomía 
del conductor . 

Al ver le pasearse por la P u e r t a de l Sol 
a lá -descarada caza del c l iente , en a l to l'a 
bander i t a infiameahle, sen t i rán impulsos vi
vísimos <ie u t i l izar le d e nuevo, creyéndose 
ligados a él por vínculos impalpables , que 
ni el vehículo n i el chófer reconocerán ja
mas. 

Todos sabemos c u a n ef ímera es Ha! vida 
de un «taxi» y cuan escaso ¡el t i empo que 
res ta en nues t ro poder. Si así no fuese, ya 
hab r í an nacido en sus i n t e r i o r e s esos infi
ni tos le t reros , f ru to espontáneo de las fuen
t e s p intorescas y de las t a r i m a s univers i ta 
rias, nombres, a veces, s implemente , o fir
mas o fechas entre lazadas , y a estos posee
dores dte su único «taxi» en dos únicas ho
ras, sería, con justicia; atribuibl 'e su p a t e r 
nidad. E l pensar que han de desaparecer 
©llos con nues t ros recuerdos antes que nos
ot ros mismos, y que n o g a r a n t i z a ni sa t i s 
face la; firma, el dibujo o la fecha el anhe
lo de inmor ta l idad y d e superación que nos 
llevó a escribirlo, retarda, su bro te . 

Por o t r a - ^ a r t s , ese t r i s t e sino de recono
c e r l o ' e n t r e otros, que sólo podrá cu ra r se 
f recuentando muchos, h a de acar rearnos nu
merosas penas p e q u e ñ i t a ^ y l a mayor de 
ellas será la que s in tamos alí ver le ocupa
do por personas ex t rañas . Entonces nos 
punzarán celos indifinibles de prop ie ta r io 
desposeído, y allá, en el fondo del alma, bu
l l i rá esa sensación ambigua, reconcomio, 

tan ©motivas y tan donairosamente.. . filo- Bohe de Faber y Larrea («Eemán CabaUe-
sóficas, oomo «Periíquiílo sin miedo» y «La | w*), ' 1* 1^^^ se arorcó más al estilo y traza 

para hablar con ellos respecto a la gran 
AsambCea que se c lebrará en aquella capi ta l jr*^,! pesetas, re.ales y hasta perras gordas y 
duran t e el próxiimo octubre, con asistencia ohicas, carri©n.do ©1 peligro de tener que dar 
del Pr íncipe de Asturias. 

En su consecuencia un grupo de estu
diantes jidheridos a la refer ida Federación 
se t r a í í ada rá p róx imamente a la Cor te pa ra 
llevar a cabo '.'a en t rev is ta con el Monarca. 

« *,« 
• SALAiMA2>JCA, 17.—Ha salido pnra Ivla-
*dri4 el rector d'e esta Universidad, señor 
ISsp-srabé, que va -a da r las grac ias a su 
(majestad el Rey pQr la acogida benévola 
¡que dispenssó a ios proyectos de es ta Fede-
1 r a d ó n de Es tud ian tes Católicos. 

un chelín por una peseta o un penique por 
una perra gorda. 

Y, claro, el pueblo calpense tratará y con
tratará en Gibraltár con .el pueblo inglés 
—¿qué remedio le queda?^—; pero convi
ven sin compenetrarse: se respetan, pero no 
se aman. El pueblo calpense, lejos de in
glesarse, conserva su fisonomía' de genuino 
y auténtico pueblo español. >, 

PeáeiíQa ROLDAN 

Gibraltár, julio .d<3 1924, 

camisa del hombre feliz», ¡el poema tan 
humano y t an imiversal, do la ilusión, de 
esa ilusión qu© no es, a la postre, sino un 
arabesco d© humo qu© se desvanece, uníi 
soñada y perseguida realidad que; no exis. 
to, que no existió nunca quizá, oomo la 
camisa del hombre feliz!. . . 

Y releyendo ©st© librito, qu© bastaría a 
consagrar una plumai, también h© evocado 
una/ ipágfca conmovedora y dolorosa: los 
últimos días del insign© religioso literato. 

Hace algimos años d© ©lio... Alguien nos 
habló del hermano Sayago. ¿Quién era el 
hormand Sayago.? TJn humilde religioso, 
menudo d© cuerpo, recogido de ademán y 
de voz. Tenía una de esas miradas puras, 
dulces, a las qu© se asoman la eencdllea, la 
pobreza d© espíritu, qu© abre las puertas 
del Heino de Jos Cielos... ' 

Supe qu© durant© cuatro años el Eermano 
Sayago- había vivido la vida dolorosa y ator
mentada del ilustre a.utor de «Pequeneces», 
y -muy intesantes se me antojó que debían 
de resultar sus confidencias, .los detalles del 
postrero vivir del padre Coloma en la so
ledad d© su ret iro, a solaís con loe crueles 
dolores de su carne martirizada, y , a lai vez, 
con e.sa. santa fortalezai que la fe inspira a 
los resi.gnados de corazón... 

Me acuerdo qu© al entrar en aquel sa-
loncito d.3 la residencia ignaciana de la ca
lle de Isabel la Católica, donde el padre 
Coloma, doliept© y i>aralítioo, pasó i tañías 
tardes! . no me fué dado domfnar una pro
fundísima emoción. ¡ De tal manera se aso
ciaban en mi pensamien-to' y en mi alma el 
nombra del gran escritor religioso y los más 
amados y más dulces recuerdos d© mi edad 
infanti l! . . . 

—Cuénteme, heim.ano, Ouént^mei la vida 

de la novela moderna, en sus narrEiciones 
andaluzas y e n las obras cuyos, t í tulos he 
mencionado más arriba, continuó siendo el 
autor favorito del padre Coloma, hasta el 
agonizar doliente d© su vida.. . ¡Agonizar do. 
l íente! ¡Oh, s i ; todo un poema de dolor y 
de santidad, digno d© óll En las intormí--
nables noches de angustia y de 'nsomnio 
vélasele oon el rosario entre las manos, or-an. 
do, s in que la dulzura de s u rostro lívido 
se empañase oon un sólo geáto d© ir^pa-
ciencia... Todo lo más , sus ojos se abrían 
de par en p a r ; miraban, arrasados de lá
grimas y suplicantes, a lo alto, y cerrában
se nuevamente, mientras un lagrimón furti
vo deslizábase silencioso por las mejillas se
cas, cadavéricas, yendo al fin a perderse en 
la negrura de la ve i ta sacerdotal... Y cuan
do a través de las maderas medio juntas s© 
filtraba un hilito d© luz mañanera y rasgaba 
los aires el tañido de las campanas, anun
cio ¿6 la primera miea, el santo leligioso 
y posta seguía orando, no sin decir coa pa
ternal acento: « iCuerma, hermano, duerma! 
¡ Pobrecito, duerma! Estoy mejor.. . ¿No m© 
ve mejor? ¡Ya viene el día! . . .» 

Y en ,su alma, santificada por la f© y por 
el sufrimiento ofrecido a Dios, la luz del 
día, que aleja s'.empr© el espanto de las 
noches de todos los enfermos, era para él 
una esperanza, una promesa., una ilusión... 
«La camisa d©l hombre feliz». 

Cuw) Y A S G I S 

Joaquín G A L ¥ 0 SOTELO 

CRÓNICA VATICANA 

3«af« 

i S 
les 
ii^.'f'iai 

públicaa veirgüenzas, todos éstos, si por añoranza, descontento y recordación, 
desgracia los h a y ©n ©sta tierra, ^o pueden 
ser racibidos en la Patriótica Unión* sin an
tee haberse .regeiifirado públicamentel y sin 
haber sido antes rehabilitadc» ©n el con
cepto público. 

Igualmente a o pueden ©star con nosotros 
q u i e n ^ , invirtiendo 'la jeirarquía de los 
afectos, posponen .ai amor a España el amor 
a la región o a la ciudad : amores estos sa
grados también, necesarios y en rigor in
cluidos en ©1 amor a España ; qua m a l pue
de amiar a ésta quien a o sabe amar a la 
r©gíón 35 -a la riiudad de su más inmedia
t a «jonvivenaia; santos amores, que todos 
niosotrcis profesamos, y con puya públidia 
confesión nos honramos, poro por ancima 
de loa cuales deba manteneirs© incólume a 
indisoutido e l amor a España. 

Compostelanos todos, hombres y ¿iujeres. 
avivad y hiaoed activo len vuestros oora-
zones el amor a la Pa t r i a ; daos ©n ofren
da a ella, dando vuestros nombres a ía 
IJni&i Patriiótica Compostelana, y en porto 
plazo, «n oijanto el número d«| /vuestras 
adhes ión^ lo permita- celebraremos algún 
adto, mit in , marúfestación o lo qu© enton-
c-es parosioa oportuno, con ©1 cual l a Unión 
Patriótica Compostelana, y Santiago con 
eüa, s© incorpore al movimiento \ge.'a.6ral 
d© resurgimiento ©n que toda España se 
agita. 

Santiago, 9 do julio de 1924. 
José Bugtamante y Urrut ia , profesor del 

Instituto y archivero de la Universidad; 
J u a n Pe»efeí Eomero, ahogado y diputado 
provincial; Luis Fiiomán Sanfcaló, ahogado; 
Bafaeil Otero l iamos, abogado y diputado 
provincial; Jcsé Díaz-Várela y Losada, abo
gado ; Jesús Liópez d© Bego, arquitecto; 
José Seoane Capoáns, cura párroco; IJau-
reano Novoa Lóí>©z, abogado y propietario; 
Francisco Vázquez Enríquez, abogado; Ma
nuel Bey Gaoio, profesor de Derecho; An
selmo Padín, doctor en Medicina y presi
dente de la Liga de Amigos-; José Casti-, 
ñeiras, industrial; , Juan 'Várela de Limia ¡ 

(Sepirioáo especial da. E L DEBATE) 

ROMA, 17—Su Santidad ha enviado una 
cai ta al reverendo Jorge Loren Craven, 
presidente de la Asociación londinense de 
socorro a los huérfanos, t i tulada «Cruzada 
of Besou©». La carta elogia vivamente a 
esa Sociedad, fundada hace sesenta y cinco 
años, y que está bajo el patronato del Roy 
de España y del Cardenal-Arzobispo de West . 
minster. 

— H a llegado a Boma el Nuncio Apostóli
co en Varsovia, monseñor Lauri.—Dafflna. 

«-a- * _ _ 

Reclamación de Hacienda a la 
Diputación alavesa 

• . o 

VITORIA, 17.—En ¡a Diputación se han 
reunido lOs diputados provinciaíes residen
tes en l e capi ta l pa ra trataír de tina comu
nicación del delegado de Hacienda, que r e -
claana el pago de 717.303 pese tas por deu
das de enseñanza. 

En i a reunión se acordó esperar ©1 infor
me de las Diputac iones de Burgos, Vizcaya 
y Guipúzcoa antes de adoptar ulna resoíta-
ción. 

catedrático del Instituto; Ciríaco Pérez 
Bustamanle , catedrático de la Facultad, de 
Filosofía y Letras de la Universidad: To
más Pedret Cesado, abogado y propagaTi^ 
dista católico; El íaa García Méndez, pro
pietario ; Juan Várela de .Liml'a y García, 
ahogado; Vicente- Naveira, industr^l; Vi-
oenta Nirao, industrial; Const^iníe' Ámrjr 
Nayeiro, cura párroco; Román López y Ló-

_pez, del comercio; Jesús Culebras, pTofe~ 
y López, propietario; Seoundino Vilanova, sor veterinario; 'Wenceslao González O l iv^ 

iílontimm al / i s s l ds i& 6.^ Golammki ros, catedrático de üi Facultad de Derecho.» 

Pe.ro
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Información sobre la 
C^sa Comerc'al 

• — I — D - — 

Durará tres iner.e3 y están ce ave-
cadas ias entidades CJ mes chales y 

j u r í d i c a s ' 

ÜBa C<Mnisw!i i>ai-a elevar ílicíaimea 
al Uobierao 

La «Gaceta» publicó ajer tm tea! decreto, 
quo d c o : 

EXPOSICIÓN 
«Señor: Las reaen tes ¿ÍECUSÍOUGS sobre la 

prórroga de los aiiendam:eiio« mercantiles 
naai puoüto en erideucia uu serio estado do 
opinión sobre e! valor y la trasoeiKi-eaoia da 
los elementoiS económicos que comúnmente 
eiwlen agruparse bajo el nombre de Casa Co-
morciai. 

Üiispersas en nuestros Códigos se hallan 
algunas disposiciones que, sin ci'. 'ñcarlas de 
Universalidad jurídica, tienden a dotarla d« 
los medios neceisarios para su deaenvc-lvi-
iniento; pero son tan djfectuosas e incone
xas, qua la construcción j , Diás enérgicamen
te, la jjráctiua mercantil ti a tan de proí'eer 
con improvisados recur^oí a ias múltiples ne
cesidades sentidas, llenando con el auxilio de 
la buena Jss las Ipgnuas de! derecho obje
tivo. 

Cree el Directorio militar Ileíjada la liora 
áe intentar la cristalización legal de talos 
aspiraciones y do revisar lag peticiones ior-
muladas por las C-oníederaciones gremiales 
oü 1 do diciembre del afio último y 3 del 
próximo pasado mes, y pa'-a olio propone, 
por mi mediación, a vuestra majefetad que 
pe abra ima información, por término do tres 
meses, con objeto de recoger las aspiraciones 
y deseos de las clases aceptadas por la regla-
meatOíCiÓQ proyectjvda, y que se des gne nna 
Comi&ión de representantes de las mismas 
V de personas conocedoras del pioblema, que, 
bajo la. presidencia df< un funcionario de la 
Administración Central, resuma, estudie y 
conipk't-e las indicaciones formuladas y pro
ponga lo más conveniente. 

Madrid, 15 de ju'io de 1924 Señor- A 
L. 11. P. de V. M., ilHÉonio Magaz y Pera. 

E E A L . D E C E E T O 

A propuesta del jofo del Gobierno, presi
dente del Directorio militar, y de acuerdo 
con éste, 

Vengo en decretar lo s iguiente: 
Articulo 1." Be abre una información es

crita por término de tres meses, contados des
do la fecha de este decreto, para proponer 
las reformas que po consideien necesarias 
Bobre ios problemas conienidos en e! oues-
fíonario adjunto, relativo a la existencia y 
ordonajnicuto jurídico do ia Ca'sa Comer
cia i. 

Art. 2.° A dicha información d«borán 
concurrir las Cámaras oficiales do Comercio, 
Industr ia , Navegación y Propiedad Urbana; 
los Coleg'os oficiales de Abogados, Notarios. 
Agentes mediadores de Comercio, Proleío-
res Intendentes y Peritos mercantiles y las 
Confederaciones gremiales, invittodofe a las 
demás Coi-jjorac'oiies o Asociaciones do ca
rácter oomorcial y a las Facultades de De
recho de las Oniversid£.0es a exponer las 
obsorvacicues que estimen oportunas. 

Art.. S.° Los informes, contentaciones y 
anejos redactados a los oíectcs de! artículo 
anterior se remHirón al mmif tcno de Gra
cia y Justicia, y en -su día serán entrega
dos a una Comi.sión. n n m b r a J í con el ob
jeto de estudiar, resumir y compietar la in
formación. que se compondrá da los indi
viduos siguientes: un ropre'.entante de las 
Cámaras oficiales de Ccmerecio, otro de las 
Cámaras de la Propiedad Crbana, otro da 
las Confederaciones gremiales, un notario 
de primera olose, un profesor de la Facul
tad de Derecho, tm jefe de negociado del 
minister 'b de Trabajo, Comercio e Industr ia , 
y _oomo presidente, el jefe do Administra
ción de mayor antigüedad de la Dirección 
general de los Registros. Todos ellos serán 
nombrados de real orden, y los tres prime
ros a propuesta de las réspeotivas entida
des. 

Art. 4.» Dentro de los tres meses s'-
gvtient«s a la expiración de! plazo fija-do en 
el artículo 1.° la Comisión elevará al Go
bierno los resultados de su actuación y la 
propuesta correspondiente. j 

Dado en Palacio, a 15 de iulio de 1 9 2 4 . _ | 
'ALFONSO._j; i presidente, interino del Di
rectorio mil i tar , Antonio Magas y Pe-rs. 

Ouestionario fe que sa VBMVB el anteriat peal! 
dieoncto.—Propiedad mejoaíitil: 

A. Casa, fondo o hacienda comercial 
Elementes que la inte.gran.—Sus relaciones 
jui-ídioas con el patrimonio genera! del co-
meroianto o con otros negocios llevados por 
el mismo—Consti tución y extinción del fon-
Bo comercial.—Preferencia que, caso de quie
bra, haya de concederse a los acreedores riel 
mismo. 

B . Si la hact'enda o fondo comercial ha 
fle Bar oonsiderada como objeto especifico en 
las relaciones jm-ídioas, tanto do carácter 
real (usufructo, pignoración), como de oré- i 
dito (sobre todo en las obligaciones contrao-
liuales). 

O. Transmisión del fondo comercial.—A . 
ijué ha dei extenderse, según sea por eausEl; 
de muer te (herencia, lega-do) o acto intervi-
vps (cesión, e t c . ) . — Beglamentación espe
cial en, cuanto a las deudas del negocio 

(Con&núa ai final de la 2.^ eolvanna.) 

La Junta óe Tribunales 
tendrá más aulofiomía 

Eí Directorio prepara un deoreio 
mod.íicandJ !a organkacicn 

-El Director io estuvo reunido íia?ía des
pués de Ifs nueve, y ei gener;.! Vall&^pmo-
sa dijo que habían asist iao a i Consejo ios 
subsecre^anos de Guerra, Ins t racc ión pú
blica, Gracia y JusticiUl y JVIarina, despa
chándole asuntos corr ientes . 

Lo ¡más i m p o i t a n t e fué un proyecto de 
tea'- decre to , aprobaao en pr incipio, por el 
cuAl s s moíüfica la Junt|t,( inspectora de ios 
Tr!buna.'es. dándole .mayores facultades y 
mayor autonomía paria que pueda real izar 
su mieiOn rn.ís ráp ida y eficazmente. 

Se dio cuen la de o t ro real decreco, que 
quodíj> penii iento de c^studios, refacivo a J:. 
a e í e r m i n a t i á n del criierii» que debe seguir
se en la amort ización de personal' v el 
procedimiento p a r a !a selección de Ice'fun-
eicnarioi u.ie excedan de ias lespect iva? 
plant i l las . Se t i ende a no r e c a r g a r ' m á g la 
smor t iza^ i tn . 

ffi í i íí 

Mañana so reuni rá , bajo la presidencia 
del f.eneral Musiera, la Comisióu que en
tiendo en la propiiOEta ám ia Sociedad do 
índus t i i a y Tracción E-léctricas p a r a te r 
mina r su ponencia. 

sS * g : 

E! p r e f i á c a t e in te r ino del Director io , se
ñor marquós de l^Iagaz, deprl'tolió ayer con 
Jos^Fubiecretarios do Estado y Hacienda, y 
reci)-iü al embajador de Francia , vizconde 
do Fontenay. 

adioteletooía 
Progiamo. do ias emisiones para el IS de ¡uho. 
LOKDKSS (CL-Ü), 3'M i.ietr^.—1 a 2, Concier

to <!<; tiío y birliono.— 4 a 5, Concertó de óirgaco 
I y \oce^.-~íj ix G,15, Scuón miant.l.—7, Boktiu da 
I ii3t ^,as. i'ieJ.cció.i djl tiempo.—8, OrquesU y vo 
I era.—10,3 J, LviUa djl Sd^o.a. 
i i iaMIt íCI lAH (5J.T), i7t} metros.—3,30 a 4,30 
r.uncicrto —6 a .',,30, íia?.ón femcnma.—5,35 a 6,30, 
SB&IÚQ para niños.—7, Boletín de noticms. Predio-
c-ón dfl t'omp'^.—8, Concierto por la dqnestü y 
V0CC3 —13,30, Eanda d Î Savoia. 

B01<KKÍ3JJ0L'TH (ÜBM), 385 cietros.--3,45 a 
5,15, Carüonf? al p.iaiso, ur.ju'̂ sta, Con .-cr«!aoión pa
la iĴ noraH.—5.15 a G,1S, EieaiüQ para niKos.—G,15 
B G.-íS, Confcrcíieía paia estudiauúes.—7, Boletín de 
uot'cias Proal'oión de! ticmpo.—8,30, Bapsodiag y 
oberturas populnnes, por la orquesta y vocea.—10,30, 
Coníiraacic'.n. 

CSEOIFF (3\VA1, 351 metros,—3 a i, Concierto 
por ia oiquesía del C'ipitol Cmcma.—5 a 6,45, Se-

I Bión femcn-n'i.— 5,45 a 6,30, Conforenciaa jara 
! nniüs—7, Boletín, de noticia.?. Predicción del tiem-
I po.—fi, Comedia lírica por la orquesta y voces.— 
10.t". C-iiib net BaWa. 

j MAKCHESTEE (2Z7), 375 metros —12.30 a 1.30, 
Concierto.—3,30 a 4,'4¿r. Cuarteto.—5,45 a G, Cartas 

, infantiles —Z a 6,30. Beeión para niños.—7, Bole
tín do noticas. Predieción de! tempo.—8, Concierto 
por !a orqu"".'!.», y vooes.—10."O, Banda di"I Savoia. 

''?ÍWr.flSTLB {5N0), 400 metros.—3,45, Con
cierto y canto—4,4 5 a 5,15, Oí-nferencia paira se-
- .-,-„_ .•i,13 a 6, Sesión infantil.—6 a C,30, Confe
rencia pfra í^qtiid^arte';,—7, Boletín de notifcia?. 
Predicción del tiempo,—8, Concierto por la banda 
de Aviación y voces,—10,30, Banda del Savoia, 

JiBERDEEH (SBrí). 493 metra-?—3,-30 a 5, 
Cuarteto y soprano.—5,45 a 6,30. Sesión para ni-
íifs —7. Bí letín de noticias. Predicción del tiem
po—8,30, Orqnesla, C'Jaríeto y veoes,—10,30, Ban
da del Savoia. 

C-5..1SG0SW (5S0), 420 metros—3,30 a 4,80, 
Cnari'̂ ío y soprano,—4,45 a 5,15, So.sión eŝ êcial 
para DCñoras,—5,15 a 6, Sesión para n'ños.—7, Bo
letín do noticias. Prediooión de! tiempo,—8, Bl dra
ma de Tbsen «Emperador y iG-alilso» (cuatro actos),— 
9,23, Canciones.—9.40, Orquesta,—9.45, Sesión do 
canto,—10,30, Banda del Savoia. 

EÍ duque de Arlón envía 
su renuncia 

El alcalde accidental, s^üor García Ro
drigo, ha manifestado que uno do estos días 
llegará por correo la renuncia oficial de! du
que de Arión. 

Tan jijsmto como ee halle on Maditd se 
cfci'tuai.ín los trámites roglpmañíaros, y 
una voz formalizados se reiinirá el piono 
para prj^cdar a nueva oioc.'ión. 

=S íií i ; 

Bajo la i>residencia d?! alcaHe, se ha re
unido la Junt3 de Ciií,as baratas. Sa des-
i>o.-haron \ar ios espedientes, entre los quo 
figuran el de funcionarios civiles y el de 
la Colonia periodística. El prime-ro pasó a 
ponencia de don Carlos Mart 'u Aivarcz y el 
segundo se resolverá en sesión del 2 ¿e 
agosto. 

El E-ica'de accidental, señor García Eodri-
go, dijo que ee había nombrado al señor 
Caminer luez especial pora depurar las res
ponsabilidades por haber llegado a se,sión fue
ra del plazo para recurrir el expediente con
cediendo el oouoierto a la Plaza de Toros. 

llalli 

¿ H a le-iáo u s t e d loa 

l i t r o s c'e \'Sfdadersi 

I I a e t e a ü d a í á ? 

Recobraréis la salud con la íáagncsia R O I Í Y 
fosfo-siliciada, porque cura radicalmente las 
oniermedades de^ estómago, favorece grande
mente !a nutrición de loe alimentos, libra 
a] organismo de «ubstanoJ-is y de microbios 
dañinos y proporciona Rue.ños" profundos y 
r©T)ara.dow<í. Pedid siempre MAGNESIA 
SOt .Y f^ío-siliciada, que es la ÚNICA QUE 
CUBA. Do venta en farmaoias. 

POMEMCIA del p a d r e 
Graclaii© MarlÍEiez e a la 
Asamblea. Naeioisal de 
P r e n s a ' Caté l lca (una 

p e s e t a ) 

por el pad re Bruno Ibeas (6 ocí.etas) 

por Rodríguez Marín (3 pesetas) 

Bia m m SQ 

por Ángel Cabrera (5 pesetas) 

por Dom,6nico Russo (4 pesetas) 

Novelas Blancas para vaeacionss 
(a 4 pesetas): 

Maryan, LOS SUEÑOS DE MAB.TE y PTE-
DBAS VH'AS; Jeanne de Coulomb^ LA 
SOMBHA BEL PASADO, LA PnüDIlA FI
LOSOFAL y LA HEUBNCIA DEL PRIMO 
COKENTIÍÍO; Belcairo y Vertiol, LA TI

LLA AZUL. 

se pone a la venta: 

de <3. Pajjlni. Dos tomos (10 pesetas) 

Próximamente: 

ríÁDEID 
i 4 per IGO I¡iÍ3Kor.-~Sene F , 70,40;-E, 
'^0,0'J; D, 70,75; O, 7 1 ; D, 7 1 ; A, 71,40; 
^ y l í . 71,40. 

! 5: pj! . ioa üxieriüP,—Sene B, 85,40; D, 
i 85,70; C, 8ü; B , 8G; A, 8G,25; G y I I ; 86. 
i i PSí 100 Am9íaza"3 . - -Ser ia B, 89,50; 
' A, S->,üO. 
i a poi' 100 fiaaortízablQ.—Serie F , 95,40; 
' D, 05,y5; V. 05,3-0; C, 95,75; B , 95,75; A, 
9 5,75. 

'J POT ÍM AmoítííaWo (1937),—Serie F , 
95,40; D, 9C; C, GO; B , 96 ; A, 96. 

' Ubíífíscionos clei 'i'esc.I-?.—Sene .1, 101,75; 
B, 101,50 (enero) ; .«̂ orie A, 103; B , 102,55 
(febrero) ; serio A, ÍC1,75; B , 101,55 (abril). 

Ay!m.:,aiMÍ6nío do Madisá ^Ensanche, 9 6 ; 
ViHa. Midr.d, 1918, 83,50; ídem, 1928, 94, 

Cááplaa hipotecarias.—Del Banco 4 por 
loo, 90,75; ídem, 5-por 100, 101; ídem 6 
por 100, 110, 

üctís-acs.—Banco de Es raña , 565; ídem 
(boao"), 375: Benco Ecvañol de Crédito. 
lj¡'9: Banco Central, 1C5; Tabicofi, 238,25; 
Fóni::, 290: Azúcar (ord,inar a s ) , contado, 
^ 0 ; Altos K-rno" , 128,50: Felenera, 50.50; 
E ! Gi'in.-]o, lOf; M. Z. A., ¿.jatcdo. 815; 
fi'i corrionte, 317,25; fie próximo, 320; Nor-
te«. conta.ío, 321 ; fin Corriente, 318; Me-
trcpoiíaar%, 105; Tran^ías, 85,50. 
^Cib'rJ-z.H^,-i'zz. — Azucanera .estampilladas, 

->v 100. 86 ; Alicantes, prlm-era, 284,75; F , ' 86 ,50 ; u , 102,50 

Casos en qua el pasivo haya, de ir unido 
al activo.—Electos que ha de producir el 
traspsiso, distinguiendo ios que hayan de ser 
de derecho coaj^.tivo da los que puedan ser 
modificados por vo'untad de las partos.— 
Formas especiales que deban adoptarse pa*a 
r/orfeccionar el traspaso contractual. 

D . Arrendamiento de un estableoimíentio 
mercantil por el t i tular del misujíi. 

E . Pignoración del foiida. «timorciai.-— 
Con-ititución, registro y ejecución del dene-
oho de prenda sin desplazamiento. 

F . Limitaciones que a la propiedad ia-
mob.'íaria, espeoialment© a la urbana, ha^ 
yan de imponerse para protc^eir al comer
ciante. 

Q. Garantías que el ordenamiento lega! 
ha de contener: primero, para evitar el 
fraude de acreedores; segundo, para impe
dir la competencia desleal, y tercero, para 
indemnizar al comerciante ca«o dg expropia. 
ción forzosa.» 

VI tomo de la magis t ra l HISTORIA GENE-
BAL D E LA ISLESIA. po r ítfourret, de la 
cuoll ya van pwblicados los tomos s iguientes : 
I, E l Cirisíiíiníanto en sus or t^enes; I I , Lo.s 
Paílrcs á e l a Iglesia; III,, La Ig les ia y el 
nrando bárbaro? IV, La Cristianíiad, y V. El 
BeHacimieBto y la Rcforraa (10 pesetas 

tomo; por suscripción, 9) 

Pedidos a "Voluntad" 
Nicolás María T l̂varo, 3 y 5 , 

y Marqués de UrquijO, 32, MADRID 
Mar, 17,VALEMC!A 

y Bruch, 35, BARCELONA 

Eo honor del secretario del 
Gobierno civlí 

Organizado por los funcionarios del! Go
bierno civil, 66 celebró ayer en el Liceo 
ds América un banquete en honor de ó<rn 
José Díe y r '̂ag, secretario doi releriuo 
centro ofici*i'. 

Ai homenaje asis.tieron el duque de Te-
tuán, e'l actual gocicrnadm, don Ignacio 
Peñaiver, y otras distinguidas psrsonaJi-
dades. 

Tans^r-Fe^, Ue-, Tj. E,-.,pc íiola 6 por lOo', 
.lo.¡o-, Chado, 100; Transatlántica (Ifí'^fí) 
m-, Cbrds (l^-.nos), 104.50; Minas del Eif 
L , 90; Priorid.nd Barcelona, 67,05; Oeste,' 
sen-imdi, r,l. . 

Mca!^-ai eaír-.aj.í-?.—Francos, 33,75; li. 
brob, r2 ,S7; ¡ija<, 32,30. 

BflRGELONñ 
tnte-íor, 70,40; Ej tor icr , 85,60; Ainorti-

raolo. 95,75; Kort^-s, 63.-30; Alicantes, 62,95; 
íran.^os, 33,85; libras, 02,38. 

BILBAO 
Altos Hornos, 130; E-T>!OSÍVOS, 355- Eesi 

ñera, 2 9 1 ; Papelera, 7 3 ; Unión Mine-ra, 
5J0 ; Sota, 1.100. 

PARÍS 

Pesetas. 258,50; liras, 83,75; libras, 8 5 ; 
aólares, 19,44; francos suizos, S54; ídem 
belgEK, 88,70. 

K a T i \ 7 IMFORMATIYIS ' 

La pesadez y ]a. ía'.ta de ne-gocio son 
las caivscterfstieag da la ses-ón de aveo-, en la 
que log fondos públ.^eos sig-aen presentando 
bastante irregularidad coi su cotización. El 
Interior rescobrcs Jo perdida on ]a reunión 
procedente y c i e ñ a a 70,40; por el con
trario, en las resientes serie.i so muestra 
mas debilitado y piorde de 10 a 25 cantil 
inbs. 

LOE, vaCores cg crédito negociados no al
teran eu piecio anterior y los industriales,-
cou^ ipoco rugooio, tienen csoagfelmas va-
tíacioincs on sus cambjos prei:edciitc.s. 

Eos íerroc3n-i',es, c tn mes negocio que 
de coptumbro, se negocian on baja de 4,50 
ios AHcrtotts, y de 2,'50 ios Nortes, 

Las monedas ets:tracjer.Ei.s ro.3,-;.nonan fa-
X'orahl-emenío y gan?ji cinco c-éntimos los 
francos y la misma cantidad las libras. Los 
dólares no se pubücan oficialmoníe, pero 
eutre banqueros ^^ !ia"-pn a 7,-525, 

A más de un cambio se cotizan: Obliga-
cion'>s Alicante, primera hipoteca, a 284,50 
y 284,75. 

» « » 
E n el corro e^rtranjero se ha,cen las si

guientes operaciones : 
Dos pprtidas de ."ÍO.OOO franoog a 38,75 

y 38,80, y 100.000, a 38,75. 
25.000 liras, a 22,30. 
Tros parMdas de 1,000 liSras •& 32,87 

32,88 y 32,87. 

Se castigará a ios que vendan 
aumentos adulterados 

Asegura cJ gobernador que se mos t ra rá 
Inflexible 

B! g-obernaSor civil , señor Peñaiiver, al 
rec ib i r a.yer -a ¡tes periodis tas , dijo que, si
guiendo fil ejemplo c e su antecesor, señor 
tíuquo de Tetuáti , ser ía inOexibie en la im
posición de mul tas . Pa ra conlinniarlo, enseñó 
a los informadores u n a ex tensa l is ta , en 
Li que í iguraban numerosas mul tas impiueí)-
tas ra- varios comerc ian tes por adiüteración 
o fraude en art ículos al imenticios . 

Al indicar uno de los per iodis tas que 
muchos automaóviles suelen alcanzar gran
des ve.'ocidades en las horas de I', madru
gada, el señor Pofíalver tomó nota y pro
met ió poner remedio a lo denunciaüo. 

La ex emperatriz Zfta 
en Mlramar 

El genera! Vallespinc-sa, vocal del D i r e c 
torio, despa-;uó aye.r- mañana con su majes
tad, quien después Fué cumplimentado por 
el duque d-e I-Fernán Núuez y el director ge
nera! de B'eguridad. 

« -» « 

En audiencia recibió a los marqueses do 
Beímonte de la Vega Bieal, don Manuel Añ
iló y al, capitán don José do Querol. 

Por último recibió al teniente Coronal don 
César Serrano, con les señores Raúl Noe!, 
Reginald Pease y Walter Pu tnan ; y luego 
al comandante don Eduardo F/scartín y al 
cBípitán don Joaiqujn Sorra, profesores de 
les nijos del infante don Femando. 

E! monumento al doctor 
Tolosa satoor 

Los señorea don Ángel Pul idj y don Mi-
gu3l Gómez Cano, como presidente y secre
tario da la Comisión nacional designada para 
erigir un monumento quo perpeliie la me
moria de! inolvidable médico den IM^anuel 
de Tclcsa Latuor, autor do Ja ley de Pro
tección a la Infancia de 1904, nos notifican 
que ha sida adjuáicadcj la e;¡eeución de la 
obra ai laureado escultor den ict,i Ortells. 

En los primeros meses del año próximo 
tendrá lugar en la Corte el solemne home
naje qua rinden a la bienhechora figura de! 
doctor Tolosa Eatour los numerosos admi
radores, amigos y las .Tuntas de Protección 
a la Jnfancia de España, que han contri-
btfdo con 6u auxilio a la creceicn del mo-
numAi,to, que simbolizará la afirmíaeión de 
un progreso .social y exaltará el rscuerdo de 
quien fué modelo de patricios virtuosos. 

>«S, 

pa"a las plajas do; Noito convi^jue equiparse 
de ana gabardina do 05 a 250 ptad. de la Gasa 

Sossfia. &¿z, 80, 5 Espea y MlBa, 11. 

SAN SEI-íASTIAN, 17.—La ex empera t r i z 
Zita con sus hijos v ino a t o m a r el' t é en 
MiramEíT, sie,ndo recibida en la es tación por 
!a reina doña Cri,stina. 

Al anochecer regresaron a Lequei t io . 

E! Bey estará cl dffimlBjgo en San, Sebasíiái) 

SAIJ SEBASTIAN, 17.—Se espera que ei 
R,ey llegue a est.aJ ciudani en el sudexpreso 
det domingo. 

La reina Victoria vendrá ci. lunes y, por 
su parte, doña María Cristina marchará ; 
Suiza el ella 29. 

—Ha llegado ,el comandante general de los 
Somatenes del Norte, señor Gonísáleiz B'Io-
reno. 

SANTORAL Y CULTOS 
.-fy 

D Í A 13.^—Yícrnes—Santas Sinforosa y BUS eiete 
hijos -márürcB, y M.a-r,:na, virgen y mirtir; Santos 
Federico, Bruno y lüilo, Obiepos. 

La misa y oíioio divino soii do San Camilo de 
Lsüg, con rito doblo y color blanco. 

Mfiraaión Noctarna—Santa Isabel de Hungría. 
Cuaranta Horas.—Pauroqu'a. do Santos Justo y 

Pastor, 
Corte Ü<¡ Marta—Do la O, en San Luis; de la 

Expectación, ea el oratorio del Espíritu Santo, en 
el Perpetuo Socorro y eu la iglesia, Pontificia. 

Asilo de san JosS fie la Montana (Caracas, 151, 
De cuatro y inedia a siete y médíá do-la tarde, ex-
^Kisición do Bu Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

Capilla as Sfínta Teresa fie Jesús (plaza ;de Ea-
"'pá;fiaf:-^A''lar'otebo, teifra:'iczáda' ¿OÜ-éjércrcies-'' de 

la Virgen del Carmen. 
ParroqnU fi?l Pilar.—Continúa la novena a 1» Vir

gen del Carroen, A las siete de la tarde, expos-ición, 
estación, rosario, sermón por don Ángel Nieto Pe 
dregal, ejerciicio, reservíf y salve. 

CoineiiuaíSOías fie SantÍago._A las nueve, misa y 
ejercicio de la novena del Carmeu. 

Fai-ífoqula t!e San Josí—A la« diez, festividad 
del Triunfo dé la Santa Cruz, misa solemne con 
sermón por don Eugenio Eedondo. 

LA yî íTa BOffiíoiLiasia 
IJO, "Visita Domiciliaria de Nuestra Señora del 

Carmen por las Almas del Pigg-atorio celejiró ayor 
el aniversario de su instalación^n la capilla lEcspia-
toria de la iglesia do (Síontserrat (San Bernar
do, 81), y el quinto de su fundación. 
, Cantó laa glorias de la obra y de la orden bene
dictina el reverendo padre agustino Jesús López, 
liaelendo una reseña de la importancia de esta úl
tima, no sólo en España, sino en todo cl inundo. 

Las ánimas benditas han siao, objeto preferente 
de loB sufragios de los bcnediatíoios fandadores del 
día de difuntos. 

Presidió la funcióu el excelentísimo señor Nuncio 
de Bu Santidad, a quien el oarauor pidió que, a 
manera de San Luis, que so llevó dol Monté Car. 
in.elo los religiosos que habían de extender la de
voción a la Santísima Virgen, fuese el que, ben
diciendo y amparando la Visita Domioiliaria, la 
e.ítendiose entro las almas cristianas. 

Acude la Santísima Virgen a dar conauSo en las ' 
casas de los desvalidos, recoge limosnas, con las 
que celebra innumerables sufragios por las almas, 
proporcionando al mi&mo tiempo medios para el 
sostenimiento del clero. 

La misa, como l)enediotina. La n.s>vena e© ha 
celebrado con suntuosidad, predicando el ¡reverendo 
padre Arroyo, O. S, B, 

TSsta cofradía cuenta entre sus socios a Su Sanr 
tidad, que ha concedido trescientos días do indul
gencia; al Boñor Nuncio, que ha concedido doreien-
tos días; al Cardenal Primado, Olúspo de Madrid-
Alcalá y reato del Episcopado, TambiiSn íigura on 
la lista de esta -̂ .sooiación su alteza real la inlninta 
doña Isabel, 

» « «. 
(Este perSfiüico se publica con censura üOlasUístlca.) 

FIRMA DEL REY 
Su majestad el Bey firmó los siguientes decretos: 
ü-ÜEBHA.—Concediendo la gran ci'uz blaac» del 

Mérito JMjütar ai aeñor Ugo Sani, teniente general 
del Ejérciio italiano. 

Ídem condecoración al priiícipe Guisepp Alda 
bracdini, da la Cuaiuia Noble (tci Vaticano. 

Disponiendo que ti geiiiiraü de división don Ja-
cobo García Bomio oeBo ea el mando de ¡a. cuarta 
división y pa¡sc a situación d.j i>r¡mcra leacrva por 
liaber cumplido la edad reglam-f;utar;a. 

ííombrando general de la cuarta división al go 
neral de división don Ünrique Marzo Balaguar. 

Promoviendo al empko de gcn-eral de división del 
instituto d«3 Carabineros al general do brigada don 
José Cosido. 

Ídem al empico de general d© brigada de Cara
bineros ¿1 coronel de dicho instituto don Cásía- Su
tes Sendra. 

Nombrando consejero del Consejo Supi«mo da 
Guerra y Marina ai general do división don Alfon
so Gómez Barbé e Inarejos. 

Concediendo ia gían cruz de San Ltcrménegi-ldo 
al general de brigada don Jenapo Saníeliz VJUalta. 

Idtem igual condetioracióa al geheral da brigada 
don Franoisco Ilidalgo Martínez. 

ídem igual condeooraeión al general de brigada 
don Juan Va-xeras CoU. 

ídem igual oondeccracióa al cpnsejero togado don 
.José Daroca Calvo. 

ídem la cruz do segunda clase del Mérito MiSitar. 
[«tiS'ionada con 2,000 iKsetas, vitalicia, al coman
dante de Artillería don Andrés Trapote Ijegoren, 
por méritos contraídos en la Fábrica, de Armas do 
Oviedo. 

ídem la, libertad condieiijual a los penados moros 
líarassi Ben Embark Sussi, Mo&amer ÍBen Dudduh 
lüen Hamodad y Ab-el-K.ader Ben Hod Aberkan 
liumedien. 

Exceptuando de las íoi-malidades de subasta y 
concurso la reconstirucción de la carretera S^an-
gan (Collado de Atlaten) Kert, en MeliHa. 

Propfmi-eudo el destino al Estado Mayor Central 
del teniente coronel de Artillería don Patricio Prie. 
to Llovera. 

ídem la conoesián de la MedaJla de Sufrimien
tos por la Patria, sin pensión, ai tenienija de In
fantería de Aviación don José Elorencio Paiera, 
por haber astado prisionero del enemigo fin menos
cabo del honor müitajr. 

ídem para el mando do I» segunda brigada da 
Cazadoros do Laraiohe al coronel de Infantería don 
Ángel Prast Souza. 

Nombrando subdirector de Carabinesros al gene
ral de división don Joeó Coaidó Perptfián. 

ídem secretario de la miama Dirección al gene
ral de brigada dou Jenaro Guti&rrez Valdecara. 

ídem inspector, a las órdenes del director gene
ral dé Carabincos, al general da brigada de dicáio 
instituto don Oósanr Sotes Sendra, 

GBAGIA y JUSTICIA.—-Nomhfando oajiífcigc. 
do la Iglesia Colegí*! de San Ildefonso a don Víc
tor Martínez Nogales. 

Declarando en «uspenso la rehabilitación del du
cado de Terranova, acordada coa la denominación 
¡!e ducado de Tallavía de Pragón, por real decreto 
de 10 de julio del corriente año. 

FOMBNTO.—Trasladando la. antigua Escuela do 
Aiyuidantes facultativos! de 'Minas, estableüyda en 
Vera, a Pelmez, transforxaada por la vigente ley 
do Presupuestos en Escuela práctica de obreros 
mineros, fundidores y maquinistas. 
•, Autorizando al subsocretai-io de Fomento, para 
anunciar un concurso entro propietarios de fincas 
do esta Corte para el arrendamiento do un local 
destinado a las oSoinas del Con,S6jo Agronómico. 

Idoru a! ministerio de Pomcnto para realizar por 
oí sistenaa de concurso las obras del pantano da 
Taivilla en la provimcia de Albacete, 

Disponiendo • que log destinos de ingenieros de
pendientes de la iDeiegaeión do Fomento en la "0-
ha dé' prbíecforado'ao B,spáí1á,' eíi ííá-rriiecos¡' así 
como también loe qno-'hayn,n de Bervírse en Tánger, 
sean provistos por concurso en la forma que pre
viene el rca,l decreto de 1 do febrero de 1924. 

AutoKizando al Corisajo do Administra-oión di;! 
Canal. de Isabel 11 pa.ra realizar por conotirso la 
adquisic'ón e instalación do la maquinaria de re. 
serva destinada a la clevacióS de aguas para el 
•.i-bs.i5t6cimientei de agnafi do, .la alta zcaia de Madrid, 

HAClENnA,—CoTicwlicndo un crédito e-xt-raord'-
natío de 200,000 pesetas a un capítulo adicion-i! 
del vigente presupiieKto de"^ast-os de la se.-jci'tn 
séptima, «Win'íterio de Instrucción pública y Be
llas Airtesí, para to.'log los gaistos que ocasione la 
Asambleas-Congreso Internacional de Geodesia y 
Geofísica que ha de celebrarse en Madrid en d 
otoño próximo. 

Tauromaquia noctorna 
o — - — • 

Mucl̂ o calor... y poaas nueces 

l ia a-nimaeióu de siempre, el lleno «de 
cajón» y más calor que nunca. . . 

Oharlot, trabajador por partida doble. 
Afectado el Cnispa, de su cogida '^e! do

mingo, se resintió, abandonando pronto ©1 
palenque. 

Aquél mat-ó con gracia los dos bravos be
cerros de Santos. 

La parte sería, «bilbaína» del todo, no 
dio apenas más ruido que el da los cohetes 
al foguear uno de los novillos de Sempere 
corridos. 

E!_ debutante Bartolomé no tiene entre
namiento para lucir ante nuestro público. 

Chatillo de Bilbao, más suelto, puede dar 
nota torew con buen género. Hubo estilo 
en el muchacho al arrancar a matar a su 
isegundo enemigo. 

¡E l toreo do noche es tan ingrato I... 

C. C. 
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MOVESJI. EKÍ TOES PAETES 

FOR T I E S O MEDIMA 

cerca de - caSa, en esta "misnia plaza .de los 

Condenados en que vivimos, Kay una pequeña 

iglesia, bajo la advocación de Santa .Paula , y 

que pertenece ail convento de las PaxUinas. .41 

hacer la diatribución de ral vidri en esta ciu

dad pensé dedicar todas las ma.ñana.s un rato 

a oír misa em esa iglesia. La primera niaña-

ÍU1 que la oí me topé con Clarita en la puerta. 

Ella salía, yo entraba. Nos saludamos, y no 

pasó más., Al día siguiente coincidimos en la 

misa. Por casualidad me ipuse cerca de ella, y 

ino pareció que var ias veces me miraba con 

cl rabillo del ojo. Por* cierto, un rabillo encan

tador. La cosa ine produjo una sensación in-

do.scriptible. A mí nunca me había, mirado na

die, ni 1,1 pobre Gertrudis, con el rabillo del 

üj'o. 

Yo be sido un viudo modelo. El recuerdo de 

la difunta me ha seguido sieiniprc con la fidelidad 

con que un perro islguo p su amo. Me sigue to-

davíí!., pero a mayor dii-stancia. CoTiflcso que 

la-, ya inequívocas miradas do Clarita han al

terado G\ ritmo do mi corazón. Mis pulsos 

pierden el compás cuando rae iiiira.-

í . . - • - ~ -

' Una m a ñ a n a habíanlos a la salida de la igle

sia. La conversación fué banal , pero llena de 

jBorjrisa3 no justificadas por el diálogo. Al día 

; siguiente hablamos tarabién,, y ,ya entonces hi-

cimoa alguínas consideraciones sobre (lo triste 

de la viudez. Las penas do la soledad dieron 

tema abundante. Ella me preguntó : 

—¿Ha zido uzted feliz en zu, ,priTi%er m^itri-
moiiio? 

—Sí, seilora. ¿Y u-sted? 

—También yo. ¿Y no ez verdad que ezto ez 

lo que maz noz agobia ahora la vida? Haberi 

probado la dicha deja un zabor en la boca... 

Yo le miré la boca, no eó por qué. Tonte

rías piías. ¿Es que pretendía ver allí el sabor 

do que hablaba? 
Me limita a 'decirle: 

—Tiene usted razón. 

Füimo,s a,ndando juntos. Al llegar ,a ,Ia puer

ta de su casa se lé ocurrió enseñarme u n re

trato de su difunto y me invitó a entrar para 

que lo viese. La casa me hizo muy buen efec

t o : está todo en orden y saltando de limpio. 

Los muebles son algo antiguos, pero lujosos. 

iVIe hizo sentar en, un sillón muy blando y que 

me estaba a la medida. Se estaba muy bien 

allí, en aquel plácido ambiente. IVÍirando a,Cla

rita, ob.servé que está gruesa y tiene buen co

lor; lo, que prueba do-s cosas igualmente im-

pcr!antee: fJoo tieno -buena salud, y que en 

aquella casa se come bien. 

A . punto fijo no sé de qué habia-ñíos; pero 

hablamos bastante y/ die mil ¡cosas distintas. 

Cua-ndo me pareció prudente no prolongar ' a 

visita ms- despedí. P o r cierto gue a l m a r c h a r - ' 

me advertí que no habíamos visto el retrato 

del difunto. * ^ , 

He reflexionado detaoidamente sobre todo 

esto. ¿A ti qué te parece? No siento una pasión 

ni estoy ya en edad, de sentirla. Pero necesito 

un hogar propio, pa ra no ser, un huésped en 

el hogar ajeno. Tener otra vez u n a casa mía, 

bien dispuesta y ordenada; tener una m.ujer 

afectuosa quei se ocupe en mis cosas, compre 

mia menudencias y me corte las' uñas, sería 

muy agradable.^ Creo que me sentiría revivir, 

que se me acabar ía es.ta murr ia que me enro

ñece el espíritu. 

Hasta /ahora no liabía pensado en ello. Tú, 

en mi caso, al verte en la triste y apurada : 

¿oledad en que me vi, habrías gritado de 

pronto": «¡Tengo una idea! Casarme otra vez.» 

A mí no se me había ocurrido. Esta mujer 

me ha inspirado la solución de mis males. Aca

so sea ella la cuerdecita por la que voy a sa

lir del pozo. Viviré aquí tranquilamente, cer

ca de mi hermano, que es la única familia que 

r.e queda; pero independiente, en mi casa., en 

mi hogar propio. 

En cuanta ja Gertiíudis.,, Dios la tenga en 

su seno. Jamás la olvidaré, pero la vida es 

exigente. Ella es feliz allá a n i b a , ¿por qué he 

da estar yo siempre hundido en la desolación? 

Era muy buena y si sabe lo que pasa, se hará 

cargo. Estoy seguro. 

Un -abrazo muy fuerte de—•Jllagdale.no. 

P. D.—Excuso decirte que mi cuñada no tie

ne la menor idea de este asunto.» 

VIH 

Las I©gítiraa,s esp^raazas 

¡ Ilusiones de Magdalígno! -Ya u n a veZ' )ha-

bía dicho entre dientes Egipciaca, sin explicar 

a qué se . refería: 

—No crean que no me entero de las cosa.s. 

Perspicaz pa ra todo lo( que le interesaba, 

desde el primer día le notó en la cara a ¡Vlag-

daleno la satisfacción que, sin querer, sa lo 

salía por ella; y como no era aficionada a 

a que nadie tuviese penas ni ailegrías sin s-u 

conocixíliento, pop si el conocimiento lo con

venía, seguidamente se puso a espiar lo„':i i pa

sos del sospechoso. Desde la a ta laya de su bal

cón, escondida t ras la persiana, vio a la pare

j a en dulce diálogo-, ante el convento. Como 

una tromba se presentó "aquel día en el despa

cho de Nicolás. 

—¿S.abes? Tu .hermanito nos la juega de pu
ño. ¿Qué te parece? 

—Mierií-ras no expliqííea (lo que ocuri^ fio 

me parece nada. 
.—¿Quieres verle? 

—Ya le veré luego. 

^Ahorai ,eg cuando leí tienes qu;o ver^ 'Allí 

le tienes en la paieiia de la iglesia en íntimo 
coloquio con Ülarita <• 2opaz. 

—¿Y qué? La conoce, se han encontrado.., 
—¿No sospechas nada? 

—IMi hennano es incapaz... 

—¿De qué? 

—Yo creo que es mcapaa de todo. 

—Te la juega. Nos la juega. Nos engaña. -

—Sería 'curioso. Peroy en íin, £f;itarem.os a 
la mira. Un momento de ' conversación con. una 
señora no es dato bastante pa ra emprender cl 
camino de las suposiciones atrevidas. Mafiana 
veremos. 

Al día siguiente los dos se situaron t ras la 

persifina. Lea vieron juntos. Y al otro día, y 

al otro y muchos más. La cosa era grave. Ni-

ccllás estaba preocupado y hosco. Egipciaca 

mordía. INíagdaleno guardaba con la mayor 

candidez el secreto quo todos, conocían de so

bra. ¡Si él hubiera sabido que en toda Pdnco-

nada se hablaba ya de ello! 

En la¡ calle más t rans i tada de una g ran po

blación siente uno la presencia de la multitud, 

«¡IMe ve todo el mundo!» E r r o r : nadie noa 

ve. En, la más solitaria calleja de un pequeño 

lugar respira uno tranquilo. «¡No me ve 

nadie!» E r r o r : nos ve todo el pueblo. 

Entre Egipciaca y Nicolás se repetían i a s , 

conversaciones sobre el íemíij !gra,vísimo. Ella 

ya no podía contenerse. 

—¡Yo .se lo digo! 

^'J'vlujerl 

—Ya sabe^ que no sirvo para disimular, 
—¿Y qué le dirías? 

iCanUintiwrá.ÍJ 

�Jllagdale.no
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CRÓNICA 
BE SOCIEDAD 

NOTÍCÍAS DEPORTES DE COi 
V i a j e r o s 

H a n e a l i d o : p a r a C i b o u r é , s a a i t e z a l a 
flaquissa d e T a l a y e r a ; e n a u t o m ó v i l , e l m a 
g i s t r a d o j u b i l a d o d e l T r i b u n a l S u p r e m o d o n 
C á n d i d o R o d r í g u e z d e CeJ is , s u h i j o C á n d i 
d o y n i e t o , fA j c v ^ n m a r q u é s d© Ti-ebollar, 
c o n o b j e t o d « v i s i t a r l a s p o s e s i o n e s q u e 
é s t e t i e r j e e n S a i a m a o c a , Z a m o r a , E í o s e c o , 
VíftladoMd, F a l e n c i a . B u r g o s y S a n t a n d e r ; 
p a r a H u e s c a , d o n A l b e r t o O r t e g a y P é i t z 
y d o n J o s é H e r n á n d e z R a i g ó n ; p a r a S a n 
S e b a s t i á n , eil m a r q u é s d e V a l t i e r r a , n u e s t r o 
q u e r i d o a sn igo e l ' m a r q u é s d e C a g a L e ó n y 
s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a , d o n C e f e s t i n o G a r 
cía» d o n J o s é M a r t í n A r r e g u i y d o n A n g a l 
S á i n z d e R o z a s ; p a r a L o n d r e s , e l m a r q u é s 
d e E n c i n a r e s ; para - E l Efecoriaí , l a d i s t i n 
g u i d a f a m i l i a d e d o n L u i s G a l l i n a l , d o ñ a 
P a u í i n a Aba rcón , d o n L i b e r t o Moraf .e ja y 
d o n R o d o l f o d e l C a s t i í l b y f a m i l i a ; p a r a Za-
r a ú z , los d u q u e s d e M i r a n d a y sufi h i jos , 
I s a b e l , L u i s , J a v i e r , M a r í a y C a r m e n , y don 
M a n u e l A b e l l a y f a m i l i a ; p a r a R o z a s , l a 
s e ñ o r a v i u d a d e H e r n á n d e z Q u e s a d a y don 
C á n d i d o S a n t o s ; p a r a F o n t R o m e i i , l a Con
d e s a v i u d a d e S a n F é Ü x y Ja s e ñ o r i t a « N i n i » 
C a a t e i l a n o s y M e n d e v i e l l c ; p)ara c b a l n e a 
r i o d e T r i l l o , d o ñ a M a r í a G. d e I r i g o y e n ; 
p a r a su p a l a c i o d e N u e y 4 los m a r q u e s e s d e 
C a n i l l e j a s , c o n d e d e ''a. V e g a d e ! S e l l a , y 
f a m i l i a ; p a r a i L a P i e d r a , d o n Jo^ó d e C o s a 
y L i r a ; p a r a V i l l a v e r d e d e T r u c i o s , d o n R i 
c a r d o H e r n á n d e z ; p a r a S o l a r e s , '''os d u q u e s 
d e P l a s e n c i a ; p&'ra RobCedo A e d o , d o n F r a n 
c i s c o R u i z O g a r r i o ; p a r a P a r í s , Ja s e ñ o r a 
v i u d a d e L a s s o d e l a V e g a ; pa ra i N a v a l p e -
r a l d e P i n a r e s , l a s e ñ o r a v i u d a d e B u s t s -
r n a n t e ; p a r a H e n d a y a , !*js m a r q u e s e s d e R a 
f a l y f a m S i a ; p a r a E l E s p i n a r , d o n J o s é 
M c í i n a C a n d e l e r o ; p a r a H i n o j o s s d e l a S i e 
r r a , los m a r q u e s e s d e S a l t i l l o ; p a r a B i d a r t 
Í P r e n c i a ) , d o n Fern&lndo D o m í n g u e z ; p a r a 
N a v a s d e S i o f r í o , l a s e ñ o r i t a M a r p M a r t í 
n e z d'e I r u j o y C a r o ; p a r a L a s A r e n a s , d o n 
J u a n L ó p e z ] > 6 r i g a y f a m i l i a ; p a r a R i b a -
deo , d o n J o a q u í n Mifiáns de l B o s c h y i a 

,Buya; p a r a B u r g o s , don J o s a M a r í a F e r n á n 
dez C a v a d a ; p a r a E l A s t i l l e r o , ^a m a r q u e s a 
v i u d a d e S a n t a G e n o v e v a y f a m i l i a ; p a t a 
T o r r e j ó n , d o n M a n u e l Sandovas l y l a s u y a ; 
p a r a V a l l o , ¡a s e ñ o r i t a d o r i a d e Has B á r c e -

"nas y T o m á s S a l v a n y ; p a r a V á i d e m o r o , d o n 
F e r n a n d o O s s o r i o ; p a r a B i a r r i t z , l a m a r 
q u e s a d e M o s , v i u d a do M o c h a l e s , y s o b r i 
n a , l a c o n d e s a v i u d a d e . P e ñ a R a m i r o ; l a 
c o n d e s a d e G o y e n e c h e y e l c o n d e d e l a 
C i m e r a ; p a r a Dejaiuville, i a d u q u e s a d e P e 
ñ a r a n d a , l a d u q u e s a d e M e d i n a d e R í o s e c o 
y s u h i j a A n g e l a , los c o n d e s d a l a M a z a y 
fcls s u y a s , C r i s t i n a y S i l v i a , y el m a r q u é s 
d e E n c i n a r e s . 

•—En b r e v e . i r j a rcha rá a P a r í s n u e s t r o 
— E n b r e v e m a r c h a r á n a P a r í s n u e s t r o 

q u e r i d o a m i g o d o n E u g e n i o Esp inosa i d e los 
M o n t e r o s y B e r m e j i l l o , c o n o b j e t o d e p a s a r 
u n a t e m p o r a d a a l l a d o d a s u f a m i l i a . 

S a n i a i ' r á x e d e s 
E l 2 1 s e r á e l c u m p l e a i ñ o s _de su m a j e s t a d 

l a r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a y ei s a n t o 
def s e ñ o r Z a n c a d a . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s , 

í Boilíi 
E n M a d r i d , y e n l a m a y o r i n t i m i d a d p o r 

e l r i g u r o s o l u t o d e l a n o v i a , s e h a n c e l e 
b r a d o los e s p o n s a l e s d e l a a n g e l i c a l s e ñ o r i 
t a A d e í a C a p a b l a n c a , h i j a deil r e c i e n t e m e n 
t e f a l l e c i d o p u n d o n o r o s o c o r o n e l de E s t a d o 
M a y o r d o n R a f a e l , y ell c a p i t á n d e I n t e n 
d e n c i a don, A n t o n i o G a r c í a G ó m e z , c o n d e s 
t i n o e n V a l e n c i a . 

L a t o d a s e e f e c t u a r á ©1 d í a 7 d e o c t u b r e 
p r ó x i m o , f e s t i v i d a d d e l a S a n t í s i m a V i r 
g e n de<r R o s a r i o . 

E l A b a t e F A R L l . 

B O L E T Í N METEOKOLOGICpi. — E S T A D O 
G-ENEBAIj.—Ourante la« últimas veinticuatro ho-
Ttm no fué tan elevada la tsínpeirartiir» como en los 
días pagados. 

DATOS D E L OBSEBVATOBlO D E L EBBO.— 
Barómetro, 75,9; humedad, 49 ; velocidad del viento 
en küómétros por hora, 28; recorrido en las veinti
cuatro horas, 394; tsnpera.turai: máxima, 31,2 gira
dos ; mínima, 22,4; media, 2B,8; suma de las des
viaciones diarias de 12 temperatura media desde 
primero de afio, más 183,4; precipitación acuo-
ea, 0,0. 

COI,ONIA INFANTIL .—En el correo del dia IG 
han sailido pama el eanatoiio marítimo de Santa 
Claíra, Ghipiona, los niños de ambos sexos, que, or
ganizados por el Comité Femenino' de Higiene Po
pular, residirán «as el misino durante los mesea de 
estío. 

l i ñ MORTALIDi iD E N MAD'SID.—Según I» es
tadística publicada per la Secretaría , general de) 
Ayuntamieütó. el número de defunciones ocmiidas 
en Madrid durante e! pasado mes de junio ascíiende 
a 1.317, lo que da un promedio diario do 43,90. 
El total de defunciones en igual mes del año pa 
sado fué de 1.274, habiendo hsjbido, por tanto, este 
año 43 defuxiciones más. 

Ent re las causas de defunción, las que tais con
tingente han dado son la tuberculosis pulmonar y 
la enteritis en menores de dos años. 

E S P A S 0 L E 3 F f i L L E C m O S EN E L EXTRRH-
J E R O En los territorios españoles del Golfo de 
Guinea, ha fallecido don Emilio Calatayud García 
soltero, empleado 

-EB-

^^"Y^^Una Feria de Muestras 
ispanoamericaoa 

¿Jak Dempseu contra Strangles Lewls? 
QQ •• 

Por la supremacía de ia lucha o del pugilato. ¿Quién ven
cerá? Los dos deportes no pueden combinarse 

Q Q ^ 

Se celebrará en Lima para conrae 
morar !a batal a de Ayacucho 

UN VISITANTE TEMIBLE' 
T a n g u i s t a « a f o r t t o r l » 

E s p e c t á c u l o s e n s a c i o n a l 

U a a c u e s t i ó n a n t i g u a qu© a p a s i o n a a t o 
dos ios dopor t i sbas vue lv t i & p o n e r s e s o b r e 
el t a p e t © : n o s r e f e r i m o s cá e s p e c t á c u l o 
Bonsaoional d© i m c o m b a t e e n t r e u n p ^ g i i 
y u n i u o h a d ó r d& l a m i s m a c a t e g o r í a . Ñ o 
u a m u c h o , un g r a n e m p r e s a r i o q u i s o p o n e r 
f r e n t e a f r « a t e a l o s d o s n a e j o r e s ; es d e c i r , 
Jakok D e m p s e y , p o r e j e m p l o , coíiitra S t r a n -
g t e r Leiwis. 

Nu cuaj-ó l a i d e a , p o r l a s nnás d ive i ' sas 
oirca!(QstanioSas, s í « u d o l a m á s p r i n c i p a l e l 
fac tor e c o n ó m i c o . E l l u c h a d o r paíeofi' q u e 
p r e s u p u e s t ó u n o s 150.000 dí j la i tes ; e s t o e s , 
u n m i l l ó n d a p e s e t a s , a p r o x i m a d a m e n t e . 
Por l o m e n o s , h a b í a q u 6 d a r l a m i s m a c a n 
t i d a d a l c a m p e ó n p u g i l í s t i c o . T o t a l , d o s m i 
l lones p a r a e m p e z a r . 

i iacfj t r e s o c u a t r o a ñ o s e s t a s u m a e r a 
u n a cosa f a b u l o s a . P e r o l o s g u s t o s y l a s 
af ic iones , a l a p a r q u e l a s c o t i z a c i o n e s , h a n 

m u n d i a l e v o l n o i o n a d o . H o y e l oampt jón 
p a r a d e f e n d e r s u t í t o i í o — c o n t r a o t r o púgil-

de comercio, natural de Villa-j oejcesit*, p o r l o m e n o s , s e i s n i iUones . Y p o r 

i'erde d« Palamella. 
E n Buen 03 Airos han muerto también 

Martínez Andrés, hijo ée Eustaquio y de Prancis- | P i rpO. 
ca, natural de Tardajos (Soria), de treinta y dos 
afios do edad, cuyo fallecimiento ocurrió en Santa 
María (Córdoba) el 17 de febrero de 1922; Pedro 
Nioola (o Nicolás), de sesenta y dos años da edad, 
solfeoro, ocurrido el 9 de enero de este año; JuSiri 

e s t a g r a n e x i g e a c i a D e m p s e j n o h a v u e l t o 
Isidro ! e, C50mbatir d e s p u é s d© l a iuchai c o n t r a 

Si púbMcso uespondesá 
A c o s t u m b r a d o y a e l p ú b l i c o a e s to s sor-

pnt todent»» «ifc'peatáísuiois, si e a m a n t i e n e n 
la« laitttiguas p r e t e n s i o n e s , y a s e p u e d e l le 
v a r a c a b o lai idea, d© r e u n i r e n e l « r ing» 

Op' osíciones y concursos 
P O L I C Í A 

ContinttacT6n d e la r e l a c i ó n d e los oposi to-
j-es a p r o b a d o s po? o!-den de caJ i f icac ión: 

Con 23,10 pun toS j don F r a n c i s c o G o n z á l e z , 
d o n J o s é E s c a l o n a N i c a s , d o n A b e l a r d o H e r -
íáiOáe.z M a l l a , don Jofeé H e r n á n d e z S a s t r e , 
don M a n u e l iMorgada S á n c h e z , d o n E n r i q u e 
MuíSoz Ba l l en iUa , don J o s é R e d o n d o Nogxier, 
don A r g i m i r o S a n z C e r e z o , don 5>edro Se
r á n t e s U r t i z , d o n S a n t i a g o T a l a y a L ó p e z , 
d o n F é l i x C a m p o s C a r r a n z a y d o n E m i l i o 
V i t a P é n e l a . . 

Con 23 p u n t o s , d o n J o s é G a r c í a VaDejo, 
don P e d r o B a r r a n c o Raurjn'rez, don F r u c t u o 
so C a r d i e l M a r c o , d o n A b d ó n F e í w á n d e z 
Booos , don Gregor io F e r n á n d e z . F e r n á n d e z . 
d o n A r t u r o G a l i n d o R o m a n i l l o , ' don Rafae l 
G i l a b e r t P é r e z , don V i c e n t e G i r a n t a L i n a 
r e s , don E d u a r d o L o z a n o N a v a r r o , don F l o 
renc io M a r c o G a r c í a , don M a e e d o n i o M o r a -
gón D í a z , don F r a n c i s c o P a l m a V e r e n . don 
V-ctor R i c o G o n z á l e z , don J o s é R o d r í g u e z 
H o m e r o , don J o s é S a i n e r o T o r r e j ó n , don 
R o q u e T o r r a C a l e r a , don M a n u e l V a l e r a d é 
P a b l o , don F e d e r i c o V i z c a í n o Ochoa . don 
A n d r é s G a r c í a F r a i l e y don E d u a r d o L ó p e z 
d e Ochoa . 

Con 22,90 p u n t o s , ' don F e m a n d o A g u a d o 
G a a z á l e z , ifion B a í a e l Cas t e í l ó F e r r i í u i d c z , 
don Rafae l G o r d ó n B e n u v e n u t y , don Manue l , 
H e r n á n d e z G a r c í a , d o n A n t o n i o M o r e n o Ca-
Sraaga, clon ' F a b i á n N a v a r r o N a v a r r o , don 
J e t é S ' iódrola Caldeirón. idon Car los P o z o 
G u z m á a , don A g a p i t o R io l B u r ó n , don J a 
v ie r R u i z O l ivan , d o n E v a r i s t o R u t e " M u r 
c i ano , don A n t o n i o V á r e l a F e r n á n d e z , d o n 
Gabr ie l Alloza F e r n á n d e z y d o n E d u a r d o 
R o d r í g u e z A e o s t a . 

A t r o p e l l o s . — V i c t o r i n o M a r t í n e z C e r e z o 
fué d e t e n i d o e n l'a p l a z a d e l a s C o r t e s p o r 
a t ropie l la r c o n el c a m i ó n 11.855 M., q u e 
g u i a b a , a B ' r anc i s co G u j e l G a r c í a , d e v e i n 
t i d ó s años , h a b i t a n t e e n l a p l a z a de- J e s ú s , 
n ú m e r o 3 . 

E l a t r o p e l l a d o s u f r i ó Lesiones d é p r o n ó s 
t i c o r e s e r v a d o . 

•—Antonio I \ í a r t í n e z P r a d o , d e d i e z y n u e 
v e afios, d o m i c i l i a d o e n G u i p ú z c o a , 1, f u é 
at rop-el la l ldo e n l a p l a z a d e C o l ó n p o r e i 
a u t o m ó v i l 740, q u e l e p r o d u j o l e v e s c o n t u 
s iones . 

J u l i á n P e d r e r o , qu,e g u i a b a ' e l v e h í c u l o , 
fuá d e t e n i d o . 

Qi!C!iia<lurñs.-r-Luis L e a l ' M o l i n a , d e t r o s 
añoSí q u e v i v e e n L a v a p i é s , 44 , s u f r i ó q u e 
m a d u r a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , p r o d u c i 
d a s a l p r e n d é r s e i e l a s r o p a s con u n a c e 
r i l l a e n c e n d i d a q u e r e c o g i ó e n ' a v í a p u 
b l i c a . 

E n c a r g a d o i n f i e l . — D o n R a f a e l D i e z S a l a -
b e r t , c o n t r a t i s t a d e c a r r e t e r a s , h a d e n u n 
c i a d o a l e n c a r g a d o d e u n a d e s u s o b r a s , 
J o s é An túnez , , d e t r e i n t a y c i n c o a ñ o s , po r 
t u g u é s , el c u a l h a de4 : i ' pa rec ido c o n 300 p e 
s e t a s q u e le e n t r e g ó e l d e n u n c i a n t e p a r a 
p a g o d e .•jornales. 

liOs <iiie r iñon .—-En l a g l o r i e t a d e A t o c h a 
r i ñ e r o n M á x i m o Mufíoz, d e t r e i n t a y o c h o 
ailoe;!' J u a n M e r c a d e r , d e i g u a i e d a d ; J u 
l i á n D o r a d o , d a v e i n t i n u e v e , y B a l b i n o L ó 
p e z , d e t r e i n t a . 

E n liv c o n t i e n d a r e s u l t a r o n c o n h e r i d a s 
d e p o c a i m p o r t a n c i a l o s dos p r i m e r o s . 

t J n r o b o . — E n u n a c a r n i c e r í a s i t a e n F u e n -
c a r r a l , 131 , e n t r a r o n l a d r o n e s , « p o s e s i o n á n -
do.se» do COI) p e s e t a s . 

í i>o q u é h a i i iHcr to '?—Sin a s i s t e n c i a fa
c u l t a t i v a h a f a l l e c i d o e n s u d o m i c i l i o , p a 
sco de l R e y , 4, d a ñ a C o n c e p c i ó n F o n t a n i l l a 
M i ñ a m b r e , d e cir.cucntSeí y n u e v e a ñ o s . 

L a dOíB 'cnc ia d e í a a u t o p s i a d e t e r m i n a r á 
l a s ítaasAS d e l a a m o r t e . 

Otra- declaración de 
Manzanares 

E n l a Cá rce l M o d e l o se p e r s o n ó ayei ' e l 
jueiz i n s t r u c t o r de l s u m a r i o a b i e r t o c o n m o 
t i v o d© l a d a n u E c i a p r o s o n t a á a pon l a so-
ñorfa c o n d e s a v i u d a d e N i e b l a c o n t r a su ad
m i n i s t r a d o r , d o n L o r e n z o MaSXzaQares, BU-
oesQ de( q u e y a t ienen, c o n o c i m i e n t o n u e s 
t r o s l e p t o r e s . 

E l j u e z t o m ó n u e v a d a c l a r a c t ó n al ad
m i n i s t r a d o r , d i l i g e n c i a q u e fué ©jctensa .y 
s o b r e l a q u e s a g u a r d ó r e s e r v a . 

iDííspués, y ,por i n d i c a c i ó n de l j u e z , e s -
ea-ibió e l &a-"io)7 M a n z a n s i r e s en u n a s c u a r -
t iUas d e t e r m i n a d a s palo ,bras . , c o n ob je to d o 
qu© s i r v a n p a r a q u e los p e r i t o s ca l íg ra fos 
M a l i c e n l a s d e b i d a s comprobaeifcxnes y p u e 
d a n d e t e r m i n a r s i h u b o o n o fcilsificación 
d e firmaíí e n d o c u m e i l t o s r e l acdonados con 
e l d e l i t o d e q u e E© a o u s a a l p r o c e s a d o . 

L o s p e r i t o s , q u e y a h a n ver i f icado t r a 
bajos p a r a c o m p r o b a r s i , e n e f e c t o , h a h a 
b ido f i rmas fa l s i f i cadas , n o h a n - e m i t i d o t o 
d a v í a 8u d ' c t a m e n , e n e s p e r a , s«n d u d a , d e 
l a p r u e b a que les a p o r t o la^ c u a r t ü i a s es 
c r i t a s aye-r ,por el seíior M a n z a n a r e s . 

Alonso y Alonso, natural de Astorga (León), OOH' 
trido el 25 de abr í de 19?J, y Antonio Romero ' » » » Í>«gil .T «• "H l u c h a d o r . L o m a l o es 
Fernández, ocurrido en ootnbre, de 1922. ; Pi ba<n e v o l u c i o n a d o los p r o b a b l e s p r o t a g o -

' c t e t a s . 'Dempa&y, t a l v e z ; p e r o S t r a n g l e r 
L e w i s , n o . 

H a c a f a l t a u n e m p r e s a r i o 
A f i r m a m o s e l p u n t o da v i s t a d e l s e g u n 

d o , p u e s t o qu© eiaf a h o r a qiuáon s u s c i t a l a 
vieja c o n t i e n d a : « s e l r e t a d o r . 
" ;bu r e t o n o v a d i r i g ido a n i n g u n a pcirso-
n á l i d a 4 i d e t ^ e r m i n a d a ; p e r o d e s d e e-1 m o 
m e n t o e n Cjue l a n z a contra , « a u a l q u i e r » pú
g i l , h a y q u e p o n s a r e n ol m e j o r , e n J a o k 
D e m p s e v . 

i'JK, i a ocas ión propiciia p a r a q u e s u r j a u n 
e m p r e s a r i o d e c i d i d o . T r a t á n d o e © d e u n oe-
p e e t á o u l o oom_ple tamente n u e v o , d e l a m á -
•tantti omociój i d e p o r t i v a , e i n e g o c i o dobe 
e s t a r a s e g u r a d o ; - t o d o e s c u e s t i ó n d e dea-
e m b o l s a r p o r l'Ss p r e p a r a t i v o s . 

I ¿í*or q a l é n s p o s t a t í a u a t e d ? 

I .Si c o m b a t i e r a ' ©1 m e j o r p ú g i l c o n t r a e l 
m e j o r l u c h a d o r , ¿.quién v e n c e r í a ? E s é s t a 
uiRa p r e g u a t a q u e s e l e o c u r r e forzosamein-
fce a t odos los l e c t o r e s . 

; NiCsi í i g u r a m o a p e r quiéiai 'ea .iHciiiaa.rlla-
la m a y o r í a . P o r s u v e l o c i d a d , p o r l a ag i l i -
t lad, p o r q u e «o t r a t a d e g o l p e a r , p o r q u e los 
l a n c e s s a n m á s f u l m i n a n t e s , Icsi rhág op
t a r í a n i n d u d a b i e m e n t o p o r e i p ú g i l . 

I Si se n o s h i c i e r a sen ie j an t© í ía terroga-
e ión , v a c i l a r í a m o s , de'sdo l u e g o , e n ,1a res -
p u e s t f j ; e s u n a s u n t o d e l i c a d o , y a q u e t o d o 
d e p e n d o • dia> l a s o i r a u n s t a n o i a s . L o c i e r t o e s 
q u e s jmbas manilesfeaoionies. es tá ia •' dobadas 
con m e d i o s .y r e c u r s o s , c o n l a t é c n i c a s u -
QcJente paa^a v e n c e r . 

U n p u ñ e t a z o b i e n b u s c a d o o a d m i r á b l o -
m o n í e co locado d e JaeSc D ^ m p s e y e s c&paz 
de p o n e r f ue r a d e c o m b a t e a l l u c h a d o r m á s 
fOrnido'. E n c a m b i o , u n co l l a r d e f u e r z a 
— h a y q u e p e n s a r e q l a luicfia t o r c a , e n 
q u e t o d o va le—deí 'S t rang í l a r Luíw'.'fe t i a n e 
q u e ahoigar i r r e m i s i b l e n i e n í o a l p ú g i l m á s 

2, « l í e s t r o » , mon ta ido p p r d o n A n t o n i o 
S o m a l o . 

3 , «Oloroso» ( señor B e t h a n e o u r t ) ; 4 , «Eft<i-
t u r a d o » ( señor U r q u i z a ) ' ; 5 , « T e l e m e t r i s t a » 
( señor Souza ) ; 6, «Tes ta> ( señor B e t h a n 
eou r t ) ; 7 , «Alí» ( señor H e r r e r o ) ; 8 , «Av ión» 
( s e ñ o r G a r c í a Re ig ) ; 9 , « B e c a d o » ( s e ñ o r 
P e ñ a ) , y 1 0 , « A c r ó b a t a » ( s e ñ o r O r o v i o ) . 

A T L E T I S M O • 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 2 0 , l a R e a l So
c i e d a d G i m n á s t i c a E s p a ñ q l a c e l e b r a r á u n 
i m p o r t a n t e c o n c u r s o a t lé t i co^ r e s e r v a d o p a r a 
neóf i tos , q u e c o n s t a r á d e l a s s i g u i e n t e s 
p r u e b a s : 

4(K) m e t r o s . 
1.500 rnetrcjs . . , 
S s l t o da a l t u r a . 
S a l t o da l o n g i t u d . 
L a n z a m i e n t o d e l a j a b a l i n a . 
L a n z a m i e n t o de l a b a r r a . 

R E G A T A S A L A ¥ E L A 
B I L B A O , 1 7 . — E n e l A b r a se d i s p u t a r o n 

b o y l a s r e g a t a s d e b a l a n d r o s o r g a n i z a d a s p o r 
el R e a ' S p o r t í n g C l u b p a r a d i s p u t a r s e l a 
c o p a de l s e ñ o r Á b a t e , q u e fué g a n a d a p o r 
e l b a l a n d r o «Ala i» . 

B O X E O 
N U E V A Y O R K , 1 7 . — E l c a m p e ó n m t m -

¿ i a l d e pe sos gal lo, G o l d s t e i n , h a v e n c i d o 
por p u n t o s e n 15 « r o u n d s » a C h a r l e s L e -
d o u s . 

A ¥ I A G Í O N 

C H A P J E E S , 1 7 , — L o s a v i a d o r e s C o u p e l 
y D r o u i n q u e , q u e sa l i e ron a y e r d e e s t e ae ró
d r o m o p a r a i n t e n t a r b a t i r e l « record» m u n 
d ia l ¿o « d u r a c i ó n d e v u e l o s in e s c a l a y av i 
t u a l l á n d o s e ©n p l e n o v u e ' o » , h a n r e g r e s a d o 
e s t a t a r d e , d e s p u é s d e t r e i n t a y s i e t e ho 
r a s c / n c u e n t a y n u e v e m i n u t o s d i ez s e g u n 
dos de e s t a n c i a s e g u i d a e n e l a i r e . 

A l b a j a r de l a p a r a t o h a n s i d o acog idos 
Con c a l u r o s a s o v a c i o n e s . 

H a n l o g r a d o , e n e f ec to , b a t i r e l « r e c o r d » , 
q u e d e t e n í a n d e s d e e l 28 d e a g o s t o de l a ñ o 
p a s a d o los t e n i e n t e s Lowe j l S m i t h y P . K í e h -
e h e í , y q u e : e ra d e t r e m t a y s i e t e h o r a s 
q u i n c e m i n u t o s c a t o r c e -segundos. 

C I C L I S M O 

M E T Z , 1 7 . — A l e n c o u r t h a g a n a d o l a d ¿ -
o i r n o t e r c e r a e t a p a do l a V u e l t a a F r a n c i a , 
E s t r a s b u r g o - M e t z (300 k i l ó m e t r o s ) , i n v i r -
t i e n d o e n e l r e c o r r i d o o n c e h o r a s ^ t re in ta y 
f,s)Í3 m i n u t o s v e i n t i s i e t e s e g u n d o s ; 2 , C u v e -
l i e r , e n o n c e Loras t r e i n t a y s i e t e m i n u t o s 
c i n c o s e g u n d o s ; 3 , F r a n t z ; 4 , G o e t h a l s ; 

iDiiotecas puDiicas 
oe iviaan 
HOKHKIO DE YEKUWO 

SersMas por t i Cuerpo facaltaííyo fie ñrchíaeros, 
BíiWlotecíiños y Arqae<íiogos, se encuantroin ' po tan te , 
alsietías, toaos los flías latorables, las siguioajíesi 
Real ácaiJÉmia Española (.Felipa IV, 2) , en obra. 

P ú á i ! o luchfador 
•Después d e I E B a n t e r i o r e s l í n e a s , ©n q u e 

fiC„i Acafiemii fls la Historia (León, 21), de ' a p i m t á m o g qu© l a v i c t o r i a o s c i r c u n s t a j i c i a l , 
tres a siete. j p a r a a s e g u r a r l a i n d i s c u t i b l e s u p e r i o r i d a d , 

Archiiío , Histérico Nacional (Paseo de Recoletos, '• n u e s t r o s l e c t o r e s p e n s a r á n e n q u e s e d e b e n 
l a l u c h a y e l 

E l G o b i e r n o de l P e r ú , p o r mii 
p r e s i d e n t e d e l a í e p ú b i i e a , c o n m o t i v o de i 
l a s he t i tas á^ « o n m e m o r a t c i ó n de l p r i n e r 
c e n t e n a r i o d e l a b a t a l l a d e A y a c u c h o q u e 
« e i r a e l c i c lo d e l a s g u e r r a s de i n d e p e n 
d e n c i a de- l a s p u e b l o s d o ' l a A m é r i c a bol i -
viciaa, h a a c o r d a d o c e l e b r a r en L i m a u n a 
L x p o s i c i o n - F e r i a d e M u e s t r a s d e p r o d u c t o s 
ü i s p a n o p o r u a n o s , p a r a c o n c u r r i r a l a e u a l 
©J m i m s i r o de l • P e r ú e n - M a d r i d h a invUa-
d o a E s p a ñ a , p o r c o n d u c t o d e l m i n i s t e r i o 
u e E s t a d o , a o o m p c ñ a n d o a l a i n v i t a c i ó n e l 
g e n e r o s o o f r e c i m i e n t o d o loca l t o d o l o a m 
p l i o q u e s e a p reo i so y a b s o l u t a m e n t e g ra 
t u i t o y l a conoes i án d e f r a n q u i c i a d e de -
i 'seüos a d u a n e r o s y consu l a r e s , p a r a l a s m e r -
e a n o í a s q u e so r e m i t a n . 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a a c e p t a d o , m u v 
o o n í p l a c i d o , l a Ünvi tac ión , pi-eiv» i n f o r m e 
f avo rab l e d e l a J u n t a N a c i o n a l d e l Comer 
cio e s p a ñ o l e n U l t r a m a r y de l C o m i t é d e 
i e n a s y E x p o s i e i o n e , e n c a r g a n d o a l a p r i 
m a r a d e d i c h a s e n t i d a d e s t o d o l a r e l a t i v o 
a l a o r g a n i z a c i ó n d e l a c o n c u r r e n c i a espa-
nolEí, con ob je to (hs q u e e l m e n c i o n a d o cc-r 
t a m e n c o m e r c i a l r e s u l t o l o m á s ibriUant<> 
p o s i b l e , o o m o a c o n s e j a ©1 i n t e r é s c o m e r c i a l 
d e E s p a ñ a . 

L a r e f e r i d a J u n t a c u e n t a y a con e l ofre
c i m i e n t o d e l a C á m a r a E s p a ñ o l a d e Co
m e r c i o d e L i m a y e l d e l a s Soc i edades es-
.pa,uoIas e x i s t e n t e s e n el P e r ú , d e con t r i 
b u i r p o r s u p a r t e , e-n t o d a l a m e d i d a do 
s u s f u e r z a s , a da,r b r i l l a n t e z a l a c o n c u r r e n 
c ia da e x p o s i t o r e s e s p a ñ o l e s a l a refer>Ja 
E.xpQsioión-Fer ia do m u e s t r a s d e L i m a , 
a p r o v e c h a n d o l a s i n g u l a r c i r c u n s t a n c i a dé 
t r a t a r s e d e u n m e r c a d a d a e v i d e n t e p o r v e -
Dir p a r a n u e s t r o s p r o d u c t o s . Cuente , t a m 
b ién c o a u a d e l e ^ . d o q u e c u i d a r á d e 1' 
m u o s t r a r i e s .que ' SB l e conf í en , s u i n s t a l a 
c ión en l a F e r i a y s u d e v o l u c i ó n a E s p a ñ a 
c a s o d e n o s a r v a n d i d o s , s i g u i e n d o s i e m p r o 
l a s i n s t r u c c i o n e s d o los r e m i t e n t e s . 

E s m u y p r o b a b l e q u e e l v a p o r e n c a r g a d o 
d e c o n d u c i r l a s m u e s t r a s s ea e l « M a n u a l 
A m ú s » , de l a C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a , sa
l i e n d o de l p u e r t o d e B a r c e l o n a e l d í a IC 
de l p r ó x i m o m e s dei s e p t i e m b r e . E s t a fecha 
c o n s e n t i r á l l egue c o n o p o r t u n i d a d e l p ropó
s i t o d e l a ce lebracdón d e l a F e r i a a conoci 
m i e n t o d e todos los p r o d u c t o r e s y expor 
t a d o r e s e s p a ñ o l e s a q u i e n e s i n t e r e s e l a con
c u r r e n c i a y de « u e e n t r e l a l l egada d e los 
m u e s t r a r i o s y l a c e l e b r a c i ó n d e l a F e r i a 
h a y a t i e m p o b a s t a n t e p a r a u n a a d e c u a d a or
g a n i z a c i ó n y p r e e e n t a o i ó n d e les m i s m o s . 

D i c h a J u n t a , de a c u e r d o con e l C o m i t é 
p e r m a n e n t e d e F e r i a s y E x p o s i c i o n e s y apo-
.yada p o r log o r g a n i s m o s d i r e e t i v o s d e les 
F e r i a s d e M u e s t r a s d e V a l e n c i a y da Ba rce 
l o n a , as í c o m o d e l a s tíámaras d e Com.ercic 

D o ñ a Z o a Q n i s l a n d F e r n á s d e z , d » c u a 
r e n t a y n u e v e años , s o e n c o n t r a b a e n l a 
l e c h e r í a d,e s u p r o p i e d a d , s i t a e n V a l v e r d ü , 
n ú m e r o 40, a c o m p a ñ a d a d e s u h e r m a n a , d o 
ñ a J u a n a , q u e cuentiai t r e i n t a y o c h o ítñq-J, 

c i a t i v a d 1 ^ *̂ ® p r o n t o s u r g i ó e n l a t i e n d a u n s u j e t e , 
q u e i j r e g u n t ó a d o ñ a Z o a s i s u m a r i d o s « 
h a l l a b a e n c a s a . 

Doñfá: Z o a d i j o q u e no , y e n t o n c e s e l i n 
d i v i d u o , c o n a d e m a n e s d e g r a n e j cc i t a c ión , 
s e l a n z ó s o b r e l a s d o s s e ñ o r a s , p r e t e n d i e n d o 
a g r e d i r l a s . 

E i .susto d e l a s d o s h e r m a n a s f u é e n o r j n e , 
y « j ^ m d o , e n m e d i o doí' a l b o r o t o c o n s i g u i e n 
te» l a s d o s s e ñ o r a s p r o c u r a r o n ai le jarse d e ' 
p e l i g r o s o v i s i t a n t e , s a c ó é s í « u n r e v ó l v e r , 
a m e n a z a n d o c o n m a t a r ia/'*cuantos s e l e p a -
s i e r a n p o r d e l a n t e . 

U n o s r u i d o s q u e s e e s c u c h a r o n e n l a v i 
v i e n d a d e l'a ' o c i i c r x a f u e r o n s u f i c i e n t e s p a -
r'a q u e e l b e l i c o s o i n d i v i d u o c r e y e r a q u e 
i b a a p a s a r l o m a l c o n i a s a l i d a a e s c e n a 
d e a d v e r s a r i o s m á s f u e r t e s , y « ip re tó a co» 
r r e r p o r l a c a l i s a b a j o . 

A p o c o t u v o e x p l i c a c i ó n el, s u c e s o , e n 
c u a n t o s e e n t e r ó d e l o o c u r r i d o l a c r i a d a 
d e d b ñ a Zoa , R t t a a d a C a r m e n M a r t í n e z V á z 
q u e z , q u e t i e n e d i e z y n u e v e a ñ o s . E x p l i c ó 
q u e e l h o m b r o del r e v ó l v e r d e b í a s e r su 
nov io , e l c u a l e s t a b a e m p e ñ a d o e n q u e e l la 
s s d e d i c a r a a « c u p l e t i s t a » , y q u e c o m o eso 
n o « l e ittaí», a q u é l e x p e r i m ^ e n t a b a « r e p e n 
t e s » n e r v i o s o s , h i j o s d e l a c o n t r a r i e d a d q u e 
l e p r o d u c í a e l v e r q u e lA m u c h a c h a d e s 
p r e c i a b a el c a m i n o d e l a r t e . 

D o ñ a Zcfi p u s o lo s u c e d i d o e n c o n o c i m i e n 
t o d e l j u e z d e g u a r d i a . 

UN ROBO HETEROGÉNEO 
D o n F a u s t o dî '< V a l y C o l ó m e , h a fle-

n u n e i a d q q u e en el h o t e l d o s u p r o p i e d a d , 
s i t o e n Sa. calla d e l .Doctor R & m í r e z , 8 , 
e n t r a r o n u n o s «C;aecs», Ué-sündose 10 ga
l l i na s , u n ga l lo , u n a e a r t o r a y 1.025 p e s e t a s . 
. .<-»-> . 

5 , B u y s s e ; 6 , B e o k m a n n ; 7 , D e g y ; 8 , M u - j do E « p a ñ a y e n t i d a d e s da c a r á c t e r e c o n ó m i 

co h i s p a n o a m e r i c a n a s , p r o c e d e r á a d i spone i Uer, e t o . 

j t o d o lo n e c e s a r i o p a r a s imp l i f i ca r e n lo po 
P a r a l a g r a n c a r r e r a de l a V u e l t a al P a í s I s i b l e , c o m o h izo a l o r g a n i z a r s e l a pa r t i c ipa -

V a s c o , o r g a n i z a d a p o r e l i m p o r t n n t a d i a r i o | c ión e s p a ñ o l a e n l a Feí-ia I n t e r n a c i o n a l "df 

P A B A H O Y 

LilTINA—10,40, Mariana. 
J A E B I K E S DEL BOEN RETIKO.—10,3 

da Municipal. Verbena valenciana. 
» « * 

( E ! anuncio &a las (^ras "en esta caeíelaa 
supone a! apro&ación ni rscomenflaoién.) 

20), de ocho a dos. 
Escuela fie ilrquiíeotura (Estudios, 1) , de ooho 

a una, a (acepción del mos de agosto, qna se de
dica a la limpieza. 

Esoaoía fie . YEÍei'iníiria, (Embajadores, 70), d© 
ocho a dos, a exceijción de la segunda quincena 
del mes de agesto, que se dedica a la limpie-za. 

Pacülíaa fie Farmad» (Farmacia, 2 ) , de nue™ a 
dooe y de quince a diea y ooho. 

FaMiíafl fie Dcraetio (San Bernardo, 59), de ocho D c m p s e y . 
a dos, a excepción del mes de agosto, que será ¡ N o h a m u c h o , y e n v i s t a d e l a s c u a n 
do ocho a una por roolavo de limpieza (los domia- ' t i e sa s s u m o ^ g a n a d a s p o r los c a m p e o n e s d e l 
go,=! de d'.ez a doce). ' p u ñ e t a z o , quiso d e d i c a r s e a l p u g i l a t o . E f e c -

Fasultacl fie Filoswfía y Letras (Toledo, 45), de . t ivamenbe , bastsa-on dos o t r e s sesilones pa -

d o m i n a a los dos a speó los 
p u g i l a t o . 

¡5Esto es .posible? H e a q u í u n a c u e s t i ó n 
d* alto, i n t e r é s depo r t i vo . j 

L a e x p e r i e n c i a h a d e m o s t r a d o q u e c a b e 
l a m e d i a n í a eni l o s dos « spo r t s» , p e r o s a r 

' de «.clase» s i m u l t á n e a m e n t e , i io . 
1 P r e e i s a m e n t o p o d e m o s c i t a r e l c a s o d a l a s 
' dos g r a n d e s figuras m e n c i o n a d a i s : L e w i s y 

nueve a qumce; domingos, de once a una. ra ; q u e el « e a t r a n g n l a d o r » s e c o n v e n c i e s e 
.Instituto Geogtór.oo .y EsMlsí ico (paseo de Akv i ,Ae, g u ^ c o m o p ú g i l « l u c h a b a » a d m i r a b l e -

cha. 1) , de ocho a dos. | m o n t e . T u v o au© a b a n d o n a i - su i d e a . 
MiKSteno fia Hacienúa (Alcalá, 7 y 9) , de nuera I Si ia.3 o r ó m c a s d a n u e s t r o s co legas n o 

^ ¿7"''' „ .. ' nos engp.ñan, J a c t D e m p s e y fué l u c h e d o r 
Museo AiqucoWgioo • KaG-ona! (Serrano, 13), do f,,.,teg que p ú g i l . ¿ C ó m o e s u n f e n ó m e n o e n 

odio a dos: los domingos, de diez a ana. (.Lacón- gj dopor t a q u e e l i g i ó <m s e g u n d o t e n n i n o ? 
snlta. de hbros requ:ere autorización del jefe del g^ ¿ ^ e x p l i c a r f á c i l m e n t e . L u c h ó d e j o 
Museo.) I 1 • V ' !::• i • j „ . , - „ „ 

• ven y l u c h o poco , b s t o q u i e r e d e c i r q u e 
sus e x t r e m i d a d e s , n o 

(Hipódromo), de Museo fia Ciencias Naturales 
ocho a dos. 

Jaraín BCÍlnico, do ocho a dos. 
Museo fia Repiteluociones Artísticas (Alfoáso X I I , 

58), de nueT.e a doce y de cuatro a «iete, a excep
ción del mes de agosto, qne se dedica a la limpieza. , ., , , -i, j j 

EwMla M«=tr ia! (San Mateo, 5) . de ocho a do.^l^" P " g - l a t o , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n d o q u e 

6u p e c h o ir e s p a l d a s 
h a b í a n l l egado o s u c o m p l e t o desa r ro l lo . I a 
m u s c u l a t u r a n o s e h a b í a d s s a r r o l k i d o toda 
vía c o m o p a r a l u c h a d o r . D e lo c o n t r a r b , 
no Soria a c t u a l m e n t e e l c a m p e ó n m u n d i a l 

los domingos, de diez a dooo, 
Eaoiiomioa ffiati'tíense (p'.aaa de la Villa), de ocho 

a dos. 
Siblioteca Naciona! (pasoo de Eecolstos, 20), de 

oeho a dos; los dornin.gos, de 10 a 1. 
BiMíoteoa Popular fie! Distrito fie Chamlierf (pa

seo de Bonda, 2), de cuatro a diez; los domingos, 
de diez a una. 

Bibliotiicft Popular fio! Distrito fie la Inclusa 
(Eonda de ToloSo. 9)'; de cuatro a diez; log domin
gos, de diez a una. 

Biblioteca Popular fie! Distrito fiel Hospicio (San 
Oproisio, 14), de diez y ocho a veintidós; los domin
gos, de diez a treije. 

Biblioteca Popular fiel Distrito fie Baenavlsta (Ba-
tnóii de la Cruz. 60), de diez y ooho a veintidós; los 
domingos, de diez a trece. 

Biblioteca fiel Real Oonsenratorio fie Mtislca y 
DecIamaciOii, de diez a dos. 

Talleres fie la Escuela Influstrial (Embajadores, 
881, ds ooho a dos. 

Faonlíífi (Je Mofiioina (Atocha, 104), de, ocho a 
dos. ^ 

Centro fié Esíufiios Históricos (.^.hnsgro, 26), de 
nueve a trece. 

ROBO A UN CIE60 
F r a n c i s c o N o g n é s R , egue ro , d e s e t e n t a 

a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n M e d i o d í a C h i c a , 4, 
q u e es c i e g o , v e n d í a d é c i m o s d e l o t e r í a e n 
la c a l l e de l M e s ó n d e P a r e d e s ^ 

S e l e a c e r c ó u n s u j e t o . L,e c o m p n í dos 
décimos. , y d e s p a S s , a p r e t e x t o d e q u e i b a 
a cambie.*- u n b i l l e t e d e 2 5 p e s e t a s , d e s 
a p a r e c i ó s i n pagai*'-os. 

Aplastado en un hundimiento 

j n o hubieii& a d q u i r i d o en ton" ies 
• l o c i d a j , q u e es s u p u n t o f u e r t 

E n l a s o b r a s q u e s e e j e c u t a n e n Ibs a!-
i n a c e n e s d e c a r b o n e s e s t a b l e c i d ü s e n l a 
c a l l e do l a s P e ñ u e l a s , 10, s e d e s p r e n d i e r o n 
dos . g r a n d e s b l o q u e s d e t i e r r a , q u o a p r i s i o 
n a r o n ai . j o rna l e ro D i o n i s i o F r u t o s , d e c u a 
r e n t a años , el cua> q u e d ó m u e r t o e n 
a c t o . 

el f ap to r vo-
qu9 es s u p u n t o f u e r t e . 

C o m o se v e , e l c a m b i a r a t i e m p o d e p r o 
fes ión fué u n a s u e r t e . 

E l e j e m p l o d e los g r a n d e s p ú g i l e s q u e n o 
l e s fué p o s i b l e a l c a n z a r l a n r i s m a f a m a e n 
l a l u c h a , o , v iceve.rsa , e l d e los f amosos 
l u c h a d o r e s q u e h a n s i d o ince.paoes do m a -
n e j a r los g u a n t e s , p o d r í a m o s m u l t i p l i c a r l o . 
E s u n h e c h o qu© se h a o b s e r v a d o s i e m p r e 
y eai t o d a s p a r t e s . L a l i t e r a t u r a d e p o r t i v a 
en e s t e -aspecto e s a b r u m a d o r a . 

E n E spa .ña t ene 'mos s e m e j a a t e l s b a s o s . 
Son los d e B a l s a , A l m e l a , e t c . Y eso q u e 
a q u í a s t a s dos m,an i£es tac iones d e p o r t i v a s 
á a t a n d e p o c o t i e m p o , y , p o r l o t a n t o , se 
b~a p^resentado has t a j .ahora u n ins ign i f ican
t e con t angen te . 

T é c n i c a 

Gorí u n p e q u e ñ o a n á l i s i s , l a difioltl c o m -
biniaeión t i e n e ' unai e x p l i c a c i ó n fác i l . B a s t a 
t a l v e z o b s e r v a r l a a p t i t u d n e c e s a r i a , l a 
c u a l d i d a d q u e d e b a os i r ac te r i za r a c a d a u n o , 
a l p ú g i l y aV, l u c h a d o r . 

E l p ú g i l e m p u j a a s u oon t r incan te i y l e 
d a l o s p u ñ e t a z o s . 3 u movifmiei i to e s d e d o n -
br<3 Jhaojji . afueiía.; e s d e c i r , e x t i e n d e l a s 
ex t i ' emidades . O b r a n , p o r l o t a n t o , los 
músí'íMlos «xteinsórea. C o m o l a fus ión h a c « 
al ó r g a n o , esos m ú s c u l o s , p o r lo t a n t o , so 
d e s a r r o l l a n m á s . 

/Veamos a l l u c h a d o r , R e s p e c t o a lai d i n á 
m i c a , r a a l i z a t o d o l o c o n t r a r i o . N e c e s i t a 
a t r a e r a s u r i v a l , o o r b a t e a r l e , c i n t u r e a r l e . 
S u m o v i r n i e n t o es d e afueí-a h a c i a a d e n t r o , 
dis-ámoslo as í . E s t o e s , flexitona l a s e x t r e 
m i d a d e s . O b r a n , p o r l o t a n t o , los m ú s c u l o s 
fleyores, qu© s e des>arrollan m á s . 

D e s a r r o l l a d o s d e d i s t i n t o m o d o , h e a q u í 
c ó m o , s i n o i m p o s i b l e , e s m u y dif íc i l s e r 
u n «hacoba», a l a v e z , e n l a l u c h a y e n e l 
p u g i l a t o . 

A . K ñ R A G 

L o s b o m b e r o s e x t r a j o r o n eb c a d á v e r des
p u é s d e v a r i a s h o r a s d e t r a b a j o . 

C O N C U R S O H Í P I C O 

B U R G O Í Í , 1 7 . — E l r e s u l t a d o d e l a Copa 
QI I d e B u r g o s , l a p r u e b a m á s i m p o r t a n t e d a ' 

p r o g r a m a , fué e l s i g u i e n t e 
1 , D A B J M I E T A , m o n t a d o p o r d o n P í o C a r -

b i l b a í n o ««Excelsior», s e h a n i n s c r i t o y a los 
s i g u i e n t e s c o r r e d o r e s : 

1, M a r t í n . S a l a z a r ' (Bi lba io) . 
2 , J o s é S a u r a ( S a n Sebas t i án )" . 
3 , J o s é L u i s M m e r (San S e b a s t i á n ) . 
4 , D o m i n g o G-utiérrez ( B i l b a o ) . 
6 , Á d o ' f o d a U r r u t i a ( B i l b a o ) . 
6 , F e m a n d o I b á ñ e z ( B i l b a o ) . 
7 , E d u a r d o E u b i o ( B i l b a o ) . 
8 , A u g e ! B r r a s t i ( B i l b a o ) . 

l i ü W i y - T E N N I S 

P a r a los d í a s 22 y 23 d e l p r e s e n t e naes 
se c e t e b r a r á n e n S a n S e b a s t i á n v a r i o s con 
c u r s o s e n t r o los m e j o r e s r a q u e t i s t a s n o r t e 
a m e r i c a n o s y espa .ñoles . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a s e r á 
p r o b a b l e m a n t o l a sígnienfce: 

Wi l l i am.s , B i c h a r d s , W a s h b u m y H u n t e r . 
L o s e s p a ñ o l e s s a r á n : 
M a n u e l A l o n s o , S a p r í s a y J . M . A l o n s o . 

J U E G O S O L Í M P I C O S 

Regatas a tramo 
P A R Í S , 1 7 . , — H o l a n d a .gana l a p r u e b a d e 

dob le e n p u n t a ; F r a n c i a l l ega l a s e g u n d a . 
IA p r u e b a de c u a t r o r e m e r o s e n p i m t a l a 

g a n a S u i z a ; s e g u n d a , F r a n c i a . 
L a final d o e s q u i f e l a g a n a B e r e s f o r d . 
L a c las i f icación g e n e r a l de l t o r n e o o l ím

p i ca d e r e m o d a l a v i c t o r i a a los E s t a d o s 
U n i d o s . L e s iguen &a e s t a ord©i>: S'ji%i., 
G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a , H o l a n d a , I t a l i a , Ca
n a d á , A u s t r i a y Brasí'.l. 

Tennis 
P A R Í S , 1 7 . — E l a m e r i c a n o E icha . rds ven 

e s al f r a n c é s L a c o s t e . 

W a t a r p-olo 

P A R Í S , 1 7 . — F r a n c i a v e n c e a B é l g i c a p o r 
c inco a c e r o , r e s u l t a n d o , p o r lo t a n t o , ven 
cedora; e n e s t e t o r n e o . 

Al t e r m i n a r e l q u i n t o d i a de los c o n c u r 
sos d a n a t a c i ó n l a c las i f icación p o r n a c i o n e s 
e s c o m o s i g u a : 

1 , E s t a d o s U n i d o s , con . 56,-50 ""puntos ; 
2 , A u s t r a l i a , oon 2 6 ; 3 , F r a n c i a , c o n 1 2 ; 
4 , G r a n B r e t a ñ a , oon 1 1 , y 5 , S u e o i a , oon 8 . 

U N I N C I D E N T E BW L A O L I M P l & D A 

D e s I t&liaaos flasoaliSoados 
P A R Í S . 1 7 . — D u r a n t e a! toi-nao d e boxeo 

o l í m p i c o , el a r b i t r o desca l i f icó a l i t .n l i " -
OiVlami, q u e c o m b a t í a con el c a n a d i e n s e D o u g , 
L o s e s p e s t a d o r e s i t a l i a n o s p r o t e s t a r o n ru j%) . 
Ri imento i n t e n t a n d o a g r e d i r al a r b i t r o . L o s 
d e i e g a d o s i t a l i a n o s a m e n a z a n , d e m a n t e n e r 
s e la: desca l i f i cac ión d e s u p u p i l o , c o n r e t i 
nto t o d o el •equipo. 

O t r o i n c i d e n t e s e h a p r o d u c i d o a n el tor 
n e o d o s a b l e . U n t i r a d o r i t a l i a n a , l l a m a d o 
P u l i t i , q u e c o m b a t í a c o n u n h ú n g a r o , qu i so 
a g r e d i r a éste* e n s e r i o , desat-á.ndose en i m 
p r o p e r i o s c o n t r a e l j u r a d o y c o n t r a H u n 
g r í a , e h i c i e r o n co ro g r a n c a n t i d a d da c o m 
p a t r i o t a s q u e p r e s e n c i a b a n el a sa l t o . F(' ju 
r a d o h a desca l i f i cado ja P u l i t i . H u n g r í a h a 
p e d i d o q u a s e desca l i f i que a t o d a l a r e p r e 
s e n t a c i ó n i t a l i a n a . A l fin s e h a d e c i d i d o 
m a n t e n e r l a desoa l i f icae ión d e P u l i t i y a n u 
l a r t odos los e n c u e n t r o s ver i f icados e s t a 
t a r d e . 

Herido en un choque 
E n la cal le d e F e r n a n d o el S a n t o , e s q u i 

n a a l p a s e o d e la Cas te l lana , ' c h o c a r o n e l 
c i c l i s t a J o s é C h a r l e s P .é rez , d e q u i n c e a ñ o s , 
h a b i t a n t e e n F l o r A l t a , 3 , y el a u t o m ó 
vil 14.132 M . , q u e c o n d u c í a e u p r o p i e t a r i o 
d o n B e n i t o M a r t í n e z P e y r ó , d o m i c i l i a d o e n 
Montesquinzaw 18. 

J o s é C h a r l e s sa i ió d e s p e d i d o d e su a s i en 
to y fué i n m e d i a t a m e n t e a u x i l i a d o por v a 
r ios t r a s e u n t e s , q u e l e c o n d u j e r o n a l a Ca
s a d e S o c o r r o , d o n d e le a p r e c i a r o n l e s iones 
m u y g r a v e s . S e l e t r a s l a d ó l u e g o a l H o s p i 
t a l d e l a P r i n c e s a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z P e y r ó c o m p a r e c i ó a n t e 
el J u z g a d o d e G u a r d i a . 

Quiosco de EL D.EBATE 

CALLE DE aLCALS (FBEKTE A LAS 
CALAfRAYASi 

M u e s t r a s d e l a H a b a n a , , la c o n c u r r e n c i a de 
los p r o d u c t o r e s y e x p o r t a d o r e s e s p a ñ o l e s , or
g a n i z a n d o l a propa-ganda s i n los apreimios d e 
t i e m p o q u e h u b o d e s u f r i r a l p r e p a r a r s e 
a q u é l l a , c o n t a n d o con q u e los g a s t o s q u e se 
ocas iona a los e x p o s i t o r e s s e r á n t a n r e d u c i 
dos q u e casi p o d r á n c o n s i d e r a r s e n u l o s . Con 
o b j e t o de r e d u c i r e s t o al msfnimo, s© h á so
l i c i t a d o p o r e í m i n i s t e r i o de T r a b a j o , C o m e r 
CÍO o I n d u s t r i a , d e la C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n 
t i c a e l t r a n s p o r t e g r a t u i t o d e los m u e s t r a 
r i o s . 

D e t o d o c u a n t o e n e s t e o r d e n p u e d a i n t e 
r a s a r a los e x p o r t a d o r e s e s p a ñ o l e s s e d a i á 
c u e n t a o p o r t u n a m e n t e c u e n t a a m e d i d a que 
l a s n e c e s i d a d e s d e la o r g a n i z a c i ó n lo e x i j a n 
y con o b j e t o d e q u e l a Etxpcsioión M u e s t r . í -
r i o de L i m a r e s u l t e a l p rop io t i e m p o q u e de 
g r a n ef icac ia prá-oti-oa, de l m a y o r e s p l e n d o r 
p o s i b l e . 

A6REDÍDA A*PUÑALADAS 

E n l a o a r r e t e r a d e C a r a b a n o h e l fué ag re -
<fda a p u ñ a l a d a s A n g e l e s T o r r e s P a z o s , d e 
v e i n t i o c h o a ñ o s , por B a r a ó n G o n z á l e z M e -
n é n d e z , d e v e i n t i s é i s , j o r n a l e r o . L a r n u j e r 
q u e d ó g r a v e m e n t e h e r i d a y e l a g r e s o r fué 
d e t e n i d o p o r l a G u a r d i a ei-vi3. 

E l n o a c c e d e r A n g e l e s a r e a n u d a r l a s r e 
l a c i o n e s anaorosas con e l j o r n a l e r o m o t i v a 
r o n l a a g r e s i ó n d e é s t e . 
—' -«-«.«- -—— 

" © O n i t o", tí o n 11 o 
A n t o n i o R i v a s N a v a r r o t e , d e c u a r e n t a 

a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n M e s ó n d e P a r e 
d e s , 5 3 , suf r ió u n a i n t o x i c a c i ó n d a p r o n ó s 
t i c o r e s e r v a d o , p r o d u c i d a , s e g ú n d e c l a r ó en 
la C a s a d e iSqcorro p o r h a b e r c o m i d o bon i 
t o e n m a l a s c o n d i c i o n e s , qua a d q u i r i ó e n 
u n a t i e n d a d a l a ca l l e d e l a B u d a . 

I Los rayos \^tp^, 
I del sol ven- V ^ . ^ ^ 
I ddos pop. SI» v-éfítilador 

fái 

| ; : ¿ t í r ^ f ios hmmz\ 
%>^ estableció 

• raientos' de "i I 

;é¡ material 
:%% ^elécírico. 

m e d a l l a s re l ig iosas e n o r» y^ 
L'íiU p in ta . -—Joyar ia P é r a z Molina. ' 

C . S . J e r ó n i m o , 2 8 , e s q u i n a p l a s a C a n a l e j a ? , 

S M r a 
C h a m p a g í B e 

(le V i n a v i c i o s a 

(Asturias) 
Sólo c o n t i e n e e l á c i d o c a r b ó n i c o d e s u 

p r o p i a f o r m e n t a c i ó B 

P a r a d e v o l v e r l o s c a b e l l o s b l a n c o s a s u 
c o l o r p r i m i t i v o a l e s v e i n t e d í a s d e d a r s e 
u n a l o c i ó n d i a r i a c o n e l a g u a d e c o l o n i a 
L A C A R M E L A ; n o m a n c h a n i l a p i e l n i l a 
r o p a , a p l i c á n d o s e con l a m a n o . S u a c c i ó n e s 
d e b i d a a l o x í g e n o d e l a i r e , p o r lo q u e c o n s 
t i t u y e u n a n o v e d a d . V e n t a e n j i e r f u m e r í a á , 
d r o g u e r í a s , f a r m a c i a s , b a z a r e s y m e r c e r í a s . 
.Melilla, Alfon.so X I I I , 23, y a u t o r , N . L ó 
p e z C a r o . — S A W I - I A G O . 

L A S M A S M T I N I C A S D E E S P A Ñ A . C Á L C U L O S H E P Á T I C O S 
D I A B E T E S , A R T I M T I S M O , E S T O M A G O 

t N E F K Í T i C O S . 
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T E M P O R A D A OFICIA. ! . : 15 D E .TUNIO A 30 I>E S E P T I E 3 1 B K E 
I N F O R M E S ! C O N D E D E A B A N D A , 3 , M A D E Í B 

I P o r q u é stis a g u a s h a c e n c u r a s t a n m a r a v ü l o s a s l P o r l a c o i n p o s i c i ó i i d e l a s m i s m a s 
c l o r u r a d o s ó d i c a s , i o d u r a d o a r s e n i c a l e s . (jue c o m b a t e n l a s C M í c r m e d a d e s t l e r iT»í ias d( 

a n e m i a e i m p u r e z a d e l a saiisri 'e. H e r m o s o c i jHia . G r a n l í o í c l . m'dy.imo a B i l b a o 

L E S E R A M U Y Ü T I L E L H I G I É N I C O T A S O P t E G . 4 S L E A M J E i C A N O , M A R C A 

F B 
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TOSTA©OKESl 
r á p i d o s & a i r e c a l i e n t e 

p a r a c a f é , c a c a o e t c . 

Grandes existencias de tosta-1 
dores y refrigeradores en to-1 
dos los tamaños, desda los j 
tnás senoiücs has ta los más i 
perfeccionados; Todas las I 
máquinas ca r a la industria | 
del ca lé . Pida V. catálogo 
la primera c a s a de! país en | 

esta- especialidad 

MATTHS. mnUBBÍ 
Apartado 185, BILBAO I 

í tKsr/}tiT»H£0. ¿tíÉXOUlSlTOl 

ffíNTS íff SP.'JUiV 
S'/fl ílfí^C. 

déla 

U A T l i l í í A S Í>S r o C I > r A y ! ;anos fíe c i n c d e t o d a s t ' a s e s f 
!!',0:'0-'>«. I'rf-rÉílS IKnT íCCÜÍiISiCOS. 

? í ,« G í> A T. 10 N A , K U í í E E O 2 ? 

D E L K S R Q Ü S S DE V ñ L D E E J i S 
DEPÓSITOS: 

BAKCIÍi>()XA, V> Andrés Ooazikz S.roarro, París 191 
jIADt-UI), 1>. Liuiqoe Arévalo, Concepeiúa jeróaima, 6 

I S E V I ' J J A , U . Ángel González Camacho, Eesolans, 42 
I VALJiXClA. Sres. Mirco Fa-scuTiI y Suay, Játiva, 10 

^LESaCEfl S E ©EHEñLE 
P^©IÍK@ f r i f Qp^clisr' eio t n á a eias® 

é© ssatsíila* 
T©Li l is «13i -13? 

F 

3íííiieiieliie Seiliing 

eepósito fisnsra!: t.ííab!scií^;cníns OAIMAÜ OLIVERAS, S* i 

Pasco ífidystrio. 'A • Ssrcsiona 

^ ^ " ^ • ^ KOS, \J,15. Dirguti ías y cache rretías. 

Las feyrlblss molestias de I©3 p'oa, caüos 

csassílo solo t res días e3 TsatoaSad© 

UNGÜENTO MÁGICO 
lo falla e s E¡2 S©!O caso. Pregrasilie a 

císaiatos ie laaa sisado y ©irá usted tmsf 

Pida!® cís farifsiacias ? ctris^sicHass SjSO 
Pa?. esss"s»8®, '2 pesetas 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San lidefoHso, 4.--MADRÍD 

•úii c ícfic H'.ic&íjtíngiri naüonaís 
SrÚLug í'sií- polinl un?) XBirífc^áít. 

C o m o i n d i c a e l t í t u l o , e n e l la t e n d r á c a b i d a c u a n t o graaade h a p r o d a c i d o n u e s t r a q u e r i d a p a t r i a ; r e y e » , 
c o n q u i s t a d o r e s , gobe inantes . , l i t « r a t o s , a r t i s t a s , s a n t o s , h e c h o s g lo r iosos . . . 

P r e t e n d e m o s c o n ello d i f u n d i r la: c u l t u r a , r e a n i m a r e l a m o r p a t r i o y of recar a l o s j ó v e n e s ¿ o a m b o s s exos 
l e c t u r a a m e n a y s e g u r a , a c o m o d a d a e n todo a las n o r m a s d e l a m o r a l oa tó l i f t a ; quei a l fin e l o a t o l i c i s t n o h a s i d o 
s i e m p r e el n e r v i o d e n u « s t r a h ' s t o K a . L o s l i b r e s s e r á n p e q u e ñ o s , p a r a q u e so p u e d a n í á o i l n i e n t e Uevaar a l a oaJte, 
al c a m p o . . . a t o d a s p a r t e s , ;>ero e s m e r a d a m e n t e i m p r e s o s e i l u s t r a d o s . ' 

N o e s t a r á n a b a r r o t a d o s d e n o t a s , p e r o s e r á n « r i g u r o s a m e n t e h i s t ó r i c o s » , f u n d a a d o l a n a r r a c i & i e n l a s fu«a» 
t e s d i r e c t a s o e n l a s s e c u n d a r i a s , s i e m p r e q u é s e a n s e r i a s e i m p a r c i a l e s . O r e e m o s q u e n u e s t r a co lecc ión l a l e e r á n 
con p r o v e c h o los a l u m n o s y a l u m n a s d e Colegios , N o r m a l e s y ü n i v e r s i i d a d e s y t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s a q t n e n a s 
i n t e r e s a conoce r n u e s t r o g r a n d i o s o p a s a d o , d e s h a c e r l a l e y e n d a n e g r a q u e h a e c h a d o sobro E s p a ñ a u n s a m b e 
n i t o i n j u s t o y c o n s e r v a r l a fisonomía p e c u l i a r d e n u e s t r o p u e b l o . 

I . G i s n e i s » , s e g ú n s u s í n t i m o s , p o r e l P . Z a c a r í a s G a r c í a V i l l a d a , S . J . I n t e r e s a n t e m o n o g r a f í a e n q u e 
se e s t u d i a v i d a , c a r á c t e r , a m o r a l a c u l t u r a , p o l í t i c a i n t e r i o r y e x t e r i o r y aoendirado ^ p a ñ o ü s m o de l g r a n 
Card^anal. ^ 

I I . M a J a U a n a s , p o r e l P . C o n s t a n t i n o B a y l e , S . J . B l C e n t e n a r i o d e ! d e s o u b s i m i e n t o de l E s t r e c h o d io « -
p e o i a l í s i m a o p o r t i m i d a d » l a n a r r a c i ó n del p r i m e r v i a j e a l r e d e d o r del m u n d o y d e l a s p o r t e n t o s a s h a z a ñ a s d e l 
h é r o e , q u e Uevó e l p e n d ó n d e Cas t i l l a p o r m a r e a n u n c a s u r c a d o s d e q u i l l a s e u r o p e a s ; aqueUa n a v e g a c i ó n , y a 
a l e g r e , y a t r á g i c a , s o p e r a e n i n t e r é s a l a s ficciones d<( n o v e l i s t a s . 

I I I . B a l m e s , I , p o r e l (P. E u s t a q u i o l i g a r t e d e E r c i l l a , S . J . N a r r a c i ó n , d e l a v6da í n t i m a y d e l a s f a se s 
p o r q u e p a s ó la fo rmac ión d e l p r o f u n d o filósofo v i c e n s e . 

I ¥ . E ! m a l h u e s á a la E n s e n a d a , p o r e l P . C c n t i & n o i o E g u í a , S . J . B i o g r a f í a b a s a d a e n d o o u t n e n t o s ÍE44it58 
d a u n o d e los e s t s d i s t a s m á s b e n e m é r i t o s d e l a p a t r i a , y s i n g u ' a r m e n t e d e l a M a r i n a e s p a ñ o l a . 

Y . S a n t a T e r e s a de J e s ú s . S e m b l a n z a p o r e l P . C o n s t a n t i n o B a y l e , S. J . Con los d a t o s p r o p o r c i o n a d o s 
p o r l a i n c o m p a r a b l e v i r g e n y D o c t o r a av i í e sa y por, siis c o m p a ñ e r o s e n l a s a n d a n z a s d e s u s f u n d a c i o n e s , e L a n -
t o r h a t r a z a d o , m á s que u n a b iograf ía (ya h a y m t i c h a s ) , t in r e t r a t o d e l a , g r a n d e z a d e la S a n t a , g r a n d e e n p a e n -
d a s n a t u r a l e s y g r a n d í s i m a e n l a s a n t i d a d . 

Y J . S e n ' í s id i 'o l a b r a d o r e n l a H i s t o r i a y e n l a l á t a m t u r a , p o r e l P . Z a c a r í a s Ga ro í a V i l l a d a , S . J . M o n o -
g r a í í a i n t e r e s a n t e d e aque l i n s i g n e hi jo d e l p u e b l o , t r a b a j a d o r , h i d a l g o y m a c i z o c r i s t i a n o , e j e m p l o d e l g e n i ^ o 
l a b r a d o r e s p a ñ o l . 

lya o b r a e s t á b a s a d a e n los d o c u m e n t o s m á s a n t i g u o s y fidedignos q u e se conse rvan" e n los a rch ivos d e l a 
C a t e d r a l y A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , y a m e n i z a d a c o n é l e s t n d i o d e s u s u n t u o s a c a p i l l a , s u s a r t í s t i c a s a r c a s 
s e p u l c r a l e s , ' a s fiestas que e n s u ó a n o n i z a c i ó n se c e l e b r a r o n y los p o e m a s y c o m e d i a s c o m p u e s t o s e n su h o n o r . 

Y I I . S a n I g n a c i o de L o y o l a , p o r el P . J o s é M . A i o a r d o , S . J . A q u i e n desee conoce r e l c a r á c t e r p r o p i o ' 
d e l a sf tnVdad d e "San I g n a c i o y l a a l t e z a de m i r a s e n s u s e m p r e s a s , e s t e t o m o se lo e n s e ñ a r á . L a e spec i a l p r e 
p a r a c i ó n d e l a u t o r e n lo q u e a l "e sp í r i t u d e S a n I g n a c i o a t a ñ e e s p r e n d a d e s u m é r i t o . • ' • 

Y I I Í . S a n F r a n c á s e o J a i t e í r , , p o r ©1 P . C a m i l o Msir ia A b a d , S. J . Se n o s p r e s e n t a e l g r an m i s i o n e r o e n 
l a I n d i a , e n l a s M o l u c a s , e o e l J a p ó n , a l a s p u e r t a s d e l a C h i n a . U n m a p a i n c l u i d o e n l a o b r a a y u d a a s e g u i r 
le e n s u s a d m i r a b l e s co r r e r l a s . E l m i s m o , con p a l a b r a s t a n senc i l l a s c o m o e n c e n d i d a s , n o s r e l a t a s u s g r a n d e s 
e m p r e s a s y n o s r e v e l a lo m á s í n t i m o d e s u a l m a h e i m o g í s i m a . L a s personp.s q u e d i s p o n e n d e poco t i e m p o ha
l l a r án e n l a s bre-ves p á g i n a s d e e s e l i b ro t o d o lo m á s s u b s t a n c i a l q u e d e S>an F r a n c i s c o J a v i e r se p u e d e d e c i r . P a r a 
c u a n t o s s e i n t e r e s a n por l a p r o s p e r i d a d d e las M i s i o n e s C a t ó l i c a s , e l l i b r i t o se rá u n a i n i c i a c i ó n , que d e s p e r t a r á 
e n s u s a l m a s e l d e s e o de conoce r m á s y m á s e l a l m a ¿ e l g r a n Após to l y e l oelo d e t r a b a j a r , s e g ú n l a m e d i d a 
d e s u s f u e r z a s , p o r l a conve r s ión d e los m u c h í s i m o s m i l l o n e s d é g e n t i l e s q u e t o d a v í a éocisten e n l a s r e g i o n e s e n 
q u e m i s i o n ó S a n F r a n c i s c o J a v i e r , 

I X . C o r a d o n á a , de l P . Z a c a r í a s Garra'a V i l l ada , S. J . B r e v a n a r r a c i ó n de a q u e l l a haznñn g lor iosa , que in ic ió 
n u e s t r a reconquista, f u n d a d a e n l a s c r ó n i c a s á r a b e s y l a t i n a s . Con sobr i edad y, c r í t i c a s e r e n a s© e x a m i n a n los , 
a r g u m e n t o s e n q u e e l h e c h o d e s c a n s a y s e d e s c r i b e n l a s v i c i s i t u d e s p o r q u e h a p a s a d o e l S a n t u a r i o h a s t a Uegar 
al e s t a d o a c t ú a ' . P o r s a e s t i l o , s u p r o f u n d i d a d , l a l e e r á n con g u s t o los a m a n t o s de n u e s t r a s g lo r i se p a t r i a s . 

X . YcSKJ K ú ü e s d e B a l b o a , d e l P . C o n s t a n t i n o B a y l e , S . J . E n t r é l as hisfcor'as de l d e s c u b r i m i e n t o y c o n . 
q u i s t a d e A m é r i c a , que p a r e c e n , m á s q u e h e c h o s , f r u t o fie la f a n t a s í a — t a n p o r t e n t o s a s son s u s a v e n t u r a s — , 
p o c a s a v e n t a j a n a^ l a de l h e r o i c o c n a n t o d e s d i c h a d o c a p i t á n e x t r e m e ñ o , p r i m e r p o b l a d o r d e T i e r r a F i r m e , d e s 
c u b r i d o r de l Pac^ínco, m a e s t r o de c o n q u i s t a d o r e s , v e n c e d o r d e los ind io s y de la n a t u r a l e z a , v e n c i d o y d e s c a b e 
z a d o p o r l a e n v i d i a . 'El p r e s e n t e í b r o , p r e c i s a m e n t e p o r a j u s t a r s e a l a h i s t o r i a , Uoya al l ec to r con e m o c i ó n s i e m 
p r e c r o e i e n t e p o r las e s c e n a s g lor iosas y t e r r i b l e s d e la t r a g e d i a . 

>b 

1 ito f^r. Dteg[0 Jo3^ GJO Cscli: 
Por el pací! e Vtctoriasio larrañag- ' , ' .S- J . , : ' 

E n 154 p á p n a s no<; dp. e l P . L a r r a ñ a g a el r e t r a t o a c a b a d o del m i s i o n e r o , s 'n p a r e n l a His toiVa d e s d e S a n 
V i c e n t e F e r r e r : dura i^ te t i e n t a y t r e s años r eco r r ió E s p a ñ a e n t e r a , desde Cádiz a G a l i c i a y desde C a t a l u ñ a a 
ReviUa, sembr8,Ddo la vigor'-.sa fe q u e t a n p u j a n t e se m o s t r ó peco d e s p u é s en la G u e r r a de la I n d e p e n d e n 
c i a ; los trabaiOtt e-;t:r 'cre=-, los h i o h - s d e ' a l m a , los proJigV»s con quo Dios lo a c c t n p a ñ a b a , e l e s t a d o m o r a l d e 
a q u e l l a soc iedad d'^oe<leti^e. que n o so d e r r u m b ó p o r q u e él la sost.uvo con su elocuencj a c r r e b a t a d o r a ; t odo e s o , 
b r e v e , j u g o s a y e le gen t í m e n t e n ' s lo e n s e ñ a e l p r e s e n t a t o m a d e «GrBi!de,ías:». 

XI L a ! m es, ' I f. " R o I i g ra f o 
dre EtÍ3i q-io Ug~rte de Erc i l a , f . J, 

E n el pr im.er t e m o a p a r e c i ó l a s e m b l a n z a biográf ica d e B a l m e s ; e n o t ro a lgo m a y o r , í i i e r a de la colección 
<Grandezas Españ--''?^-^-^. í!;íura corno filósofo,; , en é s t e , q u e c o n s t a de 240 pá.ginas , s e l e p r e s e n t a c o m o po l íg ra . 

r j . GJ 

« ( j r a n d e z a s l;<spaj 
r e c o r r i e n d o los <!Tj;ev.Entes vamos de l s a b o r , e n ios q y a el íjran e sc r i t o r e j c i e i ó b r i l l a n t e e l o c u e n t e m e n t e fo, . . . 

el apos to l ado de «-i f e c u n d a p luma. . es ;?eoia l tnente en pedagogía, , a p o l o g é t i c a , p s iqu ia t r i a . - jxi l . t ica v c ienc ias 
Eocio,les; y se l ia re u n ¡ o s ' i m e n bniiiagrárií/O d e s u s ohrns y t r aba jos p r i n c i p a l e s . 

P r e c i o d e c a d a t o m o e n c u a d e r n a d o , p t a a , l , 5 f ) . L o s t o m o * V I y X I , p t a s . 1,75, y los t o m o s V I I I v X l i . pe
s e t a s 2 . Pai-a les p e d i d o s , b a s t a i n d i c a r el n ú m e r o del torno: ' '•" . •' • 

D i r í j a n s e los peíUdos a la ñ d m i n l s t r a o i ó J i d e R A Z Ó N Y F E , p l a z a d a S a n t o Dotóilngo, i i , A p a r t a d o d e C o r m » S.801, Mad tód ( 8 ) 

También pueden pedirse a las principales libreríag católicas. En San Sebastián, en la librería de viuda de Z. Leisaola 

Garibay, 2 8 . 

Aproveche rse 
de las ganga.s quo en alhaj.i?, 
ibanicos y joyaü antiguas y 
modernas í'qnida. la antigua 
casa P R A D O , S, tienda. 

T E L É F O N O S D E 

E L D E B A T E 

Hedacjción 365 M . 

A d m i n i s t r a c i ó n . . . 398 M . 

MARÍA CAFSIOSA 
Artículos para jaraín, hcíaUorEtó, armartoa frígoríñcoa, 

liicrmns, faltro*?, lauias, caftjíoras, etcétera. 
CRÜSs 31, y G a T O . 2 

FA^ÁMXYOSr^JüFífEE^ 
Un co eñcyz tüira prcteccín de eílificios. 

I L. RM&IREZ. 3 . COLOREIíOS, 3. JUTADK'.D. Telf.o lOft. 

i/UiJA-lJpl'ímCüiO-VICÍOSO-DE-SU-MJTÍNA-DIARIA 

Si Ud.. cerno la ardi'ia de ia jaula, da siempre !a misnoa vuelta, ño 5aMrája:.''iS= del d.xuío "icioso de s'i tratajo i^e ruíia?; 
SU" s«?ñossei4n siempre sueños ocir^sos, nimca realidad;pero si ir.'tj al inuií 'o. '" í.-ei'i'',-.i dcj.-i -jsssi ¿i traba;:) de reüna, s i S ¿ 
PK,E;-'.1PA pira merecer los ííitos de !a vida, sus sueftos 'Vá' ?'jdaccs':ecc',n"Tli..'; <ri las n-i^'Jadesniástitgibles. 

Per? S.-C2; ,'.; í ,-rt:Jo m;Ui.no ¿o ií pcxr.c-h'i'i-d'tíc oc !;" •ür.ciK ia p'^^dc fTíi-ji-,! po: i-orre.po.ideicia m Í2 Institución 
Umversitiín:;'.¡i'c t.ene el ¡nai'or .-íúnicro de aiumn-,3 en los puioes lie ÍKib'a «.aricii.ii-.a, cualquiera ¿o lee sisuientesCuisos, 
ci'i abanocnjr s j cc:ípacií'n actu,^i. aprovechando s-i'-TEto-flco.'Hrapados, ui su propia casa. 

EF iCJEJÍClA MENTAL:—.«adquirirá una meriona procígiasa. Ai>renJerá a pensar con clar¡d.->i y a llegar con rapidez al 
fon^j de cailq^vjn problema. Multiplicáis su cap-ic^dcídpara gauar dinero: !íprcndtr,í a aprovecíir." su c::pacidad tnenliil cons-
cier.to y fus íuorz..5 inconscientes. Se !e <ibr;ián aceradas ÍIUSVBS de ¿lito, de horizontes iníirJíos. Curoo Uassdo en los descu 
binn;ejitoo j:co!_dg;!co,í de los últimos diez años, 
„ „ , . . . aprenderá - todos ios. 

priloitsn con vid». PodrS, 
r_ - ^ porvenir cccíaí y poHvicc 

REDACCIÓN D E C Ü B N T C S ¥ í ' í íTOeíiAMAa- ' -r is tudionravoen c-l mundo bspímo; peso q-:e fia lev,int3dofaunas 
como ur j varilla mágica en los Estados Dnidos, donde oe ;e snscfa en cas! toda las Universjt'ades. A;!:er.r';rá üd. a capitalizar 
£u iniagi.naciín tiara popübres iascreadonES de su mente,'csf.iK&Jolasacte iniüonej de c-ipsKíadorss paraií:ac:r!cs pensar, rcsr 
o íicrar 
A D M i K I S T R A C I O N C I E N T Í F I C A D E I A G í R C U L A a O N D E D L I R I O S Y.rcSTlS3 'AS:-E! hom-

. . . II > .• r . ^ . - gjt.j gy t.-af.^ v¿3e tanto ni^s cuanto 
de c^siquier d-jira 

. ._ „ ..^g,^^^ wí.^ju...... y claiidad es l a u á a los bases del f-x'to. ^ t e 
Curso se lo enseña. ídemís, aprende Ud. toda la gramitica en foiiKa agrai'.b;c y se^isilia. S Eu crtogiaSa y redacción 
son defectuosas, este Curso io prcparatá para los den-.ás Cursos mendoEado.'! aqu-;. 

Cada uno de estos Curcos enscGa una profesen o actividad líû -va. cm^ porvenir ilinistado y 
cntoa con e! crspiísii'o f'? levantar rátidameste a! que ios esíud'a a un pLmo superior de vidfi, tai sin comrjctidoTea preparados. EsUj) es-

tanto zRte!£ct::?i carao &:oa6:mca, 

ESCUELAS INTERÁMERICAMAS DE NUEVA YORK 
M3,izisrcn'3c&, 3?e'^ 'jTcr^, S¡. "C. A . 

. . . .CÍZX30 &e Poiio2ÍS3KO. S í r v a n s o ¡rsr.ndimns de tü l l e^ y Gartne p rec ios del C u r s o t a r -
, . . . O i r s o fin SJopcrsaff. j a d o con u n ¿ cruz. E n t i e n d o Qua e s t o uo me c o m p r o m e t e e a 

0;«tó£ficA &3 Is, OU-otO-toiéa " ^ " ^ y ^'"O t i Curso e s tx en oa-stcl =ro . 
ao I>lsrío3 7 3.sv?.í:taa. Nom.bre , . . . , , ^ . 

. f>:?;o Cff SeUasc i&i . A p a r t a d o p o s t a l , ..^ . „ . 
Vuav.íoa y ffcíoCiissaiiS. ^ ^ " ° ̂  N ü m . • ,-.r.»r,^ 
G-avs j íí,s S u c i o s j Ja X£ jaíaS. CudacJ y P a í s 

UCflSfí £NSOMañefíOS6ET£JB 

Sspecialídad en reformas. S<HIV 

ídem ídem largo, 28; ídem fiel-
' • tro, 23. Compostora de todo se

da, 17 pts . ; media refcarma, 12.' 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada día más mteremnte revista pabiica 'en sn número ' 
do a.bril trabajos ce la señora viuda de Ijópez Súa , de Boiz 
de Pombo, de 1» señora Báncbez Arroyo; el artícala d« 
fondo cobra la «Carta-i'astoral del eminentísimo señor Car
denal Primado», por Ja sefiorlta María de Echairi ; «Femi-
niemo rural», por el señor Bi ías Mor«io; ampiis ínfamxaaÓQ 

sindical de Madrid y proyinoias, etcétera, «tcéte«&. 
DE VENTA EN E L QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

_ _ _ _ ^ . 

Mies iiicifioes-ieiiis ü iiei-ieiireí ifreiicos 
Ccmstrucoión de grandes y pequeñas centrales do finido eléotrioo, » base de tarbin» hi-

dránlioft o de motares Diesel, Semi-Diesel o do gas. Lineas dei aUa y redes de distribonión. 
Hafornm de antiguas centrales eléctricas. 

MOLINOS HARINEROS—Instalación, rcíorma y adaptación al servicio de alnmtesdo. 
Bimnlt.'ineaniente con el de molturación-

G E Ü P 0 3 PARA RIEGOS—^MftQUIKARIA EN GENERAL. 
Pedid datos y referencias a la S- E. de Montajea Indastriales. NúBez «& Balboa, 16. U a M f c 

AGUAS MINERALES 
SANTA TERESA (Avilal. 
Aguas radíoazoadas. Clijna se
co, 1.236 metros. Hotel con 
fortable. Poiletos grati,?. 

ALQUILERES 
VEE&NiEO Aviia. Alquílase 
ca"a amueblada, agua, jardín. 
Dirigirse: Alí^onso G- a r z a. 
Afueras Puente Adaja. 

ALQUILO media casa Torre, 
lodones. Tres P e c e s , 15, 
tienda. 

ARRIENDASE hotel, elec
tricidad, situado, finca, bos
ques, pradeni.s; manantiales, 
próximo esiíaaiún Norte. To-
rrelavega. Gastedo. Viilanue-
va, 43, principal izquierda. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, p=j j ifis 
U'is íilttis j.reciüs, con prefe
rencia de 18S0 a 1873. Crun, 1. 
Madrid.' 

COMPRO toda ciase mbbilia-' 
ricG completos, muebles suel
tos, colchones, máqninas co
ser, escribir, cajas caudales, 
gramtíonos, biSdletaií, alba- i 

COMPRO affiajas, dentada-
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
•lad-Rodirigo), pfater.'a. 

ENSEÑANZAS 
E N S B I G N E M E N T «raneáis, 
cinco pesetas meosueHcs. Aca-
demie, dcmicile. Biyaiíon. Pal
ma, 51, 

ESPECÍFICOS 
EL DEPDRATIYO CÉREO 
cura la avariosis y purifica ¡a 
sangre. 

OFERTAS 
P R O F E S O S , sacerdote, ofré
cese lecciones, preceptor. Ra
zón: Carretas, 3, óptica. 

¡as, objotos. Matesanz. Lu
na, 21. Teléfono 5.119. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gastar lentes: 
use cristales Punlitai Zeiss. 
Casa Dubosc, óptico. Are
nal, 21. 

VENTAS 
MAGNIFICO hotel San Ea-
fael. independíente, todas co
modidades, vendo 70.'300 pe
setas; alquilo 6.DDO o permu
to por ñnca Madrid, San Se-
b . a s t i á n . Beneficencia, 2, 
principal. 

ANTIGDED&DES, cmadra 
preciosos. (Taleiías Fensrea . 
Caí-Tetera de! Este, 2. .(Ven
tas.) 

SE V E N D E nn m a ^ f i c a 
cuadro Corazón Jesús. Gar,-
cía de Paredes, 43, bajo de< 
reoha. 

C A L Z A D O S . Espedalk 
dad para campo y playa; t a . 
das medidas. Argensola, 1. 

CASA nue-ra,, vendo de oca
sión. Chamberí, libre del d»-
creto, pagando mitad contri
bución qnince años. Aiqtiü», 
85.180 pesetas, m 68.000 isjf 
ros. J . Barallat. Colón, 1 ; 
tres a seis. 

VARIOS 
CONSULTA enfermedades 4* 
estómago, hígado; intestiiios. 
Carretas, 27. 

C I N E M A T O O R A P O, 
selección Mavi. Pelicnlas t » . 

• 1 . p 1,,,,?̂ . íle arte y mo. 
ralidad. Depósito: Kodrtgnm 
San Pedro, 67. Madrid. 

SERVIDUMBRE ambos a». 
xos, facilitamos. Madrid, pn>. 
vincias. Bolsa, 3. 

(LA M A R 6 A R Í T A ) 

f n á i s c u t l b l c .<!u; , i r 'cr idad r o b r e t o d o s los p u r g a n t e s , p o r s e r A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . C u r a c W n 
d e Ia.s e n í e n r . s d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , d e l h í g a d o y tía l a p i e l , c o n e s p e c i a l i d a d : conges t i iSn c e t e -
b r a l , b i l i s , h e r p e s , e s c i á í a l a s , v a i i c c s , e r i s i p e l a s y e s p e c i a l í s d e l a m u j e r . U s o i n t e r n o y e x t e r n o * 

"'ué.%sesentaañes ¿@i£goiiiiiveirsaI«-Depósito:Jardiraes.lS Madrid 


